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S e p l a n t e a l a c r i s i s p a r c i a l a l a c e p t a r s e l a s d i m i s i o n e s d e S a m p e r e H i d o 

U N A S E V E R A A D V E R T E N C I A 

8 e h a l i q u i d a d o e l I n c i d e n U ; p r o v o c a d o p o r l a v l s i u t de l a t i t u ­
l a d a c o m i s i ó n e x t r a n j e r a que v e n i a a I n v e s t i g a r c o l e c t i v a m e n t e lo 
suced ido e n A s t u r i a s d u r a n t e e l pasado i n t e n t o r e v o l u c i o n a r l o . Y e l 
desenlace f u é el ú n i c o que a o t n i t i a e l deco ro n a c i o n a l . D e s p u é s de l a 
r epu l sa de las m á s e levadas r e p r e s e n t a c i o n e s de n u e s t r a v i d a p o l í ­
t i c a , l a e locuen te m a n i f e s t a c i ó n de O v i e d o , d o n d e se h i z o c o m p r e n ­
der a los e n t r o m e t i d o s que u n a cesa son e n n u e a l r a P a t r i a los l í d e ­
res soc ia l i s tas y o t r a m y d i s t i n t a e l p u e b l o e s p a ñ o l . L a s a u t o r i d a d e s 
h a l l a r o n de ese m o d o f a c i l i t a d a su m i s i ó n de c o l o c a r e n l a f r o n t e r a 
a los indeseables v i s i t a n t e s . 

l o suced ido pone de m a n i f i e s t o c u á l sea en estos m o m e n t o s l a 
t ó n i c a de l e s p í r i t u n a c i o n a l . Y e r r a n de m e d i o a m e d i o qu ienes c r e a n 
que los sucesos de o c t u b r e n o h a n d e j a d o h u e l l a p r o f u n d í s i m a e n 
e l p a í s . Se h a n a b i e r t o m i i c h o s o jos y se d e s p j r t a r o n m u c h a s v o l u n ­
tades. Quienes h a y a n de segu i r i n t e r v i n i e n d o e n n u e s t r a v i d a P ú ­
bl ica h a n de t e n e r m u y e n c u e n t a ese c a m b i o . Y s i a l g u n o t u v i e r a 
t en t ac iones de " c o r r e r l a esponja" , r e cue rde e l ep i sod io a que nos 
estamos r e f i r i e n d o . 

Parece que ¡a c o n s i g n a de estos m o m e n t o s e n los g r u p í t o s de 
las f amosas "no t a s de r u p t u r a " es m a n i o b r a r a base de l a I n d l f e -
i c n t e a c t i t u d de l a o p i n i ó n . H a pa.ca-Jo e l m o m e n t o á l g i d o de l a p r o ­
tes ta ; y a se d i j o en l a s Cor tes , p o r los r e p r e s e n t a n t e s de l a i n m e n s a 
m a y o r í a de l p u e b l o , c u a n t o h a b í a que dec ' r p a r a e x p o n e r los hechos 
y a b o m i n a r de las " s a l v a j a d a s " y de las t r a i c i o n e s . A h o r a les toca 
a el los p resen ta r se c o m o Inocen tes y C á n d i d a s p a l o m a s que e s t á n 
I g u a l m e n t e a le jados de las f u r i a s r e v o l u c i o n a r l a s y de los excesos 
de l a r e a c c i ó n , y r e p r e s e n t a n p o r t a n t o l a z o n a I n t e r m e d i a de l a 
c o n v i v e n c i a . E s p e r a n c o n esa c o n d u c t a c a l v a r , y a n o lo que p u e d a n , 
como d e c í a I n g e n u a m e n t e e l d i p u t a d o c a t a l á n e n l a s e s i ó n de a n t e ­
anoche, s i no t odo lo que a e l los les i n t e r e s a . 

S u e l e n las pe r sonas que p r e s u m e n de l i s tas , y a ú n m u c h a s q o e 
r e a l m e n t e l o son , caer e n u n a f a l t a que les t r a e funes tas conse ­
cuencias p a r a el l o g r o de sus p r o p ó s i t o s , y es s u p o n e r que e l t a l e n ­
to, la h a b i l i d a d , y l a m a n o i z q u i e r d a los poseen e l los solos, y que los 
d e m á s son t o n t o s de n a c i m i e n t o o poco menos . Los hechos d e m o s ­
t r a r á n a los " h a b i l l d o s l l l o s " de a h o r a que l a s c u e n t a s g a l a n a s que 
e s t á n h a c ' e n d o h a n de quedarse en c u a n t o se p o n g a e n m a r c h a e l 
p l a n caiyof p r e p a r a t i v o s se ven ya E l pueb lo n o los qu ie re , n i 
qu ie re t a m p o c o que se r e p i t a n los modos que p e r m i t i e r o n la o r g a ­
n i z a c i ó n r e v o l u c i o n a r l a , Y los r e p r e s e n t a n t e s de ose p u e b l o que ace r -
l a r o n a I n t e r p r e t a r su v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o y a p o n e r e n p r á c t i c a 
sus deseos t a m p o c o p e r m i t i r á n que e l ve lo d e l t i e m p o l legue a b o r r a r 
los r ecuerdos . Po rque h a s t a a h o r a e n las Cor tes n o se h a d i c h o s ino 
lo i n d i s p e n s a b l e p a r a s a l v a r a E s p a ñ a d e l m o m e n t o en que se h a ­
l l a b a y p a r a f a c i l i t a r l a r e c t l f l c a c l ó n i n d i s p e n s a b l e ; p e r o el d í a que 
los m a n i o b r e r o s i n i c i e n SAI o fens iva se e n c o n t r a r á n con que los d i ­
p u t a d o s de c e n t r o y de d e r e c h a e s t á n p e r f e c t a m e n t e d o c u m e n t a d o s 
y f r u s t a r á n t odo I n t e n t o de r e s u c i t a r lo que esta d e f i n i t i v a m e n t e 
m u e r t o en el c a m p o de la p o l í t i c a . 

No queda a esos p a r t i d o s de i z q u i e r d a s i n o u n c a m i n o p a r a v o l ­
ver a pesar en l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a : e l de l a r e c t i f i c a c i ó n d e o o i d a c 
ta . E l los h a n de sier leales a los p r i n c i p i o s que p r o c l a m a r o n y l l e v a ­
r o n a l a C o n s t i t u c i ó n e l a b o r a d a d u r a n t e su m a n d o . E n E s p a ñ a só lo 
puede g o b e r n a r q u i e n t e n g a v o t o s ; y los vo tos se c o n q u i s t a n s i r ­
v i endo a l p u e b l o d e n t r o de l a l e g a l i d a d es tab lec ida . Q u i e n t i e n e m a ­
y o r í a o c u p a el Poder , y las m i n o r í a s v i g i l a n p a r a que n o h a y a e x -
t r a l i m l t a c l o n e s . S i se c o m e t e n , a p e l a c i ó n a l p u e b l o p a r a que r e t i r e 
su con f i anza a los que f a l t a n a sus deberes p r i n c i p a l e s que se c i f r a n 
en el de g e s t i o n a r en f a v o r de los in te reses p ú b l i c o s p r e s c i n d i e n d o 
como g o b e r n a n t e s de t o d a filiación p a r t i d i s t a . E x a c t a m e n t e lo que 
h a n h e c h o las derechasi perseguidas , ve jadas , a t r o p e l l a d a s en sus 
s e n t i m i e n t o s y en sus in te reses d u r a n t e e l b i e n i o i n f a u s t o . S i las 
derechas l l egasen a o c u p a r el po^ler, y l a s i zqu i e rda s les ganasen 
unas e lecc iones genera les , n i p o r las m i e n t e s se les p a s a r í a a a q u é ­
l las r e c u r r i r a l a v i o l e n c i a p a r a r e i n t e g r a r s e a los puestos de m a n d o . 

S I los g rupos de I z q u i e r d a n o s iguen ese c a m i n o p o d r á n p e r t u r ­
ba r el n o r m a l f u n c i o n a m i e n t o de l o r o r g a n i s m o s p o l í t i c o s d e l Es tado , 
pero se a l e j a r á n cada d í a d e l l o g r o oe aus a sp i r ac iones I n t i m a s . L a 
d i s p o s i c i ó n de á n i m o r e v e l a d a p o r A s t u r i a s , c o l n c l d e n t e con l a ce 
toda E s p a ñ a , p e r m i t e h a c e r esa f á c i l p r o f e c í a . 

NDe^opresideDíe de la l ü i i a i L a o c l u a c i Ó Q d e l lUOZ L e r r o u x d e s e m p e ñ a r á p o r 

D r o í i D c i a U M a i8SDeCja| ei] B a r c e ¡ o n a a h o r a l a c a r t e r a d e G u e r r a ^ 1 
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E n l a ú l t i m a r e u n i ó n ce lebra d i 
p o r e l P l eno d e l Conse jo E j e c u t i ­
vo de l a R e f o r m a A g r a r i a f u é d e ­
s i g n a d o p r e s i d e n t e d e ta p r o v i n ­
c i a l de L a C o r u ñ a e l m a g i s t r a d o 
de 661^ A u d i e n c i a d o n J o s é M a - j ^ g { j g flfOteSaQO p O r 

n u e l P e d r e l r a C a s t r o . 

A n t e e l Sr . A l a r c ó n d e c l a r a e l 

Sr . N i c o l a u D ' O l v e r 
R o c h a p a s a a E s t a d o , p o r o r o n 

t i n u a r a e n M a r i n a 

Es e i s e ñ o r Ped re i ca Cas t ro u n 
c u l t í s i m o e i u t e g é r r i m o f u n c i o n a ­
r l o que conoce a la p e r f e c e ó i n no 
solo l a c i e n c i a d e l De recho s ino 
la v i d a de l agro ga l lego en t odas 
sus manLfes tac iones . A c t u a l m e n t e 
f o r m a p ' i r t e de l a Sa ' a de lo C i v i l . 

S u n o m b r a m l e n o s e r á i . . u y b i en 
acog ido en l a p r o v i n c i a que e s t i ­
m a las a l t a s do tes que a d o r n a n 
al n u e v o P r e s i d e n t e . 

F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r P e d r e l r a 
C a s t r o y le deseamos m u c h o s 
ac ie r tos en su nuevo ca rgo . 

el cootrabando de a r m a s M A D R I D , i & — C r r e c u * — A b u l — O J n c m w u c n u , t i * y o n o c r u i r t 
,cinco y m e d í * d» l a tarde « a l a r * t i — p r e i r u n l ó u n p i n o d U l a 

B A R C E L O N A . 16 —Esta m a ñ a n a , ! « " " ^ Î rroaa « i cJ Concnaa. | —Eso lo t engo q u « p e n v i t , por 
e l Juez e s p e c l i l s e ñ o r A l a r c ó n sej ^ U » ^ ,0• Samper * i U - que ;as Q M U de P i l a d o h ^ n rtc ;r 
c o n s t i t u y ó en U A u d i e n c i a pa^ald, '1*0 puesto a A W ^ M B I despacto. C u a n d o te p r o d u c e n a l ­
l o m a r d e c l a r a c i ó n a l s e ñ o r N i c o l a u u < c ¡ l r ' r r " ^ ^ A a J Gm-rra qo» 
D 'Olver r.in oc apoda* por lo» srñom RoM<« 

T e r m i n a d a es ta d i l i g e n c i a , que / ^ vrofio P r « i d r n t c . 
Lo* dccrclos rsl-án 

Se pregara n base 

eiertiifl. ai ü H M tf te 

nt- í i l u ^ : 0 ( ^ - a 

El Eslatote ¡te W m 

Parece que se intentará 
su revisión 

M A D R I D , 14.—Parece que gana 
t e r r e n o el p r o p ó s i t o de las d e r e ­
chas u n i d a s de s o l i c i t a r l a r e v i s i ó n 
d e l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a , p a r a 
c u y a I n i c i a t i v a se n e c e s i t a n las dos 
q u i n t a s p a r t e s de los vo tos de l a 
C á m a r a . 

S e g ú n lo p r e c e p t u a d o , s i l a C á ­
m a r a lo p i d e se some te e l caso a l 
p l eb i s c i t o de l a r e g i ó n . 

S i e l r e s u l t a d o es p o s i t i v o , e l 
p r o b l e m a v u e l v e a las Cor tes . 

E n caso de que l a I n i c i a t i v a sea 
u n h e c h o p o d r í a s o l i c i t a r s e l a r e ­
v i s i ó n por este C á m a r a . 

n o f u é e r t e n s a . el Juez especia l es- j ^ oeemo» r M a n ya r p d a r t a d » 
t u v o e x a m i n a n d o a lgunas d e c l a r a - v l i n InmedlaUrorntr enviado» a 1 
c iones q u e le f u e r o n e n t r e g a d a s ; n ' d r l J f ' p A t i E»1»*1»-
p o r l a d e l e g a c i ó n d e l S u p r e m o , y S A Í . I P E R E H I D A L G O A 
var ios t e l e g r a m a s y car tas . 

Las de tenc iones p r a c t i c a d a s aye r 
e n H u e l v a parece que m o t i v a r á n 
u n v i a j e a a q u e l l a p o b l a c i ó n de l 
s e ñ o r A l a r c ó n . 

Es te h a b l ó b r e v e m e n t e con k » ¡ M A D R I D 18,—El j e f e d e l G o -
pe r lod l s t a s , m a n i f e s t á n d o l e s q u e i b i e r n o l l e g ó a l a p r e s i d e n c i a a 'as 
esta t a r d e p r o s e g u i r á e l i n t e r r o g a - d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

Ú U K O O !« L * t . u a r d i a ( ¡ t i l 
do I V nra h a t x - i M U d o a V a i r o U n 
K x v ! » ! jr a d f o i n d l r ^ o o a p « l a ^ O 

<,• .. » .:. ' "vi1 . . . » • . en «I 
rootlmtrnlo Del p r i m e r o ** *afet 
que f u t u r o en O v t r 4 o y a l «•<•: B» 

i bcradA U r i u d a d mcreaA a H a r t a 

D I S P O S I C I O N D E L J E F E 

D E L G O B I E R N O 

l u a d o n e » d i D r t l M y g r a rea oo tno 
la a c t u a l h a y que m e d i t a r m u ­
c h o ¿ n t e s de resolver . Hi-y por '.o 
menoa n o p ienso I r a Pa lac io . 

- E i u o n c e . ¿U>do^ queda a p a-1 ^ ^ ¿ ^ ¿ S í m V o i 
e r a n de do* c u a t á t a - de Atal- .v a 

| lo» que h a b l a m a t a d a P a i r w QU* 
t a m b i é n t o t n d pan* ra «i locra-OOOMM de 

t o r i o de l s e ñ o r A z a ñ a . 
A g r e g ó que no p o d í a dec i r n a d a 

de su v i a j e a B a r c e l o n a . U n i c a ­
m e n t e que por e l d e l i t o de c o n t r a ­
b a n d o de a r m a s no e s t á p rocesado 
e l s e ñ o r A z a ñ a . 

A ñ a d i ó que t a n p r o n t o como t e r ­
m i n e s u l a b o r m a r c h a r á a M a d r i d 
y C á d i z . D e s p u é s I r á a F e r r o l y p o ­
s i b l e m e n t e v o l v e r á a B a r c e l o n a . 

Parece que m a ñ a n a e m p r e n d e , 
r á e l regreso, a u n q u e n a d a d i j o 
sobre e l l o . 

Poco d e s p u é s l l e g ó e l m i n i s t r o 
de Es tado que es tuvo c o n e l se­
ñ o r L e r r o u x v e i n t e m i n u t o s . A l 
s a l i r m a n i f e s t ó a los pe r iod i s t a s 
que. d a d a su p o s i c i ó n , no p o d i a 
dec i r n a d a . 

u d o p a r a m a ñ a n a 
— N o k> s* 
— ¿ C u A n d o h a b r i 

M m l s l r o s T 
— E l x a r i e a A m i n o m e c o n -

m u e v e n las t e m p e s t j u í e s No h » y 
que ace le ra r el r i t m o de les a c o i . 

¡ U d m i c n t o s , ¿ Y ustedes no l l e n e n 
n i n g u n a n o t i c i a de In teres? 

Los p e r i o d i s t a le d i j e r o n que 

r a de « t o no t e n í a n n o t i c i a s q u r 
m e r e c i e r a n BOnMtUlo especial 
U n i c a m e n t e u n o de lea I n f o r m a ­
dores ,se r o ü r i ó a la v i s i t a hecha 

M á s t a r d e l l e g ó el m i n i s t r o <>• c i d l p u U d o f r a n c í . , a-. Offlo; 
l a G u e r r a , q u i e n a l t e r m i n a r I * s e ñ o r Cab3Uero y e, j c . 
e n t r e v i s t a , d i j o que n o h a b i e n d o | f e d0 , G o b , v r n o d i J o : 
p o d i d o a n o c h e c o n f e i o n c l a r c o n _ A m l me f x r M 6 unA ctíTUi 
e l s e ñ o r L e r r c u x , lo h a b í a hecho | m u y at<:nta i i g a g / f y j ^ U M c n . 
h o y . P r e g u n t a d o s i h i b r í a esta 
t a r d e s e s i ó n en las Cor tes , c o n -

rtío de a U n i T T t í J d i i d ) de Binro 
A s t u r i a n o 

o n r o o r o A m . A I - U A * 

O V I E D O 14 O » I j n t r p u i o * 
•oldf td iv i a l ü t'rfdfi.fJ d»k r o -
m a n d a u t « H i e r r o , l a n t t t & t p á » 

•oda l a a t e n c i ó n púb l l c t» estaba I a r t M i y fTJ| . , m 
en l a s i t u a c i ó n p o I t U c * y q u « I u e - | tí<ud u r w ^ - . ^ y 

I * h ' y en a d c a n U U U t a » da 
d e n m e c o r t e r á a c a r | o 4 « l a 
Ou . i r r t .A O M 

| V a y a u n f i s c a l I 

Suplicatorio contra 
Ventosa Roig 

A N T E A Y E R S O S T U V O E N L A C A ­
M A R A Q U E N O T E N I A Q U E V E R 

C O N L O S SUCESOS 

M A D R I D , 16.—Hoy h a l l egado a 
l a C á m a r a e l s u p l i c a t o r i o c o n t r a 
e l d i p u t a d o de l a Esque r ra , V e n t o - ¡ se casa l a sen tenc ia de l T r i b u -
sa R o i g , que ayer I n t e r v i n o en el | n a l de B a r c e l o n a , I m p o n i e n d o a 
debate p a r l a m e n t a r l o d i c i e n d o que X a m m a r , a d e m á s de l a m u l t a de 
n a d a t e n í a que ver c o n los sucesos! m i l pesetas, la pena de dos meses 
acaecidos e n B a r c e l o n a . y u n d í a de a r res to . 

A I G U A D E , D E T E N I D O , 

t r e v U t a que yo gu.«tovo le c o r e -

Se cree que l a d e c l a r a c i ó n 4 e l | - - ^ ^ — J - J T ' ~ I * *™ con moUvo de U 
s e ñ o r N i c o l a u n o h a t e n i d o l a I q s u p o n í a que s i . f r ancesa t u v o que regresar a Pa-
senor « i c o i a u n o n a t e n i d o ia ^ las doce el s e ñ o r M a r t í n e z de i . 
i m p o r t a n c i a que se le c o n c e d i ó y Velasc0i p a s ó &e su despacho a l 
^ f . ^ . ^ ^ ^ ^ i ^ L ^ ^ H e l p r e s i d e n t e de l Conse jo c o n í e -

r^ncLando con él unos m h i u t o a . 
A l f a l l r d i j o a 'os pe r iod i s t a s que 
t e n í a las Impres iones de que t o . 
d o q u e d a i í a a r r e g l a d o . 

Cerca de l a u n a l l e g ó a la p r c 

de Es tado en p r o p i e d a d jr 1* da 
M s n n a l t i ¡ e ¡ i i u m e n l » . 

M A M X r M T A O Z O M n O» 

esta t a r d e el Sr . A z a ñ a es d e b i d a I 
i n d i c a c i o n e s de M a d r i d . 

L A C A U S A D E X A M M A R 

M A D R I t ) ta - E l a e ñ o r Hampa» 
c j f l u r o eAta t a r d e ut ios m o m « « í t a a 

—Pues d t sde luego v i s i t o a l se-,011 el d e s p i c h o de l p n i l d e n t » d» 
ñ o r L a r g o C a b a l l e r o y a o t r o » , b C A m n r a 

B A R C E L O N A 18 — E n la A u d i e n . 
c í a se h a ' r e c i b i d o d e l T i - i b u n a l 
S u p r e m o el r ecurso I n t e r p u e s t o 
p o r e l f iscal s e ñ o r S a n c h o en ta 
causa c o n t i a el afc-sgado D . J o s é 
X a m m a r , que f u é c o n d e n a d o a 
m i l pesetas de m u l t a p o r el de­
l i t o de desobediencia . 

E l r ecurso ha s ido a d m i t i d o y 

c o m p a ñ e r a s de! p a r t i d o . I n s U l l e -
r o n los i n f o r m a d o r e s . 

— N o me e x t i a ñ a - r e p u s o el se. 
ñ o r L e r r o u x , que p e r s o n a » de 

Al ¿al lr . cunver*4 ron k u perto* 
dUtaa. a quienes d i j o Q«u> tUkbU 
dado c u m t a »! s e ñ o r Alba de u n 

• i!e ler que »» rrftrre a laa 
relacione* con Itl P s l v » Ha)'»* f 

s idenc la d Sr . G u e r r a de l R i o . A l I l d e a s « f tne s c a m b l e " lml>r< ••,l^n, h! que l e e r t ta el s a l . . - - v . . .e . 
s a l i r d i j o que n i s iqu ie ra h a b í a 
v i s t o a l Sr . L e r r o u x , h a b i é n d o s e 
l i m i t a d o a pasar le recado p a t a 
que le d i e r a por m e d i o de su se­
c r e t a r l o i n s t r u c c i o n e s p a r a l a se­
s i ó n de esta t a r d e . E l S r . L e r r o u x 

y se v e a n . 
P o r ú l t i m o se le p r e s u n t ó s i 

I r l a h o y a d e p a r h a r con el pre­
s iden te de la R e p ú b l i c a . 

— N o . c o n t e s t ó , n i s i qu i e r a hay 
A r m a . M a ñ a n a 

<-! Jefe de l O o b i e m o 
Los i n f o t t n a d o n * » je p i o V r o n 

a lguna not ic ia y e l a e ñ o r A a m p f r 
Vs r . , i ! f r < ! i i |ue n o tenia i i l n j t u r . a . 

D n i n f o r m a d o r le hito iaber que 

Se acueild m u M el supli­

catorio contra TeoÉiDiro 

Menéndez 

p r e s i d e n c i a 
ser abo rdado por los pe r iod i s t a s 
m a n i f e s t ó : 

H e r e c i b i d o la v i s i t a de los m l -

B A R C E L O N A . 1 6 . - H a s ido d é t e - 1 n i s t r o s de y G u e r r a ^ ^ 
'mdo e l o i p i . l a d o y e s c a l d e d e , s e " o r * * * * * * * de Velasco. Los 
I B a r c e l o n a A l g u a d é , e l cua l con e l ; dos p r i m e r o s h a n c o n f i r m a d o lo 
l e x d l r e c t o r de A d m l n h t r a c i ó n L o - , d i c h o ya en e l Congreso, de que 

p r o b a b ' e m . n t t , r i , , r r r I r u n , u r a , qU4. r j ,>rf.ui 1 > -
d l j o que a c u d i e r a lo m á s p r o n t o j í 0 8 ver a l í e í e ^ E s ^ o j r r o u x es taba en caaa d r l P . e a W m -

pos lb le a l P a r l a m e n t o , pues se- Cons te , t e r m i n ó d i c i e n d o , que los de 1, R e p ú b l i c a 
g u r a m e n t e él se r e t r a s a r l a s e ñ o r e s S a m p o r e H i d a l g o , ne p u - 1 C o m o * le p r e n u n U r a en qtia 

A l a u n a - m e d i a a b a n d o n ó la s l e r o n c o m e n z ó este j a c t i t u d « m r o n l r a b a el grupo t u 
es ldenc la 'el Sr . L e r r o u x . y a l « P « o < ^ * m> c o m W * dUpo.1- u m . n o t U • u , o n o r n l ' u ' • ^ " ^ V 

na, el »ef tor Ssmtx- r n. in\lr%\A l o e 
i . t i M i l u t a i n e n t e I d r n t l A r a d o r o n M, 
lo m i s m o que c o n la m i n o r í a r a ­
d i c a l . 

U n i r . f o r m a d o r Je h lao n u U i que 

rr .--r .1'. . . lo'A' lO* 
M A D R I D . 1 6 - P o c o deApu*.. d r , d l p u U ( J o , ^ d k b o , „ ^ 

L E R R O U X SE E N T R E V I S T A 

CON S E 

la.s t res de la t a r d e sal lo de »u do i;0>tro de Krtad'.. ' »;)'; •. 'iu<-
cal de la G e n e r a l i d a d , s e ñ o r E s p a - | e s t á n a la e n t e r a d i s p o s i c i ó n del m l d l i o e l . « -ño r L « r r o u x . pa ra d ' - j l u r i , ¡ m r n U . . a b l a n de d H r n d e r t o t 

bo rdo del U r u - I Jefe de l p a r t i d o r a d i c a l . E n c u a n - 1 r l g l r s e a caaa de l P re s iden te de U 
1 to a l s e ñ o r G u e r r a de l R i o , n i s i - R e p ú b l i c a . Es tuvo c o n l c r e n r l a n d o 

q u i e r a le he v i s t o . H a v e n i d o a i con S E. haa ta poco an te* de c ^ , l c o ^ . j n̂Umî nu, 
; p r e g u n t a r m e s i neces i taba a go 

S C O R U f i A . — A p e n a s l iemos i e -
¡v • m'do noticias. C i e r -
^ to que h a pe imanec ido entre 
9 nosotros el in in is tro sin c a r t e r a 

s e ñ o r P i t a Romero . Pero como 
^ su viaje h a tenido c a r á c t e r pu-
J\ romente p a r t i c u l a r , pese a de-
\\ t erminadas entrevis tas que s u -
^ ponemos o í i c i a l e s . la gente no se 
9 o c u p ó del asunto. 
8 L a noticia de la cris is no pro-
a d i i ; o / n o ni c a í o r . L a gente la 
\\ tenia por descontada. Y la so-

I t íc idn no a p a r e c i ó c l a r a . E s que 
v a ío mejor e s t á la C o r u ñ a tan 
^ Ic^os... 
V • O A L I C I A - - D e Sant iago i r á 
9 u n a c o m i s i ó n a L u -
>*• go para sumarse a los h o m e n a -
^ jes de los del "12" . Todos los r u é 
\ r eco rdamos con e m o c i ó n aque l 
8 r c f r i m i e n í o de i n f a n t e r í a de Z a 
9 rapoca. í a n Identif icado con la 
¡ c i u d a d de l A p ó s t o l , c o m p r c n i i c -
x mos e l pes io de Composte la V 
S "os s u m a m o s a A, 
9 E l A y i t n t a t n f e n t o de Ponteve-
8 d r a se d i spone a a p r e m i a r a los 
8 c o n í r i b u j / e n f e s morosos . L o c o m -
^ p rendemos . Hoce pocos m e í e s se 

dijo en la prensa quienes e ran , 
S Y ahora parece que hay cierto 
^ recelo en designarlos. ¡ S i q u i e r a 
\v c o l c c í i r a m e n f e . . . . ' 
X Po r f in , m a ñ a n a se c e l e ü r a -
^ r d en F e r r o l el ftomena/e a las 
^ fuerzas del E j é r c i t o . E i pueblo 
9 se s u m a r d con fodo c n i u s i a s m o 
^ a ese f r i b u í o de j u s t i c i a . 
a Se gestiona cn la c iudad de-
J< p a r í a m e n f a l que no h a y a m á s 
8 despidos en la Constructora . A 
^ nosotros ;ios parece a b s u i d o que 
\4 esa e n í i d a d , f a n ¡ i p a d a a ¡ a de 

fensa nacional , aparezca contro 
5 í a d a por ¡os s o c i a J i ^ í a s , como h a pona. 

venido sucediendo; pero se nos x 
a n t o j a ntonst'uoso que cada po- S 
eos meses pase p o r un í r a n c e de \^ 
muerte. . . s i no se le d a u n a . '«- ^ 
i / ccc ión . E s necesario resolver de *\ 
u n a r e* p a r a s i e m p r e e l p r u - ^ 
bZema c u m b r e de F e r r o l . S 

E S P A S A . — ; A l f t l l l Cr i s i s par - | 
c i u í . Ayer dejaron B 

de ser m i n i s f r o s los s e ñ o r e s ¿ 
S a m p e r e Hidalgo. L a i l a c i ó n \\ 
a p l a u d i r á s in duda porque tos ^ 
G o b i e r n o s no c a m i n a n desem-
b a r a ; a d a m c n f e con peso a i a es- 9 
palda. L a s o l u c i ó n acaso no me- o 
resca í a n f o s aplausos c o m o e l ^ 
p l a n f c a m í e n f o de l p r o b l e m a . No X 
esford de m á s . s in e m b e r p o , u n 8 
poco de p a c i e n c i a . 9 

A h o r a se d ice qi<e la 11 I n t e r - \* 
n a c i o n a l quiere c o m p r o b a r ra 8 
a c f i f i í d d e l soc i a l i smo e s p a ñ o l n 
d u r a n t e los pasados sucesos. S t 
con ese d is f taz puede ser a d m í -
f fda l a fnpe renc i a . E n E s p a ñ a v* 
ha.v u n G o b i e r n o que la r*pre - ^ 
senta . v s in su placet ntngúrt \ 
ex tranjero puede invest igar n i 
s iquiera lo que hacen los soc ia -
l i s i o s . ^ 

E n la s e s i ó n de Cortes h a b l a - ^ 
r o n los s e ñ o r e s M a u r a v M a r - ^ 
f i n e ; S a r r i o . Suponemos se ha - S 
i w d n c o n r e n c i d o de que e l p a - ^ 
í r i o f i s m o e s p a ñ o l es fd m u y des- í 
p i e r i o 3/ no se de/a a r r u l l a r por ^ 
los c an i a s de s i rena , aunqne ^ 
empiecen c o n d e n a n d o los sace- ^ 
sos r e r o l ü c i o n c n o s 5/ ccn . ' ando 
su a m o r a l a R e p ú b l i c a . Tra.» l a \ 
c o n d e n a c i ó n h a de r e ñ i r fa e n - y 
m l e n d a d « c o n d u c i a . Y d e s p u é s 5¡ 
de l afecto a las inst i tucionts . l a ^ 
prueba de que su defensa se ^ 
identif ica c o n e í s e r r i c i o de E s - 5» 

X 

M A D R I D , 1 6 — H o y r e g r e s ó de T í a , h a pasado 
Ov iedo la C o m i s i ó n de S u p l í c a t e - g u a y " . 

r í o s que f u é a d i c h a p o b l a c i ó n p a - | G U A K ; D I A C I V I L C O N D E N A D O 
r a o í r , de a c u e r d o con lo p r e c e p - | 
t u a d ó en el r e g l a m e n t o de l a C á - j B A R ^ L O N A . i f l — H o y se h a c e - ¡ d e él >' como y o " [ 
m a r á , a T e o d o m i r o M e n é n d e z , q u e ; , e b r a d o COIlsejo de c o n U a t a n d o a u n a c a m de p roUssU , • 
se e n c u e n t r a preso en l a c á r c e l de u n g u a r d i a (.-y^ que e n T a r r a - w , P01" ^ « " p u e - s t ^ s a t r o c i d a d e s c o - ! c 
O v i e d o . n e g ó a p o n f T en l i b e r t a d a u n m e t i d a s en l a r e p r e s i ó n de l m o - 1 

Es ta t a r d e c e l e b r ó r e u n i ó n l a d e t e n i d o por o r d e n de! Conse jero I rtmlen 10 r e w l u c l o n a r i o . le hice 
C o m i s i ó n de S u p l i c a t o r i o s en p i e - de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r Selvas . saber por m i secre ta r lo , que esta 
no , y h a a c o r d a d o conceder el s u - i H a s ido c o n d e n a d o a ocho meses ' t a r d e me r e t r a s a r l a u n p : c o en 
p l i c a t o r l o ped ido . | d e p r i s i ó n y p é r d i d a de e m p l e o . ¡ a c u d i r a la C á m a r a . 

matice» dlfrtentet A»l eumo el a l -
o í a sAio e« de Dio», *or<in d l e » »l 

c m l r o . es oer lr uno» tres cuartcw R e p ú b l l r a , y 
^ de hora D<-spués e l / e ñ o r L e r r o u x . ^ <od(n ^ 

a«o da I» 

«ta «-»<» i»? c< rtma 

m a n i l e O a r a duitde »e 

Al poco r a t o el Preald<nte de l a . 
R e p ú b l i c a m a r c h ó a". Pa lac io n a ­
c ional 

C R I S I S P A R C I A L ' 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A R E G I O N A L 

\ o b r r el d e b a l » • ' ' ' r ' I » 
aye r y el * r f t u r « a m p e r d i j o qw» 
ra ía mafiana habla hwbo T«r S i 
kriior L e t r o u i ia eonrmlrtirla tfa 
T,ie f.ubST» pre.r- u d o a n ' * * U 

' dlmlaidn p u e » at'.fira r n • ! d e -
M A D R I D !« - A las c inco y m r - i ^ h a & t r » eM*4«» 

d í a d e - l a tarde U e ( é a l C o n a r r a o ; U n j U j í b y huWer4 podido é f t í r 
el PreAider.te del C o n x j o a quien ^ p1>ff q^r no te p u e á m f « g — W 
inmedia tamente rodearon V » ^ ' de-ade el banco a a » l 

¿tU d e j a d o con 0 E «i OlL BOBUS » W- Ü O » . -
Preíldmi» de a V e p ú b l l e * * 

—Sé He despachado ron M P : e - : a K t l t n 
/ Idente y Je he dado c » e n t a Ó» M 
s l t a a c l ó o . L e be dicho que m l - MAJ>H:Ü 1« Afile* o » O — a u 
rorr.pafiero» ce Gobierno, neftare» r a r la i t í ó n . OafA a la OÉ»W 

iamprr e K i d a l f O eoniorme a y n r i S t G i l kU»« lo» pirki<Wlf 
j n u n l f e f ó el s e ñ o r S a m p e r n Mía p i A u r o n a-t-r»*» y t i »ff* d » 
. l i m a r a h a b l a n pueaio a m) dlarjla Onda dJ>c>. 
' p o t f r t ó n n cargo y he proga—lnj — T a o o m p t w f . C f t í n * t i M m 
' a l aeAor P r e t í d a e v e tea aotpt» daAa ia «lioacida t o « M ata 

G n e r r a vt e r c a r f w i • ! «'•*' , S r " ' 
el hor.or de d m « J r V j ia p a U t s f » . 
de la de Ectado . ai mtbot H « - h » 
5ue de»e inpef ta - - i a í e t n l » la qt»» 

Uant, 
¿ E d A a S i m a d u a d e c * ^ * » 

• t ~ #fí' >J rr .•: - • 
V i n e - - V * : . ' »;:.-•••.•(*!' 

- - L o * Kertm « " i a e l a d o i t t t n o » 
dU'. arrK".» • '* - - «-r r ^ d o » ? * r \ 
que k » t r a M 8a towlrocu. 

B O C H A UOnSTBO D C 

7 y . ' > 

Boete pw -a c a n - a <•'• t~ »-•••! 
Tf- i - ' í - j r - . * r ,e p e 

¡ a - . - i r-u! " r - - " T ' " u ' " ' 
c a s t a ñ a rtairupeftatla a a p r a ^ a * | ^ .V*^ * 

da MtaMaw mm M B * * » * « • 
J a a l a B t O de i»» Ji»r.-,tra de l a » 
ftwaílftn Po» nao M t g a a a * 
l i r ia» a i alcatara aar ha a a C M » 

*!•-,» « e tal 
paítid--. 

Se ¡* hJJti k » V r enVcrfjtie» Q M 
aaabaka de u » tarraa» •! 
doakiSo d r l pr<aa)dnala 4a m 
f U j H O t » c es (Mi M U m ) m 
tfradaaM 1» r^ít^ia qsw l í t - i o ra -
t» 

- .HaM-t drbate p o t U c o í - l a 
r ^ r ' " i " ' •' ••'-» 

—Jto )a at . B omdtfaWe 4- • 

• fea o u i r e de la t a r d e paca f»* 
'•'T • i - : ' -t.-lf. del ' «" 

1—Concurrentes a l banque te c - n qoe í ^ e r o n c -bseqj .acoi JO* Prt .c< 
r r l t o r l a l y P r o v i n c i a l c o n m o t i v o de ÍU r é d e n t e r . w c b r i ^ l e r i V o . 2 — 
P ú b l i c o d e s í ü a r . d o po? las calle? o* V U l a c a i c U 00a m o U r o de: 

. oe j ) y Aaa .-o • 
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n i o b l i g a c i o n e s d e e s t a S o c i e d a d , 6 p o r c i e n t o 

l i b r v d e l o s a c t u a l e s i m p u e s t o s 

C u p o n e s 1.° d e J u n i o y 1.° d e D i c i e m b r e 

K!OS( n \ I 1 ( i N sn j 
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t A t M f t a s r a r s 

I s M . ::, v' m ÍUl Nido to in .uia fíl íimiC p o r 

b a n c o p a s t o r 

b a n c o d e l a c o r u ñ a 

b a n c o h í s p a n o a m e r i c a n o 

l o s ( u t l e s a d m i t i r á n s u c r i p c i o n e s a p a r t i r d e l 2 6 d e l c o r r i e n t e 

SoTaoito. tM «rAon-J • | 

B O L S A D E M A D R I D 
»n V M I ^ n M r * «a la leteate d« ataa»-j . 

K m y cor • I fr) « | banOao 4» «na prrrSoaa niru. | 
S e s i ó n del día 16 de Noviembre 

«a«« * r a a p a r í o • **( 

> •* «n axa-tna y «rta^a por! 

• « a > * « « • mmm tfMPHMa. MrtUn i uaMéa na? 
n * » ^ . a » ! * — f - » ' - * ^ w n •*« a r t a ** 

i I T I «T u | r - a-^ax v ( o a r a ^ a r o o « t f W ' 
y l a a i b U n caWbta-

!a ^ M a «r l 
I I * mta-

- H O Y : 

í{ I . V l S T A S O N O R A 
D A T O . Ñ INF.DITOS 
D E LOS fL'CKSOS 
D E A S T U R I A S 

C A R L O S G A R D E L 

C U E S T A A B A J O 

H A B L A D A EN E S P A Ñ O L 
i 7 3 í 1 0 3 4 

d a c s M n « • aves por loa a u o * apir 

flr aeonlb r o t a r a loa alcalde* 

fe O- p a a ^ U ' * * U . I ' P ! » ! ! H 1 -
• I par q w i r t fo" ^ r u a r l a ar pon ( i de a c n r r -

te abra 4f K a - ' do * i Inspector prurVncUi del 

h i j a del culto funcionarlu d« 0C 
rreoa. don Antonio H u t í a 7 tu be-
Ha « a p o s a (Sofía C a r ron. U a n t n . 

Admtnls trd e l S o r Ta m e n t a e l r t r -
taara coadlator de aque.'Ia parro­
quia, don N a r c K o G a r c í a F e r n á n -

miamo a r n r t d o p a r a Mtabtecer 1 dea. y a p a d r i n a r a n a la n u e r a cr ia -
raanio o o n » n i c a en relación con | U a n á , a la t o e M Impuso t i non-. 

M A D R I D . M —Inter ior 4 por 100. 
F . E . D . C . B . A , « 7 1 4 . O H . «7. 

E x t c r i u r A . WSO. 

Amort . 4 por 100. 8014. J por 
100, 1000. W 7 5 ; 5 por 100. 1017. 
m 2 i . 6 por 100, 1330. M " » ; i por 
100, 1927. 9 8 ^ ; 5 por 100. 1977 
87-15. 3 por É l 1928. B. D. C . B . . 
7T50; A.. 74; 4 por 100. 1028, 8815; 
5 por 100, 1039, 0615 

Bonoe oro, A B . 237. 

Teaoros. 5 por 100. octubre. A- B 
lOlTO; S por 100. 1094. B , U n t O . 

D e u d a P c r r o r . 5 por 100 . 07"35 
FenroT. 4'V) por 100 S I S 
Ayuntamlentos ; V i l l a de Madrid , 

'.014 77 Mojonas U r b a n a s , 1923. 
TO'SO, I n t « r l o r . 1931, 8470; Bnaa-t-
eh*. 1931. 8410. 

G a r a n t í a de l E s t a d o : T V n g e r -
F c z , lOOTS; Majz í ín , A , 104 

C é d u l a s Hipotecarlo, 86*50 . 3 por 
100. 9375; 5-50 por 100. 9815. 8 por 
100, ICCTS; C r é d i t o L o c a l . 8 por 
100, 8715; 5 por 100, 8T8O; 5-50 poi 
100, 1932, 105'M. 

afectos p á b ü c o s ex tranjeros : 
Marroecos , 84*75. 

Acciones: B a n c o de f̂ p.xñA. 570; 
Hipotecarlo, 265: H l d r . e s p a ñ o l a 
C 15750; MeuRcmor, 1M; Alber-
e l v o r t ü n a r . F . C , 43. F . P. , 43,25; 
U . E l é c t r i c a , 103'50: T e W í m l e a 
Pre f lOe'SO ordfl lOO'SS; R l f no-

I l b r i i . 16 8S 3«":5. d ó i a i e » . T i " 
733. marcos oro. aTlS-a^; eacu-
den portujueaes . 53 80-33 • a flori­
nes, 4 , 9 7 - 4 ' í e ; cor. noruenas, I t O -
I t é i checas . 30-80-30 80 daneaaj 
l-«a-l"M. suecav r s i - t » . 

I M P R E S I O N D E L D I A 

P a l a c i o d e l u s l i c i a 

tZ Joscndo de I n a t r u r o u n di 
Sant iago t r a ü ü t b on sumar lo « 
sAo 103a c e n t r a Jav- ú t e r o Prc i 

M . A D K I D . 1 8 - KJ mercado « p a ­
rece como remozado d e s p u é s de la 
d e p r e s i ó n de ertos ú l t i m o s d í a s 
Hay act iv idad, hay d i n a m i s m o en 
los corros, h a y en a Ipiln sector 
h a s t a r a n a s de operar. 

T r a b a j a la gente y reaparece la 
a l e g r í a . B a s t a que no se d e p r e d e n 
nuevamente los Fondas publico.', 
bas ta con que l a fiebre de esta «e -
m a n a remita ur> poco, basta con 
que en el h o r i T o n l e p o l í t i c o se vea 
a 'r iüva ™!uc;i)n par a las de-orien­
taciones en que la B o l s a se hab la 
ynmldo. p a r a que el aspecto c r -
nera l del mercado recobre u n a t ó ­
n i c a mi.-, favorable y una v i b r a ­
c i ó n , en On m i s l i sonjera . 

E n esia s i t u a c i ó n c i e r r a la se­
m a n a . 

No f* rebaja el precio t^pt 
las F o n d o « p ú b l i c o s en esta í i l t i m a 
l o m a d a - No es que s».- renu. v< la 
fas del mercado, pero por lo menos 
se advierte a l fnma menor p r e s i ó n , 
y a u n l l e g ó a sa l i r a í r ú n dinero 

L A T E R R A Z A 
C I N K S E L E C T O 

U n t 
c ine 

I M A Ni L 
L« m á s Impres ionan ta ira §8 

>;• 1 ir.uj < .. i< »u M 
n l l u d y realismo, en la que un 
gran t r a s a U á n t i c o lleno de 
potaje ro í se bunde en veinte 

minutos 
I n t é r p r e t e s : Todo el mejor 
elenco de !a B R I T I S H , como 
i¡aileli-n¡,- Coi 10!. Ji'hu .S'.'uu'.' 

y otros 
P r e c i o » ; 5 1/2. 0-35: 8. O ^ . 

101,3 ra 
V t a ñ a n a : 

E l m . - t e r . i •« o r a m a 

Bi Bdferurlo invísiDle 
E n espaAoi 

re, y como c a i w . i * Oci mis­
mo so p n x f d l ó a l embarco de un 
automóvil príJii.cdud del re.Tl<*i'a-
!>i<' c iv i l Aumlrllar'.o 

L i f ^ A R E S 

H O L L Y W O O D C O N Q U I S T A D O : -

í i J de muy Justa fama, como 8 P E N C E R T H A C T P A T P R T B R f i O N , J H O N B O L E S 

y « t r o s "ases" de! "eeram-

O b r a de alta ca l idad , tiene pór ambiente esa 
c iudad f a n t á s t i c a en todos-los Vupedtoe que se de­
n o m i n a Hollywood B n este m a r c a , insuperable a los 
efectos espectaculs res y que por «1 00lo const i tuye a n 
formidable acicate a l In terés de Uxs aficionudos a l 
Cinc v desarrolla ;,i ncc |i',n oe !a cí'.:'P<-ndj. p c j c n -
}a. u n a a c c i ó n a n i m a d a , vibrante, qu« I lus tran U r i ­
camente sugestivas m e l o d í a s 

pB / t l 
L a krMAs 

a de perros y la po-1 bre de Marta del Carmen, n a «tac-
dMMai de padeacan hidrofo-1 loa. 

a fio de eviUf los males que * * • 
1 fir haJlg m IJ\ CoruAa. don 
I Pranr l sen H e m á n d n M a f e t t * . 

t 'O ' ' ROSALIA CASTRO 
. M M A S ( . i l í A N D I O S O M I . M H M A V O ! 

• « t • r 

R A S P U T I N 

L A Z A R I N A 

J H O N - E T H E L y L I O N E L 

H % l E • * M H 

Ha saUdo para Oeianova, con 
objeto de tomar p o s e s i ó n de aquel 
.T—^ailiii de butncclóA. don Ftan-m i l i T i » , • "-v»r«.« 

«mlM, M m p - w r n i l •<» « i p m t . I claco R o i d á n . 
n - i , 4» la B M r x u d a 4 J» • » • 

'— 0.1 rrf>cmr u i « | E n t i tren « a p r e s e da ayer m i i e -
[ r o a p a r a Madrid oon J o a q u í n 

mmmmmmmmMmam""1 1 j p ^ , ^ y j a a q K i n o t e r o 
r « e ruraaae asr«^ . -« a< £ s ' a : u B A r c a s a ; doAa C a r o e n G a r d a de 
•uMarvaa preO; «n m e i l e p ' i n L a r 
y ra.*.. 1 w v . A i i c J N -i- M^r; 
d » * - i s f e a s w n Pe.-a baOo mto-
* d» t s u e d t . **:» cu i UTO. y 

a n a » r « « d o el «"nj r . J cooKTciaJ 
vtao « • M a a a d U M É ú e a . D t 

lar 

•ACUW> CJOK P R E -
W T A R A U A Í Í . C . A KM 

P R B B A P E X K K A 

SALON DORE 
LA HU1MA.V < H l . I S C A 

ÍDI \ L CINEMA 
'• '-• *. - 'l-CATVP-A 

i-. '£;•;_.. 

SALON VICTORIA 

C I M MONFLOS 

mlnat lvas , 306; P e t r ó l e o s , 120; T a 
bacos, 214,50; M - Z - A . C , 209; P. 
C . 200-50; Metro. ISO^SO; Norte. C . 
a M W; F , C , 265-50; Mad. T r a n -
vals. C , 100; Aitoe Momos. 60'30. 
Esp . P e t r ó l e o * , C . 28"24: Bxploa l -
TCJ, Q , 56*; F . C , 558 

Obllgacionea: H E s p a ñ o l a , se­
rle D . 83; Chade , 8 por 100. 103-13: 
U . E l é c t r i c a 6 por 100. 1033. 104: 
T e l e f ó n i c a . OTW: Rlf, 8 por 100 
$7-30; E s p 8 por 100, 85-25; B . SO: 
I . 81: MetropotHano. 5 por 100. 
A , 0515; A x o c a r c n s i s e c t a m p . 
70-35; A s t u n a n a , J010. 04T3 

Moneda e x t r a n j e r a : Franco" . 
« • 4 8 - Í Í - 1 5 . sol ios . 238-75-238^0. 
berras, m - T S - m - S O : B r w 83TO-53; 

P a r a O r r - r <vr. : c M C<-c'r<ín 
Oda; ei . 

que, como es natura l , queda absor­
bido Inmediatamente , 

• > . < : . B a ; . • - . . ei 
B a n c o de E s p a í i a , para cuyos t í ­
tulos vuelven a sonar voces. 

Explos ivas quedan t a m b i é n me­
jor orientados, aunque con o r c i l a -
d o n e s cont inuas « lo largo de ja 
mfd la h o r a de s e s i ó n . 

i f - v ' --r-iNAi-RP 

'Rol lywooi l c o n í i u l s l a d o " 

bdbladi en español 

U n a novísima comedia morteaj 
• r a . ...... a M . <-a r.* • f \ , \ . : r >¡ 

arte, dentro del m a r c o f a r t á s t i c c ' 
qu t f H'̂ .-Twryxl pt'.-.wr/a hor M 

b M H *: t f . ' . r , t , "Tjnsrea 
lt> . ¡ r a r c o j cor jjtii.'.Uulc 

rr.ente htrj lada «r, idioma f*p«A<j; 
l lene c o n » prtoclpale» í B t > r p r r U i 

flpr.err T r a c y . P a l M B O É I y 
J?:on Bo>Sw a loa que secundan 

-•ca machoa x-trot d- , V - n a r r c n -

1. Kl A L K ) - r 
T L 

! I If)F AI d Al I F Gí) 

R O S A L I A C A S T R O 

L A D E L S O T O D E L P A R R A L 
LINARCS 

Dicho a u t o m ó v i l f u é e n l n gado a 
J u a n Raposo M l g u e í . para que, en 
concepto de depositarlo, lo ' v'r-
•-• a :.: dL'¡i<»Rle;oii del Jur 

OiarKto en Julio d»- 1033 M pro­
c e d i ó por la autoridad Judic ia l a 
¡íafxrs» c a r i o cl« l v c h k u l o MJÍO 
enroutraroi j • t po<ii r d'- J'MU 1 R a -
p^- 1 Ml(ru«! alirui as pl< ía-i 
auto. v » > rad:. , . t n 10 pt ie tas 

Ins tru ido proceso contra R a j 
en e l Juagado compostelano, «I 
cortado tuvo que comparecer a ] 
. r . .«ala u .-.da O»- :<• C.-tn-.-nai 

»••-., A'.jf!.' iCia ¡••r . ;^ - :^r<í» f 

A i la v is ta de la -nl.'ma d re-
¡if-iK-.-a d ' a !/-> •¡¿''•.'t 
R a p o » o M i r a e r . la per.a dr dar 
•ws y un d ía de arresto mayor 

T k m b i é r . compare--:^ 4y»-r a n U 
!a s a l a secunda de lo C r i m i n a l . 
Ir.oe^r.rio R i n r ^ Pr^.-'^o para 

.r. :<•: d ' ar.» c -. ^ .<• prtj-
• . '•• ; w i — ; — l ó o 

d* A r r t a , por el delito de Wt'Aoa* 
•-- ' d » ;•- d. ~ • embre 

•> ' . m - r «ob -ar<- . i h . ^ r obje­
te de afraaSón. en r.fts 1 

!s t m 
y oeaslood • 

la c a r a d»í 
I » W 

- « T » . » barbar» 

M nLrtrTt* P**»" 

roo tes « • 
- • i i y*-
. -•--/• L * -

ilae « e M u Mili id — ^ " j 

' w - . r a T ^ T V <y-vre*» U W 
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i m É t e p o l c o e n í o r n o a A c c i ó n P o n n l a r 

N i M a u r a n i M a r t í n e z B a r r i o e n s u s d i s ­

c u r s o s h a n e x p l i c a d o s u s r e s p e c t i v a s 

p o s i c i o n e s 

G i l R o b l e s d e r r u m b a e s t r e p i t o s a m e n t e e l t i n g l a d o 

d e l o s q u e r o m p i e r o n s u s o l i d a r i d a d 

c o n e l r é g i m e n 

M A D R I D , 16. — A las c u a t r o y 
c u a r t o a b r i ó l a s e s i ó n e l p r e s i d e n ­
te s e ñ o r A l b a . E n loa e s c a ñ o s , p o -
q u i s l m o a d i p u t a d o s . E l s e ñ o r G i l 
Robles , p u n t u a l , o c u p a e l b a n c o de 
l a C o m i s i ó n . A n i m a c i ó n e n t r i b u ­
nas . E n e l b a n c o a z u l e l m i n i s t r o 
de M a r i n a 

O R D E N D E L D I A 

ae a p r u e b a d e t i n l t l v a m e n t é Ja 
ley sobre t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a s 
y explos ivos y c o n t i n ú a l a d i s c u ­
s i ó n sobre e l r e g l a m e n t o de laa 
Cor tes . E n este a r t í c u l o se re f ie re 
a loa m e d i o s de g u a r d a r e l o r d e n 
e n l a C á m a r a , 

Se a p r u e b a n los a r t í c u l o s 93, 94 
jr 95, r e c h a z á n d o s e dos e n m i e n d a n 
d e l s e ñ o r F e r n á n d e z C a s t i l l e j o s 
( p r o g r e s i s t a ) , c o n i n t e r v e n c i ó n 'e\ 
a e ñ o r S e r r a n o Jove r , 

S e a p r u e b a n o t r o s a r t í c u l o s s i n 
d i s c u s i ó n . ( E n t r a n e l J e í e d e l G o ­
b i e r n o y e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a » 

I n t e r v i e n e n v a r i a s veces, e n t o ­
n o m e n o r , s i n que se les p u e d a o í r 

b i e n , los s e ñ o r e s C h a p a p r l e t a 
A l o n s o de A r m i ñ o . 

E l J E F E D E L G O B I E R N O lee Ut» 
p r o y e c t o de l ey sobre u n t r a t a d o 
de n a v e g a c i ó n e n los P a í s e s B a j o a 

Se l l e g a a s í a l a r t í c u l o 107 y &r 
c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n s i n d i f i c u l ­
t ades . 

A l a r t í c u l o 109 f o r m u l a o b s « 
vac lones e l s e ñ o r C H A P A P R I E T A 
y le c o n t e s t a e l s e ñ o r G I L R O ­
B L E S . U n v o t o p a r t i c u l a r d e l so-
ñ o r P e d r e g a l sobre el a r t í c u l o 111, 
es a c e p t a d o . 

Se l l e g a a l a r t . 132, e n e l que h a 
ce o p o s i c i ó n e l s e ñ o r C H A P A P R I E ­
T A , y s i n n u e v o o b s t á c u l o se l l e g a 
a l 133, ú l t i m o d e l d i c t a m e n . 

U n a e n m i e n d a de l s e ñ o r S I E R R A 
R U S T A R A Z U p r o p o n e u n a r t í c u l o 
a d i c i o n a l s e g ú n e l c u a l p a r a 1». 
a p r o b a c i ó n de t r a t a d o s de c o m e r ­
c io se r e s t a b l e c e r á u n a C o m i s i ó n 
m i x t a i n t e g r a d a p o r los de Es t ado 
e I n d u s t r i a y C o m e r c i o . N o e: 
a c e p t a d a y se suspende e s t a d i» 
c u s l ó n . 

tea M m so intervención a m \ \ m la polí­

tica seguida por Gil Robles 

N a d i e m e a v e n t a j a — d i c e ' - e n c o n d e n a r 

l o s s u c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s 

f añade m tieoe el corazón úesgarrailo porque todos m 

trabajos se Irostran 
U n S E C R E T A R I O lee l a p r o p o ­

s i c i ó n I n c i d e n t a l del s e ñ o r M a u r a 
y o t ros , p u b l i c a d a a y e r por l a 
Prensa . 

H a b l a e l s e ñ o r M A U R A , V e n g o 
e x c l u s i v a m e n t e , dice, a t r a t a r u n a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a , p o r q u e en t o m o 
a m i m o d e s t a figura se v i e n e n a c u ­
m u l a n d o cargos. T e n g o que dec i r 
d ó n d e estoy y por q u é estoy a u t 

D e c l a r o an te todo que n a d i e me 
a v e n t a j a e n c o n d e n a r los sucesos 
r e v o l u c i o n a r l o s . Ocioso parece que 
yo d iga esto, pero t e n g o que de­
c i r l o p a r a deshacer el m i t o que vie­
ne e s t i m u l a n d o d e t e r m i n a d a p r e n ­
sa. P e r o l a p o l í t i c a en E s p a ñ a s* 
hace a s i y a e l l a h a y que a t e« i<#sc . 

E l s e ñ o r G i l Rob les h a d i c h o que 
yo no h e s a b i d o c o n c e b i r n i con­
servar el n o m b r e p o l í t i c o que use. 
S u p o n g o que no me I n c l u i r á e n t r e 
los t r a i d o r e s a l a P a t r i a , p o r q u e 
s l a s i fuera , yo no m a n t e n d r í a 
d i á l o g o . 

U n o de los m o t i v o s de m i d i s c r e ­
p a n c i a con e l s e ñ o r G i l Rob le s es 
l a d i s t i n t a m a n e r a de e n t e n d e r l a 
f u n c i ó n de l a clase c o n s e r v a d o r a . 
E l s e ñ o r G i l Rob les se debe a u n 
poderoso m o v i m i e n t o de o p o s i c i ó n 
que n a c i ó p r i n c i p a l m e n t e p o r e l 
s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o h e r i d o p o r 
los G o b i e r n o s de l a R e p ú b l i c a . E n 
u n a l a r g a c a m p a ñ a lo h a d i c h o el 
s e ñ o r G i l R o b l e s : " N o aceptar?, 
j a m á s p a c t o c o n n a d i e m i e n t r a s 
n o se r evoque el a r t í c u l o 26 de l a 
C o n s t i t u c i ó n . " 

E l s e ñ o r G i l Robles c o n sus 
enormes dotes de o r g a n i z a d o r , l e ­
v a n t ó l a g r a n p r o t e s t a de E s p a ñ a 
y as i se l l e g ó p l a c a í d a d e l G o ­
b i e r n o A z a ñ a y a l a d i s o l u c i ó n de 
las C o n s t i t u y e n t e s . Se f i r m ó luego 
la g r a n c o a l i c i ó n de derechas . 

Lee e l s e ñ o r M a u r a p á r r a f o s de l 
discurso de l s e ñ o r G i l Rob les e n 15 
ote oc tub re de 1933, a l i n i c i a r l a 
c a m p a ñ a r e v o l u c i o n a r l a . 

Es ta c a m p a ñ a t e n i a dos basies 
a n t i m a r x i s n i o y c o n t r a r e v o l u c i ó n -
Las derechas coa l l gadas e n t i e n d e n 
el a n t l m a r x i s m o de u n m o d o des­
t r u c t o r p a r a d e r r o t a r l o p o r miedo-
L a c o n t r a r r e v o l u c i ó n , deshacer e l 
« s p í r l t u de l 14 de a b r i l , a c a b a r c o n 
t oda l a o b r a de l a R e p ú b l i c a , l a 
buena, l a m e d i a n a y l a m a l a . 

S ó l o les m o v í a n dos cosas n e ­
ga t ivas . Las d i sc repanc ia s su rgen 
en c u a n t o h a y u n a l a b o r p o s i t i ­
va p o r d e l a n t e . 

A B O G A D O P R O C O R A D O H 

P E R R O U 21. Pral. d e r r c h » 

¿ D ó n d e l l e v a e l S r . G i l Rob le s a 
l a de recha? Y o s igo a t e n t a m e n t e 
sus p r o p a g a n d a s y d e c l a r o que 
n o s é l o que es e l n u e v o es tado a 
que a s p i r a . A l g o l o a c l a r ó e l o t r o 
d í a h a b l a n d o a n t e e l S r . C a l v o 
So te lo . C l a r o es que e l es tado que 
b u s c a n n o es d e m o c r á t i c o . A l a 
d e r e c h a so! o les u n e u n c l a r í n de 
g u e r r a y u n a m i s i ó n de g u e r r a , 
es l a que se s e ñ a l a n . 

Y o o p i n o l o c o n t r a r i o . L a p o l í ­
t i c a t i e n e que r e s p o n d e r a l a es­
t r u c t u r a s o c i a l d g E s p a ñ a . P r e -
eemta ' una e s t a d í s t i c a s e g ú n l a 
c u a l l a s fuerzas p o l í t i c a s se d i s ­
t r i b u y e n a s i : 

Soc i a l i s t a s , 1.400.000; s i n d i c a ­
l i s tas 1.500.000; c o m u n i s t a s , 136 
m i l ; derechas , 549.000. ( G r a n d e s 
r i s a s ) . 

E l Sr . R U I Z A L O N S O : U n i r á 
su s e ñ o r í a a los soc ia l i s t a s y l a 
U . G . T . 

E l S r . M A U R A : Desde luego , 
f G r a n d e s r u m o r e s e n l a C á m a r a ) . 

T o d o esto es m u y i n s t r u c t i v o . 
E n t r e Ia3 fue rzas o b r e r a s y las 
de rechas h a y u n g r a n sector que 
s l hubiese I d o u n i d o , hubiese 
t r i u n f a d o sobre las de rechas . Pe­
ro l a c i u d a d a n í a e n E s p a ñ a es 
u n a cosa p r i m a r i a y s o l a m e n t e 
o p e r a p o r va ivenes . 

T o d o esto es p a r a p r e o c u p a r . 
U n a p o l í t i c a c o n s e r v a d o r a que 
h a g a a las fuerzas ob re ra s u n i r ­
se es u n a p o l í t i c a s u i c i d a . 

A n t e es ta r e a l i d a d , yo e n t i e n d o 
que l a p o l í t i c a conse rvado ra , h a de 
ser de c o n v i v e n c i a , e n c a m i n a d a a 
o r g a n i z a r u n Es tado que n o ex i s t e . 
T e n e m o s l a p r u e b a e n e l ú l t i m o 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o . U n Es­
t a d o n o se d e j a s o r p r e n d e r n i de j a 
a r m a r s e a l e n e m i g o . L o u r g e n t e es 
o r g a n i z a r e l Es t ado d e n t r o de las 
n o r m a s ya t r azadas , l i b e r a l y d e ­
m o c r á t i c o , pe ro s i n r e s p e t a r las a n ­
t i g u a l l a s de l s i g lo X E S , que d e f i e n ­
de e l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . 

E l s e ñ o r R O Y O : Y o def iendo l a 
l i b e r t a d de Cana le j a s . P i d o l a p a ­
l a b r a . (R i sas ) . 

M A U R A : N o puede habe r paz n i 
a u t o r i d a d s i n i m p l a c a b l e j u s t i c i a 
soc ia l . ( H a b l a c o n voz opaca y es 
m u y d i f í c i l e n t e n d e r l e ) . 

H a y que p r o c u r a r n o h e r i r , n o 
l a n z a r a las gentes a l a l u c h a . 
( G r a n d e s r u m o r e s y r l s a s l . 

E l s e ñ o r C A R R A S C A L : N o d e c í a 
eso S. S e n l a c a n d i d a t u r a de Z a ­
m o r a . E l s e ñ o r G i l Robles y d i p u ­
t ados suyos f u e r o n en c c a l l c l ó n con 
t r a d i c l o n a l i s t a s . ( R u m o r e s V 

E l s e ñ o r M A U R A : H a b l o desde 
u n p u n t o de v i s t a d o c t i i n a l , n o de 
las elecciones. ( R i j a s ) . 

E l s e ñ o r M a u r a lee p á r r a f o s de 

y j p a r a p r o b a r que n o h a c a m b i a d o 
I de ideas . 

D e c l a r a que é l e s tuvo e n e l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l m i e n t r a s aque l 
G o b i e r n o c u m p l i ó sus c o m p r o m l -
soá y f u é t r a n s i g e n t e . P a r a p r o ­
b a r l o r e c u e r d a u n a d i s p o s i c i ó n de 
M a r c e l i n o D o m i n g o , r espec to a l a 
e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a . E l s e c t a r i s m o 
e m p e z ó d e s p u é s , y en tonces e l se­
ñ o r M a u r a se c o l o c ó d e c i d i d a m e n ­
te e n f r e n t e h a s t a e l fin. 

Lee p á r r a f o s de u n d i s c j r s o de 
su p a d r e , d e los que se deduce la 
n e c e s i d a d c'e l a c o n v i v e n c i a p o l í t i ­
ca e n t r e los h o m b r e s , e l r e spe to 
de las o p i n i o n e s , e l l l a m a m i e n t o a 
todos . Pe ro las masas c o n s e r v a d o ­
ras de d o n A n t o n i o M a u r a le a b a n ­
d o n a r o n p a r a a m p a r a r s e en l a 
D i c t a d u r a . P o r eso c a y ó l a M o n a r ­
q u í a . 

Y o n o m e q u e j o de lo que a h o r a 
pasa. Se e s t á h a c i e n d o u n a e x p e ­
r i e n c i a . ¿ C r e é i s que a c e r t á i s ? Pues 
c reed lo . Y o creo de o t r o m o d o , NO 
v i v o m á s que p a r a E s p a ñ a , y eso 
m e c o n f o r t a de c u a l q u i e r a r a ñ a z o . 

E l s e ñ o r G i l Rob les h a t r i u n f a d o 
de u n m o d o c l a m o r o s o hace u n 
a ñ o . E n este a ñ o n o se h a l o g r a d o 
n a d a . U n a ñ o p e r d i d o . C u a n d o se 
e n c u e n t r a l a t o r m e n t a e n t o d a E u ­
r o p a , s o l a m e n t e se s a l v a r á n los 
p a í s e s u n i d o s c o n u n p a t r i o t i s m o 
es t r echo . Y o , que n o p ienso m á s 
que e n E s p a ñ a , t e n g o e l c o r a z ó n 
de sga r r ado , p o r q u e t o d o s m i s t r a ­
ba jos se f r u s t r a n y e l od io r e i n a 
e n t r e los e s p a ñ o l e s . 

Pasa a recoger las frases d e l d o ­
m i n g o de d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z , 
y le d ice que es u n r e v o l u c i o n a r l ú 

TA* OpuftKfcA. 
r ú e n » i r n o e . 

L o <j'j« ncvsouo» p e d i a - , » 

El ieíe de í P. M m uno de sos mas reso-

oaoles IriüDlos pariameolanos 

I n a t o , que h a a c t u a d o en todos iot 1 Acc. .'•n P o p u l a r s t r r e desde t h a r * 
| m o v i m i e n t o s menos e n e l que t a j o : a U R e p ú b l i c a , s e r á p a r a m i u n 

l a R e p ú b l i c a . ( R i s a * ) . 1 p a r a d o m á s j merece la m i s m a 

E l s e ñ o r P R I V O D E R I V E R A : L o | c o n s l d e r i c l ó n que todas.. Y o f u a r d o j p o d a m o » a a b t r te q u » cada hocn-
d i j o p a r a p r e s u m i r , pe ro n o se lo m a y o r a d m i r a c i ó n a l i r ñ o r G U i b r* e n t l o r r a p a r a m r y i t a la Re ­
c reemos i Pobies . p o r q u e e s t á e n t r e dos f u e r - p ú b l i c a . ( A p l a t u o a l 

i 
E l s e ñ o r M A U R A : S. S «a u n 

g r a n c o n s p i r a d o r y n o h a c o n o c i d o 
n u n c a u n a c á r c e l p o r d e n t r o . ( R i ­
sas ) . Pues ¿ c ó m o 8 S. c o n d e n a 
t a n v i v a m e e t e e l ü l ' - i m o m o v i m i e n ­
t o ? L o que l e pasa es que hace 
v e i n t e a ñ o s v i ene e s t ando e n p o ­
t e n c i a a l a cabecera d e l banco azu l -
a 8 e « e l t é c n i c o de l a espera . 
(R isas ) . A h o r a sus a m i g o s le h a r ¡ 

d i c h o que s e r á e l j e f e de l G o b i e r ­
no m a y o r i t a r l o . L a censu ra c o n t r a 
m i que e l o t r o d í a v e r t i ó t i e n d e a v6s 
a p a r t a r a todos los c o m p e t i d o r e s , i 
(P ro t e s t a s ) . Y o d igo que s l S. S-
l o g r a que se revoque la h e r e n c i a I c a m p a n a f l w t o r a , • " " V e n que A c c i ó n P o p u l a r Uceara a l 

B tiempo d i r á I M c l M l S«T1C1O a. r t - c l m r a m i o a -
t r a * o u r * a p a r e a n « j f r v e u d a 

Lo» hrv- iw» h a b l a r a n por nc i»-
t r o a a s p m u i i r á a te 

qac n o h a a a t acado a l r*<la><-n 
h a n firmado c o n acwotrot u n » 
p r o p o a l r t í m . M u y b * n V 

CUuf bien PT\V,o<tAj <Wr lo* r a -
dleaWv A r m i x r a u j i 

A l ubañar" a D. Mioruel y D. Diego 
H a b l a el r e ñ o r G I L R O B L E S . E s - ' • M S W M a r t i n e i B j r M o h a de­

le deba te h a c e n t r a d o el p r o b l e m a j c l a r a d o que c o n o c í a leu p r e - p a r » -
p o l i t l c o en t o r n o a A c c i ó n P o p u - i U v a s de 1* n f v o l u c i ó n . Los Qncj , y * 
l a r . P o r eso m e r e o o b l i g a d o a l i o » s a b í a m e . P a r a los « v l a l i a t a s , 
h a b l a r en t é r m i n o s precisos y h r e - ! l a R e p ú b l i c a ( l « n o c i * ü c a h a b l a de 

, s u s t i t u i r s e p o r te d i c t a d u r a de l 
Dos a f i r m a c i o n e s b á s i c a s P r t - ! p r o l r t a l l a d o c o n todas tes c n i e l -

m e r a : A c c i ó n P o p u l a r , desde la , da des necesar ias e n e l m o m e n t o 

p o s i c i ó n de gue r r a que h a t r a í d o 
de l s e ñ o r L e r r o u x . d e s i g n a n d o a l i como consecuenc ia te r e v o l u c i ó n . 
s e ñ o r G U Robles , n o m e p r eocupa 
r é g r a n cosa. (Risas ) . 

E l s e ñ o r L E R R O U X : P ienso v i v i r 
t a n t o que n o h a g o t e s t a m e n t o . 
( M u y b i e n ) . 

E l s e ñ o r M A U R A ; Y o a c t ú o p a ­
r a s e r v i r u n a s i g n i f i c a c i ó n , y s o l a ­
m e n t e p o r e l l a e s t a r l a en e l banco 
azu l . Pe ro es que e n m i n o t a n o 
h a y n a d a h i r i e n t e n i mo le s to p a r a 
el Jefe d e l Es tado . C o n é l m e u n e 
u n a fec to e s t r e c h í s i m o , n a c i d o en 
los m o m e n t o s de p rueba -

Pero ese v í n c u l o n o me o b l i g ó 
n u n c a a u n a a b d i c a c i ó n . N o he 
abd i cado t a m p o c o a n t e los v í n c u ­
los de l a s a n g r e c o m ú n . L o que e n 

la n o t a d i g o es que m i e n t r a s l a R e ­
p ú b l i c a sea u n a l u c h a , yo a ess 
R e p ú b l i c a n o la s i r vo , po rque e s t á 
d e s n a t u r a l i z a d a . Y o m e a p a r t o de 
t o d a s o l i d a r i d a d con los ó r g a n o s 

que e j e r cen esa p o l í t i c a , pe ro m 
d i r i j o a l a o p i n i ó n y m e l a n z a r é 
a ta p r o p a g a n d a e n c u a n t o h a y a 
u n a r e n d i j a de l i b e r t a d , que t a l vez 
n o l a h a y a e n m u c h o t i e m p o . 

L a r e a l i d a d es que lo que h a p a 
sado puede vo lve r . E s p a ñ a e s t á a g í 
t a d a h o n d a m e n t e y es necesa r io 

que h a y a paz e n t r e todos, que n o 
envenenemos los p r o b l e m a s de Es 
p a ñ a . 

M i m Sarrio dice ooe M procurado p e lo 

revolución no osloliora 

Y q u e s i e s t a l l a b a , c a u s a s e l o s 

m e n o r e s d a ñ o s p o s i b l e s 

Es patriota ¥ unítarista desde so juventud 
H a b l a e l S r . M A R T I N E Z B A ­

R R I O y a n u n c i a que lo v a a h a c e r 
con la rgueza-

R e l a t a e l p roceso de l a c r i s i s de 
o c t u b r e , que puede dec i r se que 
e m p i e z a desde las e lecciones de 
1933, c u a n d o todos los p a r t i d o s 
d i s c u t e n ace rca d e l a p o s i b i l i d a d 
d e l f u n c i o n a m i e n t o de esta C á m a ­
r a y l a e x i s t e n c i a de u n G o b i e r n o 
r e p u b l i c a n o m a y o r i t a r l o . 

D e c l a r a que n o h a pues to en 
d u d a e l r e p u b l i c a n i s m o de los 
a g r a r i o s , pe ro A c c i ó n P o p u l a r n o 
se d e c l a r ó r e p u b l i c a n a p r o n t o y n o 
se p u d o l o g r a r que se s epa ra ra de 
los g r u p o s m o n á r q u i c o s . 

E r a j u s t o p e d i r g a r a n t í a s d e l r e ­
p u b l i c a n i s m o de A c c i ó n P o p u l a r , 
Esa es l a r a z ó n de m i s e p a r a c i ó n 
de l p a r t i d o r a d i c a l - E l s e ñ o r L e ­
r r o u x y o t r o s a m i g o s q u e d a b a n 

c o n l a e speranza de que poco a 
poco os i n c o r p o r a r í a i s a te R e p ú ­
b l i c a . Y o , en c a m b i o , a b r i g a b a se­
rios t emores . 

A i Sr . C a l v o So te lo n o le a s o m ­
b r a r á que u n a R e p ú b l i c a e s t é go­
b e r n a d a pOr m o n á r q u i c o s . Pero a 
noso t ros nos pasa e n esto c o m o a 
los m o n á r q u i c o s les p a s ó con el 
r e f o r m i s m o equ ivoco . P o r eso n o 
l l e g ó n u n c a a l p o d e r e l r e f o r m i s ­
m o d u r a n t e l a M o n a r q u í a . H a b í a 
p a r a c o n é l l a m i s m a desconf i an ­
za que noso t ros t enemos , y h e de 
dec i r que e n t r e e l Sr . L e r r o u x y 
yo, c o n a c t i t u d e s d ispares , hemos 
l o g r a d o que sea m u c h o m á s c l a ­
r a l a p o s i c i ó n d e l Sr. G ü Robles . 
(Grandes r u m o r e s ) . 

R e c u e r d a que é l n u n c a se h a 
negado a que A c c i ó n P o p u l a r e n ­
t r a r a e n e l r é g i m e n , pe ro a n u n ­
c i ó que Se r e b e i a r l a c o n t r a e l h e ­
c h o de s u i n c o r p o r a c i ó n a l 
b l e m o s i n d a r las o p o r t u n r 
t a o t í a s . 

Pasa a p r o b a r que su n o t a p o ­
l í t i c a n o h a p r o v o c a d o l a r e v o l u ­
c i ó n y d ice que h a p r « : u r a d o que 

a d o p t a r v is iones se h a n v u e l t o 
a h o r a . 

F r e n t e a l a G e n e r a l i d a d d e C a ­
t a l u ñ a é l m a n t u v o l a m i s m a opo­
s i c i ó n y l o d e m u e s t r a c o n m á s 
t e x t o s suyos y d e l s e ñ o r L a r a -

P r o t e s t a i n d i g n a d o c o n t r a l a 
c a m p a ñ a de p r e n s a que d i j e r a que 
é l o u n c o r r e l i g i o n a r i o suyo h a -
b j a n estado e n B a r c e l o n a . 

Se dec la ra p a t r i o t a y u n í t a r i s t a 
deade su j u v e n t u d . 

D e c l a r a que el p r i m e r d í a quiso 
d a r c u e n t a de su a c t i t u d a l p a í s , 
pe ro la censura m i l i t a r se lo i m p i ­
d i ó y e l G o b i e r n o n o h i z o n a d a 
p o r s a lva r su h o n r a . U n p e r i ó d i c o 
m o n á r q u i c o , s i n e m b a r g o , quiso 
p u b l i c a r l a v e r d a d , que yo n o h a ­
b í a es tado e n C a t a l u ñ a y que yo 
condenaba la r e v o l u d ó n . 

D e c l a r a que él n o o l v i d a r á n u n ­
ca los hechos r e v o l u c i o n a r i o s p o r ­
que v io en tonces desvanecerse sus 
i lus iones en l a R e p ú b l i c a y v ló a l a 
o p i n i ó n desencadenada c o n t r a é l . 
S i e n l o f u t u r o y o t engo p o d e r de , 
G o b i e r n o no u s a r é de esos med ios 
c o p t r a m i s enemigos . 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A ­
C I O N : Sr. M a r t í n e z B a r r i o . L a n o - i 
t a de " A B C" se d i ó ba jo la c e n - , 
su ra . 

S igue d i c i e n d o e l s e ñ o r M a r t í ­
nez B a r r i o que a é l n o le separaba s( 
de los o t ros p a r t i d o s n i n g ú n p u n ­
t o de h o n r a , s i no d i s c r e p a n c i a s de 
o p i n i ó n Recue rda tíiveríos episo­
dios h i s t ó r i c o s de las derechas , se­
g ú n los cuales l o g r a n el Poder m e ­
d i a n t e u n h o m b r e l i b e r a l . E n 1S34 
h a n buscado o t r o t a n t o . Y o n o me 
he q u e r i d o s o m e t e r a esas expe­
r i enc ias y os he d i c h o que s i que ­
r é i s e l Poder h a b r á de ser de í : e n ­
te , n o como co laboradores . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z L A D R E -
~ A : ¿ Y el su f r ag io? 

S e g u n d a : l a a c t i t u d equ ivoca de 
A c c i ó n P o p u l a r en c n a n t o a l r é ­
g i m e n h a l l e v a d o a la I n e s t a b i l i d a d . 
V a m o s a desvanecer estas dudas . 

M e e x p l i c o estos a legatos . E l m e ­
j o r m o d o de de fenderse es a t a c a r . 
A n t e t odo u n a a c l a r a c i ó n . Se h a 
d i c h o que e l proceso r e v o l u c i o n a ­
r l o c o m e n z ó d e s p u é s de las e lecc io­
nes. 

E l s e ñ o r M A U R A : Eso n o l o he 
d i c h o yo. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Pues y * 
a f i r m o que el m o v i m i e n t o r e v o l u ­
c i o n a r l o e s t á des l igado de n u e s t r a 
a c t u a c i ó n c o m o p a r t i d o . L a r e v o ­
l u c i ó n se p r e p a r ó ya e n las Cons ­
t i t u y e n t e s e n c u a n t o se v ló que se 
d e s m o r o n a b a l a c o a l i c i ó n g u b e r n a ­
m e n t a l . 

Y o a n u n c i a b a en tonces quo l i o 
g a r l a m o s a ser m a y o r í a , y se me 
h a c í a o b j e t o de a taques, P e r o y » 
" E l S o c i a l i s t a " , con t e x t o s que 
g u a r d o , a t a c a b a a l Jefe de l E s t a ­
do y p r e p a r a b a la r e v o l u c i ó n . 

E n t o n c e s c o i n c i d í a m o s c o n t r a los 
gobe rnan t e s de l b i e n i o , e l s e ñ o r 
M a u r a , e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o y 
noso t ros . E l s e ñ o r M a u r a d e c í a que 
lo que nos g o b e r n a b a era u n a í a c 
c l ó n a l a que h a b l a que d i so lve r 
p a r a r e s t ab l ece r l a n o r m a l i d a d . E ' 
s e ñ o r M a u r a era u n h o m b r e cons ­
t r u c t i v o . 

E n l a s e s i ó n f amosa en que f u é 
d e r r i b a d o e l s e ñ o r L e r r o u x . e l se­
ñ o r M a u r a t a m b i é n p i d i ó l i d i so ­
l u c i ó n . V i n o e l s e ñ o r M a r t í n e z B a 
r r l o y c o i n c i d i ó e n los m i s m o s c r i ­
t e r i o s y puso su firma a l p i é ac-
dec re to de d i s o l u c i ó n . 

E l Sr . M A R T I N E Z B A R R I O : Se 
u n e m i c o n v i c c i ó n a m i r e s p o n -
s e b i l i d a d . 

E l Sr . G I L R O B L E S : Y a m b a s 
cosas en apoyo de m i tesis. 

R e c u e r d a e l o r a d o r los d u r o * 
conceptos d e l Sr . M a u r a en e l c i ­
ne de l a O p e r a y c o m o n o t u v o 
I n c o n v e n i e n t e en a l i a r se c o n f u e r ­
zas afines s i e m p r e que f u e r a n r e ­
p u b l i c a n a s . 

E l s r . M A U R A : E x a c t o . 
E l Sr . G I L R O E L E S : No h a b l ó 

en tonces de p a r t i d o s n e g a t i v o s . 
V o y a p r e s c i n d i r de l a c o a l l c l ó a 
e l e c t o r a l de Z a m o r a , en l a que f i ­
g u r a b a S- S-

E l Sr . M a r t í n e z Se p r e s e n t ó en 
c a n d i d a t u r a con e l Sr, Acac io , 
a g r a r i o , ( G r a n d e s p ro tes tas de loa 
conse rvado re s ) . E l Sr. M a r t í n e 2 
A r e n a s figuró en l a c a n d i d a t u r a 
de A l i c a n t e c o n u n m o n á r q u i c o 
y u n t r a d i c i o n a l i s t a , (Nuevas pn>. 
testas y g randes r i s a s ) . Los se­
ñ o r e s A m b r o n a y Doz fue ron . u n í . 
dos a A c c i ó n P o p u l a r en B a d a j o z . 
E n C i u d a d R e a l u n coc->ervadoi 
f u é con dos de A c c i ó n P o p u l a r . 
E n C ó r d o b a , en H u e l v a . etc., e tc . 
(Grandes r isas de l a C á m a r a . U n 
d i p u t a d o de M a u r a quiere h a b l a r 
y su j e fe no le de j a e n t r e ei g r a n 
a l b o r o t o » . 

E l Sr. G I L R O B L H 5 . N o leo l 
m á s . L u c h a r entonces con nos-
o t r o s que é r a m o s t a n dudosos no 
t i e n e I m p o r t a n c i a . A h o r a e l se- : 
ñ o r M a u r a j u s t i f i c a su a c t i t u d ! 
porque somos des t ruc to r e s y n o 

M u y b i e n . 

E s c á n d a l o ) . 

4!c*: J*r p o n e © el m a n d i l jr h a b t e -
tncu t o d o * 

«roe rl aeftor O T L R O B U » D e -
iemot de hablar V a n s o » k t r a b a * 
I t r todas kM w p a A n t e t c o a u n * 
c í W T l T e n n » que yo árjtrc lletrtttt 
explicado n \»<uc:a p o a l r l ó n E x p i ­
r a d r o s o t r o i U i ruMUaa. O tao rmC 
orarlár M u c h a » dipuladai f e U c -
t a n al w ñ o r OH Robur>i 

E n este momersto v l e r a n i a l a 
W . ó n pero ante* t « da cuent» a te 
rimara de las d l m U l o n o s de !o t 
. • • n W f t i Samper e H l d a l c o ; y loa 

c l a l i s t a • • R e n o v a c i ó n " , que es una aMVQa m l m i l r c i l las 4tet i 

Poder 
Lee u n a h o j a de l p e r i ó d i c o so-

nos velnUcU: 

C o i D e o l a r i o s 

a l a s e s i ó n d e C o r t e s 

M A D R I D A j ! « r m i n a r ¡a 
a l ó n , e l conde de R o m u n o n e s c o a -
v e r s ó con lo» p e r l o d U U J 

— T o d o se va a c l a r a n d o , d i j o 
Oomo le p r e « u n : a r a n t u op'.n'.An 

sobre la c r l a U . m a n l f e i l ó que n o 
U h a b l a h a b i d o , " E n tes c r u U e n -
t r a n unos y sa len o t roa L o o c u m -
dfl a q u í ha s ido la e j e c u c i ó n de l a 
i x n a c a p i t a l : h a n s loo dos loa 
a j u s t i c i ados , y n a d a t n & V 

E n c u a n t o a l debate . > l u p a -
i c c l d o b i e n , a u n q u e no h a t e n i d o 
te a l t u r a del a n t e r i o r - T o d o » h a n 
catado m u y h á b l ' . r s d e f e n d i e n d o 
su p o s i c i ó n , y eso que te de a l g u -
:ios e ra b a i l a n t e d i f í c i l . 

D E S E O D E SLNCmARSI 

o r d e n de b u a l l a con conalpnas pa 
r a la r e v o l u c i ó n y u n c o m p l e t o p r o ­
g r a m a de asesinatos y desastres 
A t e n c i ó n a l disco r o j o , d i j o va r i a s 
veces " E l S o c i a l i s t a " . 

E n aquel m o m e n t o el Jefe de l 
Es tado, r e s p o n d i e n d o a! s i g n i f i c a ­
do de las e lecciones de n o v i e m b r e , 
nos d l ó p a r t i c i p a c i ó n en e l G o ­
b i e r n o , y c u a n d o se desencadena­
ba l a r e v o l u c i ó n apa recen unas n o ­
tas de sus s e ñ o r í a s en las que se 
dice que r o m p í a n t o d a s o l i d a r i d a d 
c o n el r é g i m e n ( G r a n o v a c i ó n en 
t o d a l a C á m a r a ) . 

P o l í t i c a n e g a t i v a y sospechosa 
T e n d r é que vo lve r sobre u n a h i s ­
t o r i a c o n o c i d a p a r a j u s t i f i c a r a l a 
masa que me h o n r a s i g u i é n d o m e . 
N u e s t r o l ema e ra el a n t l m a r x i s m o . 
Con u n a p o l í t i c a soc ia l e x t r e m a y 
u n a t o l e r a n c i a que n o nos d i e r o n 
los h o m b r e de l b i e n i o . F u i m o s n 
las u r n a s con esa s i g n i f i c a c i ó n y 
r ecabamos n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a 
a l l l e g a r a q u í . Desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o v i m o s que h a b í a con nos ­
o t r o s fuerza m o n á r q u i c a que Iba 
con e l p r o g r a m a I n t e g r o . Noso t ros 
t e n í a m o s u n p r o g r a m a y u n a res ­
p o n s a b i l i d a d , y de j amas u n a p a r ­
te de l p r o g r a m a p a r a I r a su c o n ­
q u i s t a l e n t a m e n t e . ( O v a c i ó n ) . 

[ A h ! Po ro lo ú n i c o que a m i me 
In te resa es e l p r i n c i p i o r e l ig ioso . 
S l yo lo negara , d e s a p a r e c e r í a de 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . ( O v a c l ó n V 

¿ Q u é somos p e r t u r b a d o r e s ? |S1 
h a e s tado en nues t ra s m a n o s la p o ­
s i b i l i d a d de I m p e d i r G o b i e r n o y l a 
d i s o l u c i ó n de las Cor tes y e l ago­
t a m i e n t o de las f acu l t ades de l P r e ­
s iden te de la R e p ú b l i c a y l a v u e l ­
t a de o t r a C á m a r a de de rechas l 
Pero n o lo h i c i m o s , y a p o y a m o s t o ­
das las so luc iones s i n p e d i r n a d a 
ha s t a l l e g a r a h o r a a u n p a c t o n o ­
ble, cada uno con su p r o g r a m a . 

E l d í a que n o nos e n t e n d a m o s , 
i r emos a l a o p o s i c i ó n d e n t r o de u n 
Es tado d e m o c r á t i c o , que «Oy el 
p r i m e r o e n que re r po rque c o n é! 
t r i u n f a m o s l a i fuerzas de d e r e ­
chas. ( M u y b i e n ) . 

E l s e ñ o r M A U R A dice que él no 
h a acusado a l sefior G i l Robles de 
h t er p rovocado la r e v o l u c i ó n . 

E n r e s u m e n , d i c e e l 3 r . G I L 
R O B L E S : L o que era necesar io 
esclarecer h o y es l o que n o se h a 
esclarecido- Sus s e ñ o r í a s h a n r o ­
to su s o l i d a r i d a d c o n e l r é g i m e n , 
con el P a r l a m e n t o , con e! G o b i e r ­
n o y con e l j e f e d e l Es tado y no 
lo h a n e x p l i c a d o a h o r a . ¡ _ , ~ 

I M A D R I D . 1 6 — E l aeftor A l b a m i -
Respecto de l P a r l a m e n t o , v o - I R \ j ^ 6 d e s p u é s de la » e t i ó n q u « 

l u n t a d de l a n a c i ó n , de l jefe de l h a b l a r e c i b i d o el s u p l i c a t o r i o c o o -
Es tado que da c o n f l a n ü a a los O o - | t j » d d i p u t a d o de l a Esquerra f t -
b ie rnos , respecto de l G o b i e r n o que 1 ñ o r Ven tosa Ro l« -

M A D R I D , 1 6 — E l s e ñ o r Ca ó e -
r ó n , r e f i r i é n d o s e a loa w fio rea 
M a u r a y M v r l í n e a B a r r i o , d i j o q u * 
h a b l a n t r a t a o o de 5lnccrnrae y r i l o 
o ra loab le . A g r e g ó que l i a b l a obser 
vado que n i n g u n o de loa dos a l u ­
d i ó a sus notas , y eso qu ie re d e c i r 
que e s t á n c o n t r a r i a d o » por el las 

V A R I A S O P I N I O N E S 

M A D R I D , 1 6 — E l s e ñ o r V e n i o s » 
d e c l a r ó que h n b l a s ido u n debate 
m u y e 'oc i i en te . pero de c a l i l o a n ­
t i g u o 

E l Sr C a l v o So te lo d i j o que h a ­
b l a s ido u n deba te M t f t t l I m p r o ­
p i o de estos m o m e n t o s . " M i e n t r a * 
st- h a n t e n i d o que suspender tea 
obras d e te C á m a r a S a n t a d » 
Oviedo p o r í a ' t a de d i n e r o , M 
pie rde a q u í el t i e m p o " . 

E l s e ñ o r G u e r r a de l R i o m a n i ­
f e s t ó que todos h a b l a n e i í a d o 
b ien , a u n q u e n o h a b l a n d i c h o 
n a d a nuevo . 

H A B I A POOO Q U E D E C I R 

M A D R I D 16 — E l S r Royo V i l l a -
nova m a n i f e s t ó q u * d e s p u l a da l a 
d i c h o por lo* p e r i ó d i c o * de 1»-
q u l e r d a c r e í a r , w se I b a n • d i r i ­
g i r du ros a taques c o n t r a la Ceda, 
pe ro se ha v i s to que h a b í * poco 
que decir- E n c a m b i o . G i l Rob ' - r» 
h a d i c h o m u c h a * coaa* 

P R O G R A M A P A R L A M E N 1 ' O 

se e n f r e n t ó con 'a r e v o l u c i ó n que 
r e c i b i ó a y u d a de tas no tas de su* 
s e ñ o r í a s , t a m p o c o n a d a d i j e r o n 

E l Sr. L A R A : Eso e* u n a f a l a ­
c ia . 

M i e n t r a s sus s e ñ o r í a s no e x p l i ­
quen esto no pueden d a r n a d a n i 
p e d i r a nad i e exp l i cac iones . 

N u e s t r a p o s i c i ó n , en cambio . Bf 

A p r e s ó que «1 m a r t e * i r * el ú n i ­
co a r t i c u l o que q u e t a , y u n a r * t 
a p r o b a d o se I r i a te r o t a c l ó c d e f l -
n l t i v a p a r a la que la L U f t ha p e ­
d ido el " q u o r u m " . % 

D c s p u é » ¡ r i e l I U p i l o » t o r i o c o n -
T'- cJorr!;'? Mení.-.df-* y 

¡ I C o n t í n ú a a l p i é á t la p r i m e r a 
co lumna de c u a r t a p á g i n a ) . 

é s t a n o e s t a l l a r a y . s í ".aliaba 
u n d i scurso e l e c t o r a l de M a d r i d ! que causa ra ¡os menores d a ñ o s 

S u s e ñ o r í a reconoce que las 
a l i anzas que h izo r e sponden a su 
c r i t e r i o r e p u b l i c a n o . Y o le e n d o ­
so ese a r r ú m e n l o a: Sr. M a r * j n c í 
B a r r i o que a u n t i ene dudas de 
nosot ros . ( M u y b ien . R isas ; . 

E l s e ñ o r M a n i n c z B a r r i o se m a r ­
c h ó de! p a r t i d o r a d i c a l p o r n o 
fiarse de n o s o t r o í . B e o m i t i d o la 
l e c t u r a de u n d o c u m e n t o I n t e r e ­
san te ' a i u d e a te* dec la rac :on€ . 
h e c h i j a • B ^ r . c o v Nesrro"1. Er. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O : 31] dec la rac iones el s e ñ o r M a r i l -
tif-z B a r r i o i n d i c a b a como s o h j d ó n 
v i a b > a la p o l í t i c a a c í u a i l a c o a i i -
c i ó n cebe:.--ir.--e y a a r m a b a que 
í e r i a u n a s o l u c i ó n d e n t r o del r é -
rl.-.-.vr. E r . f r.--;s r . ; 7 5 S c o n -

A G U A D E S U N G O R A 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U ­

F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A CASPA Y E S T I M U L A E L 

C R E C I M I E N T O D E L P E L O . 
I N F A L I B L E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A LOS 

C A B E L L O S S U C O L O R N A T U R A L . 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P I N . C A N ­

T O N G R A N D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C L A D E J . V I L L A R . C A ­
L L E R E A L ; " E L C A P R I C H O , R E A L , 16; D R O G U E R L A D E B E R ­
M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E R E A L . — L A C O R U Ñ A . 

yo no n i ego eso. V a y a n a l Poder 
por s i solos pero nos la» a r - j c a r é 
yo. que ler .so otras ideas muy dts-
t intas. 

Dice a las derechas que deben 
pensar que la p o l í t i c a es u r a ba- r : : .o r .es a n u e s t r a e n t r a d a e n 
tensa y los vencedores s e r á n v e n - G o b i e r n o . L u e g o d i j o que t e n i a m 

R e b e l i ó n social i s ta . S e empieza a ^ ^ g , déS€A ^ M r l i de 
estar desde que el part ido a b a n - | , ^ . ¡ 3 ^ ^ d{>Techas ^ esti­

m a n su p o d e r p o l í t i c o c o deben 
r e p e t i r l a p o l í t i c a de venganza de 
los G o b i e r n o s be 1932 y 1933. H a y 
que c a r paso a las s c l u c o r . ^ í-c 
am :c-nia y de paz. 

Sigue diciendo que como A c r i ó n 
P o p u l a r y » e s t á en el G c b i e m o . 

I d o n ó e l poder- p o r p a r t e d^ a l g u -
1 nos de sus h - imbres . Recue rda 
i que an t e las p r i m e r a s amenazas 
i de l s e ñ o r P r i e t o , é l a n u n c i ó l a r e . 
| p r e s i ó n m á s e n é r g i c a y demues -
i t r a c o n d o c u m e n t o s que desde e l 
1 M i n i s t e r i o p r e p a r ó l a defensa de l 

p o d e r p ú b l i c o . A l g u n a s de sus pre . hay que e x a m i n a r te r e a l i d a d . S i l g a la s e s i ó n ) . 

que i r de c u e r o a las e l « c r i c r í e í 
A h o r a , h a d i c h o que le ba s t a r l a m 
ac to de r e p u b l i r a n l r m o . ¿ E n qa 
quedarnos? ¡ A h ! H ü W t m tenemo. ' 
7 - . ¡ - - - b z r ^ s i op í r . lc s, 3o qse r 
t i e n e n los p a r t i d o s q-i» a l r e n e l c 
de u n a c a m a r i l l a aconse jan loeso 
te «f i so lac lón de tes Cortes ' O r a ­
c i ó n de t o d a la m a y o r í a t . 

(Como m : 2 j n c e v í . se p r o r r » -

es la s e n s a c i ó n e x p e r i ­
m e n t a d a por todos los co­
merc iantes p r o g r e s i s t a s 
c u a n d o la p r o p a g a n d a les 
ha d a d o el resu l tado a o e -
tecido. 

D i r í j a s e a nosoiros o a 
una a g e n c i o bien c r g a n i - • 
z a d a y le con v e n c e r e m o s w ' 
de que U N A B U E N A P R O - H 
P A G A N D A 

i m p y L S f l l o m i h o í i o s 
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Las b m u se prapaguon 
a 30 o m quadandc des 

m t f r t tTt t i ? i« E I u. m u í s es ei m a m 

t _ \ I t A B A S U U Dices 4« B c -

SJLC pt c r e í d o t M f » » U r « -
B c r t t o RÍ 

te M * u 
t t "mí* é 4m | M | * • B 

« n M « • « W f a M M « i t i A B . 
O *» « • » * » • M •** ' 

* , m « s u t e rt»>laritar 

* K « • r a • r» . M * O * M> y Owfln o » n m r * > 
M M M •> (r«i • r » i M «•>*•• *»i m iprtsn <: i n t o ti k 

| K l 4 i i — t m m : % * * * ' * - U * m > f * , » : terml y A la 

f é d U M O U A X OUJLJ wrlrjA, cm-

d a t n u i U t . U * p í r t ü -
k 100.000 do Uros . 
J A i O - A K DÍA . L I N A 

* » 11 • « H f m * m t i M H » * • 
M«NMM í » O » » I é» fcWWU» 
•R f» M «> 1H«ÍM> « i t9 • t« 
I» te f W t te I I * M I I 4* 9r> 
I M te » • M n te vklaa. te 
• • • y • • O Ü te tarw M 

r a ttara 

U r o ; i 'd 

<TÍ Sis -. : 
I M V a . A w pe«:aM t a i 

«te. 
A ¿ * t e * «M > P t e i M * por -

f W «I > a n « * U d a - :• 
te> te ta* ra r i j o 
M U * w t f i • U M a t t i ; te « r t t h . -
M 

ten tet O » 
é l O M r n i jefarv t i 

t i « n -

i por atrito» te 
f«rrT« <—pri» te4 I I d ' í rp , . .«-in-
»w te m 

Dtateara te te terUAte dt B u 
f t e « l a r t M — t ^ t i f l »oOc!-
tata por «i | « n min iar te ( M o t o 

per teCNo te rrt^rvjn m U J U / 

F I I D I <,.\l i I (,() 
< • w t e M B J U U O t i L « t * ) . ra t 

te a r » d r » r * m l l W n 

MX r r i v s l U m Lo» 
tethM ter i c r u u k » U r r . ' n r . r a r * 

por uu- w> f a n ­
ta Q a r m U ara 

a l E a t a t u l o co-
M t o T n t e w a J ) - i c a r 

a la O M M i t i d a d 7 aoaaoc ea i * 
- - i t k l r a aal t • f 'ÍIVK 

r » * n ten t r o te la tettta del o r t e n 
9*1) ÍMI r » U I * / no p t r ú * rt*reatar 
loa inaoaiMua roate tUdoa en ' l Ea 

te r T U m t e an o t raa c o n j ü t e r a -
r.orkfa y p i t e al T r i b u n a l te O a -
r a n t l a i w a d m i t a la que re l l a . 

O » An¿aaU> B-irela ae mur .Mra 
la p e t i d á o ( b e a l J 
LO op«n: n teaarro-

• 1 t r a í a " C o m p e t r o c i a dei 
T V l b m a ' te G a r a n U a a en r e i a d ó r 
rar ta C o r u u i a r i ó o y leyea eape-

a n t e e l B e y e i « n -
e a r r » te f o r m a r O o t t e r n o . a n t e 

, . - v j ' U í ' a . - í r e . í r t a i i U.U.TU 

r y r a . 
bfc B N C A H O A I U K U H I S 

l « C Rey b a e n -
r a r c a t e i a) Sr T h e u n t s l a m i s i ó n 
« e e o n j t l t j l r el nuevo G o b i e r n o 
m i l l ó n que h a sido aceptada p o r 
c}:cho aeftor Antes . * l Sobe rano 1<J 
l u b u ofrecido a l S r . V a n 0 » e r -
beafi . e. cual d ^ - l l n ó l a mla lor . 
que »c le confiaba, pues hace t res 
sc£Z*a'*aa l u í r i c t J m a de n n *c r f -
tentc te a u t o m ó v i l que ¡e p r o d n -
y> d i v e n a a k a i o n : ! , que necesi­
t a n t o d a v í a c i e r tos c u i d a d l a , 

P R O F E S O R F A L L E C I D O 

M U N I C H 1« — E l í a m o a o p r o í e -
10r K a r l V o n Ui>de i n r e n t o r de) 
• U t e m a de r e f r i g e r a c i ó n p o r a m o . 
nlaeo. h a í a J l c e l d o h o y a l a edad 
de 91 aftea. 

O R D E N D E A B S T E N C I O N 

Heoeodei tan ¿ f i u u c o , s u í i s e c R ^ r l i 

No o b s t a n t e , d í a q u e s ó l o u n | H A D . - U O U - A I m u m * »i i » 

n i s o R ) d e te D i v i n i d a d o u e d e 

M i M h 

S E C O M E N T A E N M A D R I D 

A L O S ECLESI .VSTICOS 

D o n A m u J e o H a r t a d o i n f o r m a 
« o e r r a te ta " O o B i p e u n e l a de l T r i -
t>qruil d» O a r a n t v u e n r e l a c i ó n con 
t fu^ro te t n r r r a " . K x p h c n su «1-
t aae ion « a n o c a t a l á n y dice que 
teate at pr lnurr m o m e n t o de l a re­
b e l d í a a* puau a! lado del C o b l c r -
M E n t r a en e l t e m a 7 dice que 
«; catado de s u e n a n o d e t e r m i n a 
la compe tenc ia J n ¿ U f l c a e < a teo­
r í a con d i v e r i o a textos y se une 
a la p e t i c i ó n Baca!. 

f n f o r m a a e o u i l n a a c i ó n el «efioi 
JMaénrt A s ú a « o b r e La capac idad 
func iona ] de las peraonaj a que se 
r e t e r e l a quere l l a" . T a m b i é n dcs-
paia te e x p l i c a r e l t e m a t e une 
a la p e t i c i ó n de loa an te r io re s . 

Por u l t i m o , e l s e ñ o r Oaaorlo y 
O a l i a r da exp l i ca dieer.sos f u n d a -
mentoa legalea e n i poyo de su t e -
O y d e d u c de ellos que el p r e id -
d r n t e del P a r l a m e n t o c a t a l á n debe 
w t a m b i é n some t ido a l a Jur l .d ic ­
c i ó n del T r i b u n a l de G a r a n t í a ? . 

Deapuc.» rec t i f i ca b r e r e m e n ' e el 
Ibca ] p a r a responder a a n a a l u -
a ó n tel aeAor R o r t a d o . y e l p r e d -
deeita aeAor Oaaset dec l a r a la can ­
ta n . r t a para r e s o l u c i ó n . 

N E C R O L O G I A 

S A R R f B R I K T K E N 16.—La p r t n -
«a , e spec ia lmen te e l ó r g a n o c a t ó ­
l i co •"Landcs Z e l t u n g " acoge con 
g r a n s a t i s f a c c i ó n l a o r d e n de ios 
Obispos T r l e r y Spcyer en l a que 
j e r e c o m i e n d a a los e c ' . e s l á s l l c o s 
¡ j a r se abs t engan , de c o n í o r m l -
dad con 10 e sUpu iado en e l c o n ­
c o r d a t o c o n el R e i c h , de l o m a r 
p a r t e a c t i v a en n i n g u n a r e u m o p 
p o l í t i c a de l S a r r e . y de obeerva i 
I d é n t i c a a c t i t u d e n e l p u l p i t o y 
en las ac t iv idades de l a Asocia­
c i ó n . Es ta o r d e n se a p l i c a t a m ­
b i é n a l o d o s los sacerdotes e x ­
t r a n j e r o s que res iden en e l Sar re 

D i c h a o rden agrega que los p á ­
rrocos y las a u t o r i d a d e s e c l c s l á s . 
t i cas d c b t n abstenerse de p r o p a ­
gar desde el p u l p i t o c u a l q u i e r c í a 
se de l ib ros o p c r l ó d i c c s p o ' l t l c o s . 

RECIJVALACIONES A T E N -

La Tir tonaa • r A o r a d o ñ a A v e l i n a 
K*y Jvmcml v i u d a de .; :< .-
f a l l e c ió ayer c o n f o r t a d a con Jb» 
.S_;-.-..-, S a c r a m e n t o » 7 fu b r . c l . -
c:<)r. de S u S a n t i d a d . 

K a una peraooa te a r r a i g a d a » 
c r e e r . c a j cateiUca* y m u y e s t i m a ­
da eo « « a i p o b l a c i ó n , en l a que 
• t h É I con o u m e r o s a i ami s t ades 
T a a t l m o n l a m o » n a e < r o m u y i c n -

t M i p é s a m e a «os bt}o«. a su m a ­
te* y temia p a r t í l l l a i t M r é n t f o ' e j 
c r t a t i a n a r « a ! c n a c i á n 

D I D A S 

8 A R R E B R U C K E N 18.—El C o m í , 
t é d e l p l eb i sc i to d e l Sar re h a p u . 
b l l c ado u n a n o t a d a n d o cuen ta 
de q i i f h a n s ido a t e n d i d a s 53.441 
r a j l a r r - v l o r . e s c i o c t o r a k s u n 49 

por c i e n t o de l t o t a l de las r ec i ­
bidas. 

L O S C O M I S I O N A D O : 

tL D E A I.QA1 L E Q O r u s g -
a u a IttlMtl o u a c o m p r a n c o r 

p r a € « r « n c H i e o \o% M t a h l a o t -

I N G L E S E S 

H E N D A Y A 16 — Esta m a ñ a n a 
h a n Uepado conduc idos por p o l i ­
c í a » e s p a ñ o > » los m i e m b r o s de U 
C o m i s i ó n de e r . r a e r t a Inglesa ex-
poUados por e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
Los c o m i s i o n a d os c o n t i n u a r o n su 
vta)e a P a m . 

C O M T E V Z K L A L E G I S L A T U R A 

m í a n loa q u s • • a n u n c i a n e n ¡ p r r a a ó n su e » p e r a i a a 
M U * e a 4 u m . - w « . t - l a p r o p a - D e f o c i a o o o M r.avales t 
a » * » - * m é m « A c a j p a r a n o a o l r c 1 to . t t o r j x i a l m u 

\ N I \ l R S A KIO 

D o ñ a [\m Mmki C r e s o o 

LtCfO C* l A S t T A ( 
o t » a . r a i 

I X > f í D R E 3 1« .—Hoy h a c o m e n -
« a d o la a - t a a l l e s n — l u r a de! Par­
l a m e n t o con la l ec tu ra del d u c u r ­

de la Cor ' na E l Rey h a ca­
de que l a t 

t e n d r á n é x l -
p a r a a h o r r a r a l m o n d o ios m a ­

lea te u n a c o j i p e t e r . c l a e n a r m a ­
m e n t o » jtn f t í t r : - . r . c : S.- r ' f . ' 
re t a m b l r n e l M c n a r e a a l a eon-
U r a a r t O n te las d t a c o K a d e » sobre 
a cornac d o l a t e r v a d o a a l y e x p r e ­
s ó ra s a t u f a e r t ó n a n t e el m e j o r a 
• I H I I M te ta a t a e d ó n i i j m i f c a i t o 

; . - j , r - i » r » te I r r l a t n r a 

X C A R D O * A L G A S P A R R I 

U A D I O D . 14 —La CosxlalCo te 
M p l l O O l u i l i i i . te r e « T ' j o te A * t a -
• a J , a donde M U a a i - JO p o r a es-
cacéar a Tfodoratro M e n é B d a , t a 
r e a c l ó h o y por U t a r d e y a c o r d ó 
estattr InTorme favorab le a l su pa­
r i t o r i o p e d i d o par loa Jueces m i -
"5Ursa c o n t r a a i e s - r abaec re l a r to 
« n r U S a t a te O b r a s P ó b B c a a . 

E : d i c t a a M m lo d t a c a U r é n tea 
Cor t a* e l aoartaa. 

P a r a ceneeder e l « u p t i c a t o n o as 
prer lao o í r a i l a t « n : a a d o . 7 p o r e«5 
a C o m i t é : , ae t r a s l a d ó a Ov iedo 
Loa d i p a l a do» t n r o n l r a r c n a l d i ­
p u t a d o « o r l a O » l a m u y a b a t i d o y 
pes imis t a Se m o s t r ó , s in e m b o r n o 
rorarJ-aeido a l ver les . 

Se y d l ó l e c t u r a de kw eserHoe 
qae e l J o e i m i l i t a r hab la e n v i a d o 
a l a C o m í a o n S e ñ a l a el joec v a ­
d o s tQÉ̂ PM qae h a n hecho c a r r o s 
entra T e o d o m l r o M e o é n d e a , I n d i ­

c a n d o e l m o m e n t o en que le v l e -
r o n a c t u a r r r v o l n c l r m a r i a m e n t e 
principalmente en los tusares d o n ­
de es taban los prisioneros. 

T a m b i é n r e m i t e el Jues t e e t l m o -
n'.o de u n d o c u m e n t o r e v o l u c i o n a ­
r lo que os t en t a e l v i s to bueno de1, 
r a m a r a d a T e o d o m l r o M e n é n d e s , 

E3 ex subsec re t a r io de Obras 
P ú b l i c a s h i ao pro tes tas de irvocen-
r l a y c o m e n t ó a Just i f icar sus ac­
tos, s e ñ a l a n d o que es tuvo e n « n 
casa s i n moverse deel la del d í a 5 
a l d í a 10. S i a p a r t i r de esa fecha 
se le ve a c t u a n d o , n o puede de­
cirse que r e v o l u c i o n a r i a m e n t e . D e ­
c l a r a que !e cog ie ron cas i como 
p r i s i o n e r o , y que en los lugares de 
p r i s ione ros , s i I n t e r v i n o , f u é n o p a ­
ra se lecc ionar condenados , s ino 
pa ra s a lva r a a l g u n o s p r i s i o n e r o s 
o r e t e r t a n d o diversas d isculpas . Se­
ñ a l ó a lgunos n o m b r e s de personas 
en c u y o f avo r i n t e r v i n o . 

A g r e g ó que su a m o r a Ov iedo n o 
le h u b i e r a p e r m i t i d o e n n i n g ú n 
caso sumarse a su d e s t r u c c i ó n . 

S i h u b i e r a s ido e l d i r e c t o r de l 
m o v i m i e n t o , a ñ a d i ó , m e b o N f r a 
s ido pos ib le escapar con m i l l o n e s , 
como G o n z a o l i P e ñ a o como P r i e ­
to . 

C o m o d e c í a m o s , a l p r i n c i p i o se 
m o s t r a b a m u y pes imis t a . D e s p u é s 
de ->i pasado, d e c í a , c o m p r e n d o los 
e r rores Judic ia les , que an tes n o 
c o m p r e n d í a . So lo m e puede s a l v a r 
un m i l a g r o de l a D i v i n i d a d . 

1 L a s p á g i n a * de l capi tulo post-
. _ revolucionarlo, e s a » p á g i n a s * u -

gcrldoraa y l l ena* de a l e c c i o n a -
M I m í e n toa a l a lec tora d a la* caa lea 

O o b - c m o da loa sef tare» S a m p e r deben u l t c a r a e c o a « a p i r i t a do 
i B U U f e o e r a I n m ú t a l e . I eatudioslcLxd las c l a s e » obreras 
| l a a c t i t u d de! s e ñ o r S a m p e r h U o ' p a r a s a c a r l a s e n a e ñ a n s a s que 
i ««poner a a l g u n o » que h a b r í a n e - m á s p v o o M h M M luna t i anta d a 
leaaMad da p l a n t e a r a n a c r i s i s l o - 1 a h o r a en ade lanta , c< " C n ú a n a n o -
> t a l a u n q u e fue ra f o r m u l a r l a , pe ro ; l a n d o acto* de valor realizados 
no h a a loe aai . 

E , s e ñ o r L c r r o u x desde el p r i ­
mer momento ea t aba decidido a 
recoger el a m b i e n t e de la d m a r a 
aunque s in precipitacionef 

Todo estaba previsto. Se sabia 
qae DO e n t r a r a n nuevos m i n i s t r o s 
de la C e d a , pues ello hubiera p o d i ­
do d a r l u g a r a que se c r eye ra que 
su ac t i tud en el s a l ó n de sesiones 
o h e d e c u a u n a m a r i o b r a p a r t i d i s ­
t a . 

L a sorpresa h a e s t aco ú n i c a ­
mente en l a f o r m a de p rovee r l a 
car tera de Estado- S e sabia de a n ­
temano que e¡ s e ñ o r L c r r o u x ocu­
par la !a c a r t e r a de G u e r r a , pero 
se c r e í a que a Es tado i r i s on m i -
r t r l r o s i n c a r t e r a . As lo h a d a s u ­
p o n e r t a m b i é n l a v is i ta que a l Jefe 
del G o b i e r n o hizo esta T W A « M el 
« t ñ o r M a r t i n e s de Velasco. S i n 
a v d a . en e l l a le f u é o f r e c i d a a ' 
Jefe del p a r t i d o a g r a r i o y é s t e l a 
r c c h a a ó . 

Po r todo k ) expues to se cree q u f 
la s o l u c i ó n d a d a a l p r o b l e m a po­
l í t i c o es p r o v i s i o n a l -

¿ F R A N C O . S U B S E C R E T A R I O ? 

M A D R I D 16.—Ha c i r c u l a d o la 
n o t i c i a , que h a s t a a h o r a n o h a t e ­
n i d o c o n f i r m a c i ó n , de que e l ge­
n e r a l F r a n c o va a ser des ignado 
p a r a l a s u b s e c r e t a r í a d e l m i n l s t e -
• '" de l a G u e r r a . 

Comeníarios ai suplicatorio 

de Ventosa Roté 

M A D R I D 16.—Hoy, a l d í a s i ­
gu i en t e de que c o m p a r e c i e r a n e n 
la C á m a r a siete d i p u t a d o s de l a 
i z q u i e r d a c a t a l a n a , y de que se 
p r e s e n t a r a n como l i m p i o s de t o ­
da c u l p a , se r e c i b i ó en l a C á m a ­
r a l a p e t i c i ó n de s u p l i c a t o r i o con . 
I r a e l que p r i m e r o l e v a n t ó su voz 
p a r a oponerse c o n t r a u n a r t ¡ c u : o 
de l r e g l a m e n t o : e l s e ñ o r Ven tosa 
R o i g . 

Se le acusa c o m o u n o de los 
p r i n c i p a l e s c o m p r o m e t i d o s e n los 
sucesos de V l l l a n u e v a y G e l t r ú . 
3 e ( ? ú n las r o í e r e n c l a s c W e n i t l a s 
parece que se le J a i r a p o r h a ­
berse s u m a d o a l m o v i m i e n t o de 
la G e n c r a ' k l a d j p o r haberse p ro . 
sen tado a l a G u a r d i a c i v i l p i d i e n ­
do que é s t a se u n i e r a a l a r ebe ­
l l ó n . 

El Congreso lurídico 

I n t e m M 

P o n e n c i a d e u n c a t e d r á t i c o 

d e C o m i l l a s 

R O M A . 1 6 ^ E n la s e s i ó n de h o y 
de l Congreso j u r í d i c o i n t e r n a c i o ­
n a l h a b l ó e n p r i m e r t é r m i n o el 
C a r d e n a l S c r e d l . P r i m a d o de H u n ­
g r í a , que l e y ó u n a p o n e n c i a sobre 
las decretales de G r e g o r i o I X y el 
C ó d i g o de De recho C a n ó n i c o . 

D e s p u é s el P. F e r n á n d e z Rega­
t i l l o , de l a D n i v e r s i d a d de C o m i ­
l las , d e s a r r o l l ó su p o n e n c i a sobre 
el t e m a " D e r e c h o m a t r i m o n i a l en 
las p a r t i d a s y en las decre ta les" 
H i z o n o t a r l a pe r f ec t a c o n c o r d a n ­
cia que ex is te e n t r e unas y o t ras , 
t a n t o e n la f o r m a como en l a sus­
t a n c i a . 

De es ta pe r f ec t a c o n c o r d i a t u r -
h a d a desde hace a ñ o s por las l e ­
yes nuevas de E s p a ñ a , n a c i ó e n ­
t r e el Es tado y l a I g l e s i a u n a a r ­
m o n í a que a y u d ó m u c h o a l p r o ­
greso y a l a paz d e E s p a ñ a . 

¿Otro persoDale procesado? 
M A D R I D 18.—Hoy ae h a c o m e n ­

tado en la C á m a r a l a n o t i c i a de 
que h a s ido procesado y se va a 
pee I r e l s u p l i c a t o r i o c o r r e s p o n ­
d i en t e , u n a l t o personaje de l p a r t i ­
do de U n i ó n R e p u b l i c a n a . 

e g ú n parece, i n t e r r o g a d o p o r e l 
Juez d i c h o personaje n o supo ex­
p l i c a r sus ac t iv idades d u r a n t e los 
d í a s de i n r e v o l u c l é n y el lo h a m o ­
t i v a d o su p rocesamien to . 

En Sao Sebastiáo es atracarlo 

ei ftMor lie una casa 

comercial 

El p i s t o l e r o f u é d e t e n i d o y s e r á 

j u z g a d o e n C o n s e j o s u m a r í s i m o 

S A N S E B A S T I A N , 16.—En e l p a ­
seo de l a Concha , u n su je to l l a m a ­
do L a m b e r t o S ? n t i b á ñ e z , n a t u r a ! 
de Dens to . a t r a c ó a J o e é Oendoya 
r e b r a d o r de l a Cosa L i z a r r i t u r r y 
a i que d e s p u é s de a m e n a z a r l e con 
u n a p i s t o l a le q u i t ó l a c a r t e r a que 
: o n t e n i a unas 1.500 pesetas. 

U n o f i c i a l ó e Carabinerois que 
asaba por a l l í se a b a l a n z ó sobre 

el a t r a c a d o r , e l cua l i n t e n t ó dis 
l a r a r c o n t r a él d á n d o s e d e s p u é s a 
a fuga . 

Perseguido p o r e l t e n i e n t e y v a -
los t r a n s e ú n t e s f u é d e t - n i d o en 
a ' c e r c a n í a s de l t ú n e l de l b a r r i o 
i e l A n t i g u o . 

A ! ser de ten ido se ¡e o c u p a r o n 
laa peseta* que h a ola r o b a d o . 

1 4 - C ex « e m t ax i e de 
r t e r a i OaaparrV ae c e ­

bar 

• • . n H M •11 B n i i 
K mt>* Ptaa ~-nr - - . a s r a a s a -

' 6 
o n 0 < 

por los jefecUlos d e la r*vuelta 
Uno de loa últimamente registra-
dos en el gesto de ese conce ja l 
í - \vi:- • . J - • • -.i o w v i n t e I n -

cendlar lo del pa lac io episcopal de 
Vi d i ó c e s i s a s t u r i a n a que s in , du ­
da p a r a que no le p r i v a r a n de 
el la , h a ido a esconder su respon­
sabi l idad en las l ó b r e g a s negruras 
de u n a carbonera donde ha sido 
hal lado por la fuerza p ú b l i c a . 

No menos merecedora de acota­
c i ó n e* la b i za rr í a de los dos d i ­
putados social is tas nnbenses y del 
presidente de la C a s a del Pueblo 
de H u é l v a sorprendidos y a p r e s a ­
dos en a l t a m a r cuando, p a r a eiu 
dlr culpas y sanciones p r e t e n d í a n 
c a m b i a r por el m á s seguro de G i -
b r a l t a r el refugio que ya h a b í a i n 
encontrado en t i erras portugue­
sas. 

Nautas ocasionales, roedores de 
a l cantar i l l a , o c u c a r a c h a s de c a r ­
bonera los v lv ldcres que p a r a r e ­
d i m i r a l proletariado lo l levaron 
a! matadfro , buscan l a v í a m a r í ­
t ima o l a f luvial , e l s u b t e r r á n e o 
y en ú l t i m o extremo el escondrijo 
casero p a r a penerse a salvo. D e ­
t r á s de ellos d e j a n unos miles de 
hombres muertos, de "camaradas" 
traicionados, pero ¿ q u é puede I m ­
portarles? Los h a b í a n sacrificado 
ya , de antemano, a sus ambic io ­
nes personales; lus tradas é s t a s , 
aun pueden conservar algo; la l i ­
bertad y l a parte de b o t í n que les 
c o r r e s p o n d i ó en el saqueo, 

Y hacen todo lo posible por po­
ner a m b a s cosas a buen recaudo. 
N i n g ú n o b s t á c u l o les c i erra el c a ­
m i n o ; menos que cualquier otro 
el de l a propia conciencia , que es 
patrimonio de hombres honrados. 

• • • 
S i n o que l a p r o f e s i ó n de " t é c n i ­

co de las evasiones" t i e n e t a m b l é i 
—debe tener, a lo que parece—, 
su aprendizaje , y necesita, sobre 
todo, complicidades y medios de 
que no todos ios cabeci l las revo­
lucionarios en -ranee de tener que 
fugarse puden disponer, n i a u n en 
el p lano en que so mueven los l í ­
deres .porque l a democrac ia m a r -
xls ta estab'ece entre ellos Jerar ­
q u í a s y prelaclones. 

P o r eso h a n dado cem sus h u e ­
sos en l a c á r c e l el conce ja l de 
Oviedo y los diputados de Huelva , 
l í d e r e s de segunda y tercera c a ­
t e g o r í a que no h a b í a n llegado a 
ministros de Hac ienda , a d e m á s , 
mientras el s e ñ o r Prieto puede 
r e c l a m a r tranqui lamente p a r a si 
'a responsabi l idad del mov imien­
to sedicioso desde s u amable re t i ­
ro de P a r í s , a l que p u d o l legar 
porque contaba con recursos de 
t edo g é n e r o garantizadores del 
é x i t o de l a fuga . 

Muy pronto e s t a r á en condicio­
nes de a n o n a d a r o tra vez con sus 
majos desplantes de temerario 
caudil lo a sus correligionarios de 
socialismo .y de m a n e r a especial 
a los pobres y "pelanas" m a r x i s -
tas que v a n a tener que h a b é r s e ­
las con los Tr ibuna le s de J u s t i c i a 

Pvro no do.vde Parts Don In<U 
a n u n c i ó tan p r o n t o como a s e n t ó 
el pie en U-rn ' . . :; j fr . inré» m 
propós loe . de trasladarse a la Cos­
t a A z u l y. h o m b r e consecuen t l s l . 
Bao (e db>ponr a abandonar e) 
a m b i e n t e aburguesado de l a c l a 3 
d a d de l a luz y a t u s l l t u l r l o por 
e l m á s cocmopoUta y " p r l n c l é r e " 
de C a n n e » . 

E s el logtt que ha c i e^do como 
« e l a c i ó n I n v e r n a l . P a r a recibirlo 
en e l l a y r c g a i a r l o le a b r i r á jm 
puer tas , cord ia les como brazo», 
u n a c o q u e t o n a " v i l l a " p rop i edad , 
de l a s e ñ o r a de M a r t í n e z S ierra , 
o s i lo quieren ustedes de o m 
m o d o , d e l a d i p u t a d a Lejurraga , 
m i e m b r o de l a m i n u r U par lamen­
t a r i a de l P a r t i d o O b r e r o Eip-iuol, 

¿ Q u e en n a d a de esto se perci­
be e l t u f i l l o m a n t i s a ? Bueno, pero 
se v ive , y bien. Por lo pronto v i ­
ven espU ' -ndldamento la s e ñ o r a te 
M a r t í n e z S i e r r a . — ¡ p e r d ó n ! , 
c o m p a ñ e r o L e j á r r a g a — , y t\ ca -
m n r a d a Pr ie to . 

U n a v i s i t a de ln . '»peccl6n hecha 
s in p r e v i o aviso a u n o de los G r u ­
pos escoLires de l a c i p l t a l de la 
R e p ú b l i c a pe r u n fcestor munic i ­
pal h a servido p a r a que los padres 
de fami l ia m a d r i l e ñ o s , muchos de 
ellos, p o r 10 menos , sepan que es 
10 que h a c e n con los hijos que 
e n v í a n a kts escuelas municipales 
p a r a que r e c i b a n i n s t r u e c i ó n . los 
maestros encargados de e<i izar­
los; no todcs los maestros, sino 
ú n i c a m e n t e , — p a r e c e ocioso decr-
l o — , los au l lados a la F e d e r a c i ó n 
de T r a b a j a d o r e s de la E n s e ñ a n z a . 

N o es i n s t r u i r l o s , precisamente; 
es bolchevizarios l o que hacen as-
tos pedagogos de g u a r d a r r o p í a 
qu h a n trocado l a a l t a mis ión 
ron f l ada a les educadores de la 
i n f a n c i a por l a del ict iva y pena­
ble de corruptores de las i n t e l i ­
gencias I n f a n t i l e s . E l l o en aulas 
oficiales presididas, a m a n e r a de 
s í m b o l o , p o r e l r e t r a t o de Pablo 
Iglesias. 

Los padres m a d r i l e ñ o s h a n te­
n i d o u n a v i s i ó n exacta de toda la 
pervers idad d é la t á c t i c a que el 
soc ia l i smo sigue en l a escuela de 
p r i m e r a s letras. E n el pupitre da 
cada escolar hay u n a escarapela 
roja y a los escolares se les ensa­
ñ a a s a l u d a r con el p u ñ o en alto. 
P a r a los chiquillos que acuden al 
grupo escolar bolchevizante, la 
roja escarapela y el p u ñ o cerra­
do p o r e n c i m a de l a cabeza aoo 
Juguetes y actitudes de u n Juego 
que no c o m p r e n d e n bien pero que 
les gusta mucho, porque les di­
v ie r t e , y a l que se entregan sin 
reserva y a u n con entusiasmo, 
porque las que le consagran son 
horas que r e s t an a l estudio. 

E s t a d i s t r a c c i ó n que tanto 
atractivo t i ene p a r a los n i ñ o s W 
f o r m a n d o d e n t r o de cada uno de 
ellos un " g u a r d i a r o j o " . Y un día 
los n i ñ o s de a h o r a , mozos enton­
ces, s e r á n l anzados a l a calle a 
m a t a r o a m o r i r , p rebab iemente a 
ambas cosas, e n n o m b r e del odto 
que se les i n f i l t r ó a t r a v é s del 
Juego de las escarapelas y de las 
p u ñ o s e n a l t o . 

B s l a consecuenc ia que han sa­
cado los padres m a d r i l e ñ o s , 
t a m b i é n , l o que n o e s t á n dlspnc** 
tos a c o n s e n t i r 

U N C O N T E R T U L I O ; 

HoiDenoje al Ejército er ar le i eradoessec íác i i l i s 

OVÍOdO P A R A H O Y . S A B A D O 
| T e a t r o R o s a l í a de Castro.—A la» 

O V I E D O , 16.—El m i é r c o l e s se c e - • ' " Í S y W Í S : " H a s p u t í n y la' 
l e n r a r á u n h o m e n a j e a l E j é r c i t o 1 ^ f i ^ " . 
a l que se espera que asis ta el ge 
n e r a l L ó p e z Ochoa , que l l e g a r á ei 
funes 

Se d i s t r i b u i r á u n r a n c h o e x t r a ­
o r d i n a r i o y d e s f i l a r á n todas las 
t ropas de l a g u a r n i c i ó n 

En A v l l é s e l d o m i n g o se ce lebra­
ra o t r o h o m e n a j e a las fuerzas, p a ­
t r o c i n a d o p o r el A y u n t a m i e n t o 

O B R F R O S A D M I T I D O S 

O V I E D O 16 —7n l a m i n a " M o ­
desta", de la D u r o Fe lguera , h a n 
sido a d m i t i d o s c i e n t o c u a r e n t a y 
siete obreros . T a m b i é n h a n co­
menzado a e n t r a r obreros en loe 
pezot de E l F o n d ó n 

P U E R T O S C E R R A D O S 

O V I E D O 16.—A causa de la n ie ­
ve e s t á n cerrarlos ios puertos de 
P a j a r e l 7 e l Palo. 

A L T E R A C I O N D E O R D E N 

A V I L A , l a . - E n Horni l lo se pro-
da)o o s a p e q u e ñ a a l t e r a c i ó n de 
crden. a oonaecueoda de a n a s 
coardones a kw obrero» munle ipa ­
lea, can Intento te agresádo si al­
calde. 

B a sido detenido* cinco todívl-
' de y * eoa le» - rcr .e -

) a i 

H A L L A Z G O D E M H K M 

A V U - A . I « — E n « n ;a»ar ace>o 
a l« « M a pwrngatal de S a n B a r -
»'••••-* > P i tare* , re ha M B -
tnto alfana cantidad «a pólvora 

Teatro L i n a r e s R ivas . — A I s i 
ó'SO, T20 y 10 '4ó: "Hollywood con­
quistado". 

S a v o y _ A las 5'30, 7'45 y 1014: 
"Cuesta abajo". 

L a T e r r a z a — A las S'JO, 8 y 1014 
"Titanle". 

Kiosco Alfonso.—A las S'SO. 8 1 
10'45: " E i misterio del p i j ams io-
lo". 

S a l ó n Victor ia .—A las 6 y s W 
8; "Prosperidad". 

C i n e m a Cuatro Caminos.—A is» 
6 y a las S^JO; "Camino dei InD«-
no". 

A - - C y u . i t ' : 
"Cimc". 
,1 • - - - - - - Z - T ^ * 

B o l s a de l p e s c a d o 

O O T T Z A C I O N E S D E A Y E H 
Se vendieron: 3 ca jas de 

:uza. de Vaí) a 5-2¿ pese** 
380 de pescadil la. de 0 60 a I W : • 
te Idem grande de 2'«0 a W í * 
de besugo, oe a 1 » a 2 , « ; 4 da P*** 
eho, de OV) a \1¡>: 31 lote» te 
Dos. de 1^0 s í " - » ; 8 de e m p * 
de rS5 a ZTO. ¡0 de o b s í i c * 
175 a 2 1 0 ; 18 de chicharro, te »• 
a » Jote: » de vo ladom. te »• 
a SO: 780 de verdei c sarda s * 
U de rapes, de 15 a 125; «SO te 
r íos , de 7 a U S : 8000 CJ.-' * 
te W a 90 el ciento: JÓO B * * * 
moa te s ime)* , te 0-80 a r » • 
kOo. 

y m^-ha « o v o e i t a J en un « j e s P 1 * 
" C R> T " ^ W 

B b i iUJtso fuá becbo P01 * . ^ 
•¡ cura pirroeo. el %¡ 
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fl P í p é j i Um j i s p i i i a í , a t e r í s í e l i s p n i s , « i ü í p í i m w 'i imm A J c D R c Z 

r á f a g a s 

a m o i y a con /a p e n ú l t i m a jor-
hada de IOÍ campeonatos mperre-
g i o n a l a , que p a r a los grupos segun­
do, cuarto y quinto f i ta postrera. 

E n nuestra zona , el R a c i n g y el 
Deportivo v a n a disputar su segun­
do encuentro, que esta vez t e n d r á 
como escenario el campo del I n f r r -
n'mo. Recientemente el equipo coru­
ñés l ogró bai ir a los ierrolanos, t n 
su propio solar, por dos lanLos de 
diferencia. ¿ R e p e t i r á m a ñ a n a el 
triunfo? E s p e r a m o s que aunque no 
ten m á s que por el m í n i m o margen, 
asi será . S i es que todac ia queda 
un poco de V e r g ü e n z a deportiva. 

E n As tur ias , choque decisivo y 
de l a m á x i m a r i v a l i d a d : O v l e d o -
Sporting, en B u e n a i l s l a . A u n q u e 
parece tradic ional que e s t o í dos 
equipos conc luyan sus pugnas con 
victorias a domicilio, creemos que 
esta vez l a victoria s e r á p a r a los 
ovetenses. Q u e se c l a s i f i c a r á n defi­
nitivamente p a r a entrar en la C o p a 
de E s p a ñ a por la puerta a m n A e de 
los octavos de f inal . 

E n el grupo castellano, casi n a ­
da de interesante, porque y a todo 
está decidido. P a r a que el A t h l e -
tic a l c a n z a r a el segundo puesto, 
tendría que ocurrir una c a t á s t r o f e 
tan Impensada como es l a victoria 
del L o g r o ñ o — s e g u r o co l i s ta—, en 
el campo del R a c i n g santanderlno. 

E s , pues, seguro—con l a relat iva 
seguridad del f ú t b o l — q u e el R a c ­
ing g a n a r á a l L o g r o ñ o , el Ath le t i c 
a l Z a r a g o z a y el ¡ / a l l a d o l l d a l 
N a c i o n a l . 

E l N a c i o n a l puede descansar 
tranquilo sobre sus laureles, porque 
p a r a ¿l todo h a terminado. F e l i z ­
mente. 

• * • 
leamos con los vascos y n a v a -

nos . 
Par t ido de s u p e r e m o c l ó n : A h l l e -

t lc -Osasuna, en S a n M a m e s . L o s 
puntos, p a r a los b i l b a í n o s , que s u ­
m a r á n entonces 16, empatando pre­
cisamente con los navarros . Y co­
mo el domingo s i g u i e n t e — ¡ o r n a d a 
f i n a l — , es probable que empaten a 
18, h a b r á que recurrir a l g o a l ave -
rage. P e n s a n d o en esta probable 
c ircunstancia, los b i l b a í n o s procu­
r a r á n m a ñ a n a ganar a l O s a s u n a 
por m á s de dos tantos de margen, 
pues se r e c o r d a r á que en S a n J u a n , 
los de P a m p l o n a Vencieron a los 
rojiblancos por esa diferencia. 

E n los d e m á s frentes, victorias 
locales: Donos t ia sobre A r e n a s y 
U n i ó n sobre A l a v é s . 

A l a v é s , infalible colista. 
• • • 

E n C a t a l u ñ a lodo es tá resuelto. 
E l B a r c e l o n a , y a c a m p e ó n , re­

m a c h a r á t o d a v í a el c lavo de l titu­
lo, derrotando a l C e r o n a , en L a s 
Corts. 

E l S a h a d c l l , seguro s u b e a m p e ó n , 
o b t e n d r á otros dos puntos en su 
campo, a costa del t a m b i é n tnfa l l 
ble colista, B a d a l o n a . 

P o r ú l t imo , el partido Júpiter-
E s p a ñ o l , que Igual puede ganar 
uno que otro equipo, d a d a la Irre­
gular idad de las actuaciones espa 
ñoustas . E l resultado Influirá en la 
c la s i f i cac ión tan só lo p a r a la dis­
tribución de los puestos tercero y 
cuarto. 

« • • 
E l m á x i m o interés de la j o r n a d a 

reside en la zona L e v a n t e - S u r . S u 

a-ros v o r : \ s notas 
R E T 0 6 

— • n " O n c e T l s m l i a i & j o r ' x » -
U a t o t í oc KM eqalpoa d e 511 c a t e ­
g o r í a , e s p e c i a l m e n t e a i " E p c r U n g 
A l a m e d a * y a i " S a n M o a i A a " . 

—6e h a f u n d a d o e n l a C i l l a S o ­
c o r r o o n n u e v o e q u i p o U a m a d o 
"Loa Once T e r r i b l e * " e l cna j r e t a 
a t o d c s los e q u i p o » de tu. c a t e g o ­
r í a , espeda l tuc-n te a i A n í b a l y a l 
A n d e r s o n O n f a n t i l ) . 

— E l B r e r t o r . « t a c o n l ó e m e c o n 
J S p o r t i n g O n o a d ( reaenra j p a ­

r a J u g a i e l p a r t i d o , e l d o m i n g o , a 
l a s t r e s y m e d i a , e n p u n t o , d e l a 
t a r d e . 

E l E v e r t c n a l i n e a r á c o m p ' e l o . 

N O T A D E L E V E R T O . V 

" E l P r e s i d e n t e d e l E v e r t o n r u e ­
g a a l d e l M l c k e y se d i g n e pasar 
h o y a las 7 y m e d i a de l a noche 
p o r e l l o c a l de les " e v e r t o n l s U . s " . 
S a n t a L a c i a , 34, p a r a t r a t a r d e l 
t r o í e o e n m e t á . l c o que d t o e n el 
n ú m e r o de a y e r de ese d i a r l o . 

Se r u t g a l a m i s p u n t u a l as is ­
t e n c i a " . 

N U E V A D I R E C T I V A 

E l M l c k e y c e l e b r ó e l Jueves J u n ­
t a g e n e r a l e l i g i e n d o l a s i g u i e n t e 
d i r e c t i v a : P r í v e n t e , d o n A n t o ­
n i o Q u i r o g a ; V i c e , d o n F r a n c i s c o 
M o u r e , s ec r e t a r l o , d o n J o s é V a r e -
l a ; Teso re ro , d o n F r a n c i s c o B o ­
r r a r á s ; C o n t a d o r , d o n J o s é D í a z ; 
C a p i t á n , d o n I g n a c i o L o i s ; E n t r e ­
n a d o r , d o n E d u a r d o V i s o y v o c a ­
les, Seoane y A n e i r o s . 

N O T A D E L C H A C H O 

"Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
los e q u i p o s : I n d e p e n d e n c i a ( r e ­
s e r v a ) , W a t a v a y , E v e r t o n , S i n 
Q u e r e r ( r e se rva ) , D e p o r t i v o A l a ­
m e d a y As , que e l p r ó x i m o d o m i n . 
go, a las once de l a m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á e n e l l o c a l soc i a l . T o r r e 
17 t r i p l i c a d o , u n a r e u n i ó n p a r a 
t r a t a r d e l c a m p e o n a t o a l que h a n 
s ido i n v i t a d o s . 

Se r u e g a a los de legados de l o s 
equ ipos c i t a d o s l a m a y o r p u n t u a ­
l i d a d , pues l a a u s e n c i a d e a l g u n o 
s e r á l a n e g a t i v a p a r a e n t r a r e n 
t a n í o r m i d a b l e c o m p e t i c i ó n . " 

P O R F A L L E C I M I E N T O de 
ÍU d u e ñ o , d o n J o s é E s t é v e z P a z , 
y por no p o d e r a t ende r l a sus suce-
Bores, se vende l a E m p r e s a de A u t o ­
móvi l e s C E N T R O D E T R A N S ­
P O R T E S , i n t e g r a d a p o r cua t ro l i ­
ncas en e x p l o t a c i ó n de S a n t i a g o a 
Cruces, L c d e s m a , U l l a por P u e n t e 
V e a y V e d r n , servidas todas p o r 
coches m a r c a " D O D G E " . 

D e l prec io y condic iones i n f o r ­
m a r á n en P l a z a de l a U n i v e r s i ­
d a d , 5 ( b a j o ' ) , v H ó r r e o , 4 4 ( l i a j o ) . 
de 9 a 1 v de 3 a 5. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

SAMíftRlfl ÜUIRÜRGICO 
OK SAN L O R E N Z O 

B l S A N T l A r . O OF r O M P O S T T X A 
de loa Profesores 

Dr. F E R N A N D O .VLSFNA 
Ctrnjnno 

Dt . A X T O N I O M A R T I N E Z DK LA 
R I V A 

Glnpf ólocti 
T n . E F O N O . NTJM. r 0 6 

c e á e en este grupo que, en v í s p e ­
ras de la j o r n a d a f inal , todo es tá , 
paco m á s o menas, como a l empe­
z a r el campeonato. 

P u e d e ser c a m p e ó n el H é r c u l e s , 
con solo ganar a l V a l e n c i a , en A l i ­
cante. 

P u e d e ser c a m p e ó n el propio 
V a l e n d a , ganando a l H é r c u l e s , en 
el estadio B a r d i n . 

P u e d e ser c a m p e ó n — c a s o d 
perder el H é r c u l e s , o de e m p a t a r — 
el S e v i l l a . S i el S e v i l l a g a n a m a 
ñ a ñ a en su campo a l Bet i s . 

P u e d e ser t a m b i é n c a m p e ó n — 
siempre que el H é r c u l e s pierda— 
el L e v a n t e , que m a ñ a n a j u g a r á en 
t u campo contra el M u r c i a . 

S ó l o dos cosas pueden en é s ­
te grupo asegurarse rotundamente: 
Q u e e í H é r c u l e s , con solo ganar , 
s e r á c a m p e ó n . Q u e el M u r c i a es 
y a colista. 

S i el H é r c u l e s no vence, el g o a l 
ave rage d e c i d i r á . 

P o r ú l t i m o , nuestro campeo­
nato regional. 

E l C o r u ñ a v o l v e r á a presentarse 
en la G r a n j a , siendo esta vez su ad­
versarlo el novel equipo del vetera­
no V i l l a g a r c í a F . C . A u n q u e el 
once forastero puede resultar de 
cuidado, suponemos que los corv-
ñis tas t e n d r á n m a ñ a n a por la tar­
de cuatro puntos. 

E l U n i ó n , hoy a la c a b e z a , re­
c i b i r á l a visita del E l r i ñ a . E l par ­
tido no es fác i l , ni mucho menos, 
p a r a los "ex corinthians". C o n to­
do, estamos cas i seguros de que los 
ex lebreles de la F l o r i d a s e g u i r á n 
siendo los ú n i c o s jugadores imbati-
dos de este torneo. 

E l partido L u g o - L e m o s , tiene 
mucho interés , porque ana d e t o n a 
lucense d e j a r í a en m a y dif íc i l po­
s ic ión a los monfortinos, serios asp i ­
rantes a l título. 

M . 

M e r j U s i e a 
Be d ice 

Que l a P c d e r a d ó n G a l l e g a de 
H o c k e y h a ¿ p i a n d o t c a m p e o n a ­
to maacnJru> d e l a aona M c r t e . 

Que e t t e t o r n e o e m p e x a r i a 
d l s p a t a n e e l d i » 25 

Q u * h » d e l a f o n a S o r cefebr*-
r i a m a ñ a n a su p r i m e r a J o m ^ d á 
c a m p e o n l l . 

Que e l d o m i n g o h a b r i e z á m e -
nea p a r a i r b l t r c a . en L a C o r a A a . 

Que e l t r i b u n a l f e n d r i de V l g o 
J e x a m i n a r á a v a r í e » a s p i r a n t e a 
I e r r o anos y comfleaes . 

Que se sospecha q u e a b o n o s «e 
q u e d a r á n p a r a s e p ü e m b n a pesar 
de lo que h a n e m p o l l a d o . 

Q u e el s á b a d o p r ó x i m o , d a 24. 
h a b r á p a r t i d o f e m e n i n o e n l a 
G r a n j a . 

Que n u e s t r a s T i n t a n t e s s e r á n 
EO{ ju ramen te las nove les y ya 
d i e s t r a s " h o c k e y g l r l s " l e r r o i a n a s 
que e n e l e q u i p o c o r u ñ é s ae p r e ­
s e n t a r á n v a r i a s Jugadoras n u e ­
vos. 

Que miss G a l i c i a es t a n g u a p a 
e n e l c a m p o , c o m o e n e l P u e n t e 
de p l a t a . 

Q u e d e s p u é s d e l p a r t i d o h a b r á 
u n a fiesta e n h o n o r d e las Juga­
d o r a s fo ra s t e ra s . 

Q u e l a e n t r e v i s t a c o n D o r i s s a l ­
d r á m u y p r o n t o . 

Q u e M a r a t h ó n p i e n s a h a c e r l e 
t a m b i é n u n a interv iew a If isa. 

Que n o v a n a l l e g a r n u e s t r a s 
o c h o p á g i n a s p a r a r e p r o d u c i r l a 
c o n v e r s a c i ó n de l a p o r t e r l t a á r t a -
b r a . 

Que los e l e m e n t o s of ic ia les de l 
h o c k e y v i « u é s le h a n dec l a r ado 
e l bo i co t a F e l l o w . 

Que F e l l o w se s i e n t e p o r e l lo 
m u y h o n r a d o y n o le f a l t a r a z ó n 

Q u e e l H í s p a n l a n o d á s e ñ a l e j 
de v i d a . 

Que estoy deseando v e r Jugar a 
üus h i s p á n i c a s . 

Q u e esta t a r d e , a las t r e s y m e ­
d i a , h a b r á e n t r e n a m i e n t o g e n e r a l 
e n l a G r a n j a 

Q u e e s t á n c o n v o c a d a s todas las 
Jugadoras y todos loa Jugadores 
d e l A r t a b r o . 

C H I T O N . 

I E í p a m d o 

R a c i n g - D e p o r t l v o 

12. D O M T ' O O K N n F J R O L 
M a f t a n a l « « * r * el D e p o r t i v o , ea 

e. I n í e m i f i o , 0 i p a r a d o é t ca.-.-
p e c n a t o cao «1 R a ^ i n ^ ftiintuif 

K! e q u i p o e c r a & t » f o r m a n a i i -
T r i g o ; P a r d o . M o r e n o ; A h r a r i l o . | 
M a f l o a t o , R e b o f e d o ; T n a s a C t - a , 

cv,.-.cv.i r r z. 
Se h a i B t í t d d o e n e l e je de lo* 

m e d W a M k n c O V s p o r h a b e r r e n ­
d i d o M É i Juego q c e Degof ta e n tea 
p r u e b a * efec taadaa d u r a r t e la ae-

r r . a n » 

¡ C o n que b e y a ganas de vt-a-

c e r l 

F E R R O L . 1*— R<inA g r a r ec -
• • l l M l i i " e n l a a f l c l ó r p a r a p r e ­
senc i a r e l p a r t i d o R a e l n g - D e -
p o r t h w . q u e t e n d r á l u g a r el «Jo-
m i n g o en e l I n f e n l ñ o . 

Es. c o m o a l e m p r e . que ae t r a t a 
de esta clase de e n c u e n t r o » , e l que 
m i s t n t e r t a d c a p l e r t a y «1 de l a 
m á x i m a e m o c i ó n . 

T o d o h a c e s u p o n e r q u e e l d o ­
m i n g o s e r á In sa f l c i en te e l I n f e r -
n l ñ o p a r a Ma numerosos afl c l o n a ­
dos que c o n c u r r i r á n a l p a r t i d o . 

mnm amistosos 
O N C E T I G R E S , 8 T E N E R I F E 3 E l Jueves J u g a r o n e n e l " C a m ­

po d e l a r a t a " los equ ipos " T e n e ­
r i f e " y " O n c e T i g r e s M a l a y o s . " 
G a n a r o n los " T i g r e s " p o r 8-3. 

C T L A U R R E N - B U R G O 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se e n f r e n t a ­
r á n los r e se rv i s t a s de l C i l a u r r e n 
y e l s p o r t i n g B u r g o , a las t res y 
m e d i a e n e l c a m p o d e l B u r g o . 

M I C K E Y - A S 

M a ñ a n a J u g a r á n u n p a r t i d o 
h o m e n a j e a I s i d r o , e l g r a n c e n t r o 
m e d i o d e l S p o r t i n g C i u d a d , q u e 
m a r c h a a A f r i c a a c u m p l i r sus 
se rv ic ios m i l i t a r e s , los equ ipos 
" C . A M i c k e y " y " A s " . A l a s n u e ­
v e y m e d i a de l a m a ñ a n a e n e l 
c a m p o d e l a E s t r a d a . Los e q u i -
poa a l i n e a r á n a s í : 

" A s " : M o a r ; M a t a , F e m a n d o , 
X , H e n n i d a , S e l j o ; C h i r i n a , J a i ­
me , San J o s é , Paque te y N a v a r r o . 

" M i c k e y " ; L o l s ; V á r e l a , R e y , 
Pepe, M i l i t o . C a l z a d o ; D i a z , A r . e i -
ros, Q u i r o g a , C á n d i d o y Seoane. 

F E R K O L A N - S I N Q U E R E R 

E l p r ó x i m o d o m i n g o J u g a r á n e n 
e l c a m p o de'. S i n Que re r u n p a r ­
t i d o de desqu i te los equipos d e l 
F e r r o i a n , R. y S i n Que re r R, Este 
ú l t i m o a l i n e a r á a s i : L u i s ; C h o u -
zas. R e m i g i o ; L o z a n o , Secane . 
H o r a c i o ; G e r a r d o , E d r e i r a , L á n -

L a L i g a A r g e n t i n a 

D E S P U E S D E 29 J O R N A D A S 

E l d r m i n g o 21 de o c t u b r e , l a 
L i g a A r g e n t i n a , c e l e b r a b a aa v l -
g á s i m a n o v e n a J o r n a d a . 

H e a q u i l a c l a s i f l c a c i ó n d e s p u é s 
de esas 29 J o m a d a s 

P t s . 

B o c a J u n l o r s . 44 
I n d e p e n d i e n t e 41 
S a n L o r e n z o d e A l m a g r o . . . 39 
R l v e r P í a t e 39 
V é l e z Sa r s f l e ' d 38 
E s t u d i a n t e s de L a P l a t a « . . . . 33 
P í a t ense - 32 
G i m n a s i a y E s g r i m a 30 
R a c i n g 30 
C h a c a r i t a J u n l o r s . . . . „ — . . . 25 
H u r a c á n - . . . 21 
U n i ó n T a l l e r e s - L a n ú s 21 
P . C . Oeste . . . 12 
A r g e n t i n o s J u n l o r s 8 
L a c l a s i f i c a c i ó n de los me jo re s 

goleadores d e s p u é s de l a 29 Jor­
n a d a e r a l a s i g u i e n t e : 

F e r r e y r a ( R l v e r P í a t e ) 25; N a ó o 
( G i m n a s i a ) , 25; Cosso CV. Ser f le ld ) 
24; B a r r e r a CRac ing) , 20; B e n í t e i 
C á c e r e s (Boca J u n l o r s ) , 18; P e n -
n e r ( T . L a n ú s ) , 16; C h e r r o (Boca 
J u n l o r s ) , 16; H a y o ( V . Saxsf le ld ) . 
14; Sas t re ( I n d e p e n d i e n t e ) , 14; 
G a r c í a ( S a n L o r e n z o ) , 13; Cuasa-
t t l (Boca J u n l o r s ) , 12; B e r i s t a i n t 
OPIatense), 12; C a m p í l o n g o ( P í a 
ense) , 11 ; s a b i o ( E s t u d i a n t e s ) , 11 ; 
B e n a v i d e z (Boca J u n l o r s ) , 10; M a 
s a n t o n i o ( H u r a c á n ) , 10; V a r a l l o 
(Boca J u n l o r s ) , 10. 

E l parl ido e m p e i a 

ü las m \ m 
ÓOBSÍUÍO, d - r * coenIerran 
p e de ta O r a n j i t-! 
p e o t i l - 5a3eft>, « t í * 
y e l TUJass.-cia. 

a ldad d t r r r o r d a r a lo* 
• 1 deber qae U t o e n de 
t odo m o m r t r t o a kw r a p a f c » 
r u i i : - J V:- : > lo r 
m e n t o a e n qae «i "oex-*" toe»: ¡x-.-
reaca d e s i e r t i n t a a d o «}e*e Úr-
Jarse aenUr e l f r i t o de a l i s t o de 
kts a f l d o n a d o a 

A loe m u e b a c b o a c o r u f i i s t a i i<>o 
non queda dec i r l e* q u « p o c c a n c i . 
e^ta l u c h a e l aaUmo e c t a s l a . m 5 
que en a n t e r l o r e a J o m a d a a TMZICT. 
e q u i p o y e n t u s i a s m o p a r » b a c e i 
r m b u r n pape , e n eete c a m p e c c a -
t o . y p o r e l l o d e b t n s a l t a r a l »e-
f r e n o de Juego p o s e í d o » de l a m a 
y o r l í u a i ó n . 

• • • 
Se I g n o r a q u i e n a e r t e l Juea q v 

a r b i t r e es ta e c n t l e n d a , a u n q u e es 
de s u p o n e r que. c o m o son t a n c o m 
p rena lvos e n l a o- ra i o n a. nos lo 
e n v í e n de l a d u d a d de l a OT-va. 

E l C e n t a u r o r C s u b e a m p e ó n de 
los C lubs modes toa y de l a copa 
de L a C o r u ñ a , en J u n t a e x t r a o r d i ­
n a r i a a c o r d ó hr .cer e n t r e g a de u n a 
p r ec io sa copa de p i n t a a l vence ­
d o r d e l p a r t i d o V l l l n ^ r c i a y C o ­
r u ñ a , 

L a copa í e e n t r e r a r á a l m o m e n ­
t o de t e r m i n a r s e d i c h o p a r t i d o p o r 
doa ae l a r r e p r e s e n t a n t e s d e l " C e n ­
t a u r o " . 

E L P A R T I D O U N I O N - E l F I Í U i 

-A oaCJ-T V 

a » , c r - f t t 
raf- L t i 

a loa i r e t e m Qor la Fv 

r . 'Alaa f w con a s C r t - d r 
*w » - i n e p t o 

de h a r c - j u p * U r . > j IJI J a r U 
• t c t l T » p r o ^ i a o y ü r r ó a 
ho t a r i m a r n l S e o p r i o «ot 
l a m a d a r»: r der- « r r í r n í e r * t 
N | p r r a t d t a l e . d o n U j - r - u c l V 
Unea S - i w í r a . t e e r r u r t o ; 
J - i r . - tesorero J éem ttoBt* 
A l r a m , c e n t a d o r 
t w m a c i d l r h a J u n t a 

, : • • • - f T 
B a l d c m l r , A a r r í a n o O 
Selva ne y r r r f r e d e b i d o i 
« l o e n i r r e v o c a b t e i que p o r 
d o n o p a r i t r a l a r e a h a n t x v b o t o t i p a g 
xatSftum d i r c r t j v o * . A t o d o » «t i l o e 

OMJ: Z A ' m x v t a 

t i « M i 
« W U r a r a « a e d b n t « » a * a » -
avc. ' ,* a h i r r l o a ( 

T; . .. „ r •. .t. a O v f ^ - I » -

r a t r - . » r » t M , 

( a r r í a * r ! J t o r U " 
c t-m . ' f O r . tc-o e r 
cha 31 <V ^ r » <t* 19 
m a n ó o % M U í * * * n * > * • Oefc r t -
: a r i t o de I J de U torno da l W t M M 
aAo. 

a . - D Í - V J U O D K ; A f l t t a u c v 

PON^. EVEDR-ÍV, 16.—El dcmlnRO 
t i e n e que desplazarse a V l g o el 
e q u i p o l o c a l E l r i ñ a F . C. p a r a Ju­
g a r u n p a r t i d o de l c a m p e o n a t o ga ­
l l ego con e l U n i ó n S p o r t i n g , e n L a 
F l o r i d a -

Nos d i cen que el E l r i ñ a p i ensa 
l l e v a r u n b u e n e q u i p o y que sus 
j u g a d o r e s e s t á n m u y a í i l t u a d o s p a ­
r a este d m p e n c u e n t r o . 

C e l e b r a r e m o s que s a iga b i e n de 
é l . a u n q u e y a sabemos que e n la 
F l c r i d a es m u y d i í i c i l u n b u e n re­
s u l t a d o y f r e n t e a u n U n i ó n S p o r ­
t i n g que v a a l a cabeza de l a p u n -
l u a d ó n y que q u e r r á m a n t e n e r s e 
en e l l a l u c h a n d o b r a v a m e n t e . 

L O S E Q U I P O S S A N T I A G U E S E S 

•.rantea y 
e n h o r a b u e r j p o r la m a s n i A r a la ­
bor d r a a r r o i l a á a y que a no duda.' 
l e f u i r u n a u m e n t a n d o . 

O r r a n i x a d e p o i ~ E a n M w a 
b n t l r * en B i l b a o e l r e c o r d á * par-
t ldaa a l m u l t á t M i a a . E l e r a n m a ^ u c 
L l l i r n t h a l r a p l d i a ü n o e n e.ita c í a 
<e de e x M b l d o n e a . e l e o o M t a ó c » 
de c o n d u c i r loa 1 » t ab ie roa ú * q u r . ¿ r O u r r r a " p a t e r a 
í e c o m p o n e la d m u l l a n e a . E n pta-1 r r M n ^ o c a n e a r f t c U i U a a i ú U M . o y 
TO n o l e j a n o ar espera l a T t s l l a de l i aa t a qua o U m aoaa M diap^taca. 
r s t e m i r e t r o , poea a e g ú n O M c a t r a a l u n Parque de t M l t m á m C * r » O * * 
n o t i c i a s , y a ae h a n e m p e r a d o l a j do 
negoc ladonea , que de encr é x l - r e r f l a aob t* t i 
to e n t o n c e s a d m l r a r í a a j o a a l q n * i r í e a d o ya 
hoy *c r e p u l a ct>mo u n o d a loaj 8 r r l n o m b r a d o d t r e ^ i -v « n t » -

S A N T I A G O . 16.—El d o m i n g o ae 
j u g a r á n los p a r t i d o s c o r r e s p o n ­
d ien te s a l a " C o p a de O t o ñ o " . Por 
l a m a ñ a n a I m p e r l a l ^ S p o r t i n g de 
Con j o . P o r l a t a r d e , C. D . E s p a ñ o l -
G e l m l r e z . 

T a m b i é n se d e s p l a z a r á a C u n U . ' 
e l " R a y o " de S a n L o r e n z o , p a r a 

m á s des tacados en eaie r * n . í r o de 
JUCRO. E n F e r r o l ya t i e n e eoai t ra ta 
e n A r m e ; as i , pu ra , no ea a v e n t u ­
r a d o s u p o n e r que v e n d r í a Oemprnt» 
de v i s i t a r a q u e ' a d u d a d . 

E l m a r t e s l l e n t l a » a t a d u d a d n 
l l m p í H l c o mao.<tlro f r a n c í a aeftot 
Q r o m e r , de l odos c c i i o d d o , pur> 
es tuvo c o n noso t ros a u n n o b - i r í 
t res meses. Dk> v a r i a s « i h l c l c a u ^ 
que d e t a l l a r e m o s « n la p r ó a d m t 

E l Jueves, d í a 15, c o m e n M L ' á ef l 
el A j e d r e a C l u b C o r u ñ a ( C a M Aí -
k á z a r ) . el t o r n e o soc ia l de p r i m e r a 
c a t e g o r í a . P a r l l d p a n 1<« a l eu l en 
tes seflores: A ñ i n o . M C a r r o Do-
c a m p o , A. L a n d l n . R u b í n , S d j o ) 
e que suTcrlbe P r o m e t e es tur I n ­
te resan te , d a d a l a rivalidad exis­
t e n t e e n t r e l o * y a c o r . - v f T a d o a y 
los noveles . 

Responde este t o r n e o , e n t r e | 
o t r a s cosas, a u n esc r . to que o l r t -
frió l a P. O de A. a todo;» los d u b a 
gal legos , I n d t ú n d o ' c s a que an tea 

n l e n t e eorone l f V i w n h r m i » pnt a t 
m a n d o u n a / « n U d r p k i » j T r j » : • 
n i d d o P a » « r * n a de íeniW-r f t 
P a r q u r !na <,<-pA-1Ioa d » Oi»An f 
U t o . l o m a n d o a ra r » . t > 
v l c l o a d m l n l a t r a U v o é e ' * p^^aa 
de Aí to rKA . 

Honienajp a las \mm 

de' Esladti 

V I O Í ^ L M A U S T A 
Sun-.a a ü ' - e r l o r . $ ¡ 3 M 7 i pr-^t-

tas . V l g c t l m a Uata. 
D o ñ a C e l i a y dofta T o t i l n » n o l i 

V r t r a . S p r a c l a j l ; U . L M n n t r r o . 
1010 ( u n d i a da h a b e r ) ; d o a V I 
c m t e O r j a x a H o r . 100. P e r e n a l 
d « l a E a i a c i t o E a p r r i m r n U l A s r l -
co.a, l o m . d o n R o a i n I » i » i * a 
I « l e a l a a , 80. 

B a n c o Pas tor (acru>>da Ua ta ) : 

g a r a . D e r r a m e y M i i o c h o . 

fiSPAÑA - V I C T O R I A 

• d o m m g o 18 se d e s p l a a a r á a l 
v e c i n o pueb lo de P i f d r a ' o n g a , el 
V í c t o r i o F . C. de los C u a t r o C a m i ­
nos , c o n o b j e t o de c o n t e n d e r c o n 
e l E s p a ñ a F . C. d e d i c h a K x a L l -
d a d . A c o m p a ñ a n d o a l equ ipo v i ­
s i t a n t e v a n m a c h o s en tus i a s t a s . 

E l T i c t o r i a a l i n e a r á p r o b a b l e -

E l c r o s s I n f a n t i l 

d e S a n t i a g o 

SE C E L E B R A R A M A Í I A N A 

S A N T I A G O , 16.— E l p r ó x i m o 
m i n g o 18, se c e ' e b r a e n n u e s t r a 
d u d a d e l a n u n c i a d o "cross" I n í a n 
0 1 y c a m p e o n a t o l o c a l de 1935 
sobre 4.000 m e t r o s . 

T o d o s los p a r t i c i p a n t e s , p r e v i o 
a b o n o d e l a i n s c r i p c i ó n , deben 
p re sen ta r se e n l a m e t a de l a A v e -

1 n l d a d e l a L i b e r t a d , a las 11 y 
I m e d i a , d e b i d a m e n t e equ ipados , a 

fin de r ecoge r loe dorsa les y t o -
I m a r l a s a l i d a a las 12 e n p u n t o 
[ P a r a l a p r u e b a , h a b r á v a r i o s 
i c o n t r o l e s y e l de l a m e t a se c e r r a -
I r á a l o s 7 m i n u t o s de e n t r a r e l 

p r i m e r o de los co r r edo re s p a r t i -
c i p a n l e s A q u e l que I n c u r r i e s e ea 
í a l a c u a l q u i e r a de las a n u n c i a ­
das bases, s e r á I n m e d i a t a m e n t e 
desca l i f icado p o r e l Jurado , enyo 

\ f a l l o es i n a p e l a b l e . 
I C o n a r r e g l o a l a c l a s i f l c a c i ó n 
: los p r e m i e s s e r á n en t r egados u n a 
| vez t e r m i n a d a l a p r u e b a . 

j mer .e de & s í g ^ i e n e ftjnna: Bfe-
I r e a l : Q u i q u e . C o n e d o l r a ; L i n o 
| Wa. do , P í á d d o . V c r d l n i . D c h a r ? 

Rey, M a r o le y G a h t n o . 

d e U n d e a ñ o ae t e r m i a c u iodos i A u x l l l a i e i de C a U t v e i U a n U t a , » . 
loe c a m p e o n a t o s socia les c o n m o - ¡ 2 ° : <lon A r r - l A n a r d r O ' a n É t o a , 
t l v o de l a d e s i g n a c i ó n de loa pa r d o f . a C a ñ a n » M a r q u é > d r 
t i d p a n t r s ¡ n r n el p r ó x i m o t t n . f - C . n i p o 10. d. t. F Ü - r v . f . • 
r e g i o n a l . C o m p a r a d a , 40. d o n Jcrnt O t t t O 

E n a t e n t o escr i to q a r d l r t « W l a ! de C a « » t * l . I » . d o n i<mt Aiaur 
F e d e r a d ó n , DOS e n t e r a m o s que *c! T V r i n , 5; d o n W a m t o T r a U r r u , » , 

e n f r e n t a r s e con e l equ ipo de d i c h a h l z o ¿E u a e c r o t a r l a de d o n S a l v a d o r Í V n i * r « l « a M i r a n d a . 
• D í a - a q u e l o r g a n i s m o , e l c n t u r t a s t a *1 j ; d o ñ a C n n r r p r l 4 « A c v l n r . M , 

' p a r que m a g n i f i c o Jugador i o n M n - r t o r . J e í e a y c a r p i r » < r > r «jr n « . 
d o n J o s é A n t o n i o Docan jpo . L e ce r l ¡ t . ^ y i ^ r , 4 , c » r b B " " « 
seamos m u c h o s é x i t o s en t u « - L j , m T m r e i r o y « a U r , 
p i n o s a l abo r . j A ^ i t r c t o » 90, d o n W d o m Y í -

S O U I O I O N E S { ftrl p > m i n d r t , U , * m K a m é a 
A l p r o b l e m a n ú m e r o J. p o r I M f t o M r t S *• dkja A a t o r l o C i a r d * 

K l c h s t a d t . ( « n U p o a l d t o de l 1* I v a . ^ u r a S. J M O d m t í . » : é m t 
U a n u r l Ca lve t e , • ; d o n M a n w i 
W a r t l r r i . J, d-rfta J n a ' l a Í O ' ; 

B l c a i n o e o a a í f l ^ l l e O o d e H o c k e y 

í l o s e i a s e n e s p a r a M r o s 

P o r c o n d u c t o d e la F e d e r a c i ó n 
G a l l e g a d e H o c k e y se p o n e en 
c o n o c i m i e n t o d e los equ ipos de es­
t a z o n a N o r t e , que q u e d a n « a s p e n 
d ldos los p a r t i d o s de d i c h o e a m -

( « n l a p o r c i ó n de l 
d e o c t u b r e tal ' -a o n p- b l a n c o 
2 T D ) ; L H1C 

A l final 2 d r K a b t o l 1 
p e o n a t o que se c e l e b r a r í a n en es- U ^ . j A 6 C - . R I D , J- A " A , N I 
t a y e n E l F e r r o l e l d o m i n g o 1 8 . p 5 7 ; j K I A p4T_ 6 j ^ -
h a i á é n d c t í e convocado a 'os c lubs | p ^ j . 7 R I K y g a n a n , 
c o n t e n d i e n t e s p a r a u n a r e u n i ó n o f r é c e m e * a loa l e c t o r r - ana 
e n e s t a d u d a d d i c h o d i a , e n la . j n e j o í a qU<.. « n u r a m e t '.^ a t r « ¿ ' -
c u a l se c o n i e c c l o n a r á e l c a l e n d a - c e r á n . p u « . por m e d i o (l<- los d— I 
r i o de m u t u o a c u e r d o e n t a t d l o e p-an-ias ae a h w r a r i n , * « ¿ u i a i i i f i / ' 

E l m i s m o d o m i n g o 18 se cele- ' t r a b a j o y u e m p o a l TT^IÍJÍL*!.: 
b r a r á n en es ta c i u d a d los e x á m ' - - po.-.clone? en e l a t l e r o F . i i í t u n 
r.es p a r a á r b t t r o s , p e r a c u y o 06- '.e ; .-ob.Vmr. r s u n trmlr m t r e -
Jeto se d e s p l a x a r á n desde V I g o 1 l u d a d a s o r l f t l n a l de A F M a r k m - j 
dos c o m penen tea de l T r i b u n a l exa, | de , 
m i n a d o r , d e l C u < Rio R e t i o n a l de 
á r b l t r o s de G a l i c i a . 

de la D ! r r r r l r t r , d , U 
B u i r r t . 5. 

V r : r i 
B o c l r d a d 
H ; d o n J a i m e T * m i í n p m , M } 
d o n R a » i r . P m * U b i » . A>a• -
t a » : ' t o d r Parb-a d d C a r a m l -
ftal. 82 

e o a i a M M O Í W M 

E L T I E M P O 

D l o c - J o D O W O O 

r 
D e i n t e r é s p a r a l o s 

a u t o m o v i l i s t a s 

I n i o r m a c j o a l a c i l n a d a p o r e l 
P a t r o n a t o N a d o n a l del T u r i s m o , y , 
e] A t i i o m o v u C l u b de E s p a ñ a . 

P u e r t o s a h ^ r t o a a l i r a c i i c , E J - » 
curio . G u a d a r r a m a ( E L e d o i , P - - J 
quera* . Fa ja res , SCOXB.CTÍ 

U & i d n a d t e rec b jea e n c r t a 1 • 
O t c . n a e n t e l e f r a m a r e c i b i d o a „ } 
l l ' ü de l 16 de n o r j e í n o r í de I S Ü ) j j ^ 

i I 

n 

i i 

== 

• 
M a t e ec J j o f 

IS 1 ' 'N 

1 •. • . U M • ATE!-; 
F r m a é n a t r . ' - t f » •• i t a « a r . í i l a * -

m •• - ••» » <• 
c m l J f r » * - * VB% H a b a VHmko é r l 
« K W r o n a n a W l n r l i M H m 
a.' Um p a r m t w m t » E « -a taJ» •toi 
c a t a i c a * t » j 7 r a t . m a » b a ­
ta; T.-\rr:xAM Lri t í ^ r r » 1 » ' ' » 
d i o e s U v H I y « V . U s r t a t o U l . 
^ 5 P l u a j í ' l f l / ' ó r tTXilTrr**ne w 

T i r m p o p n l l t l i r i r t . t / K i ' ! 

t n a ' r j a r i h i 

1'. 
— - — j n o a í t a a d 

p O V T I T V EUtC* - V.-, i : - : - ' • «« 1 
m t f t » y « m p a l O a a c t o a M t u r - | a u t t i a a aá 

M M M M el U t a * . * • r ^ m - ^ i m H * 
« t e ' <Sr i l n a l T l l I B I CC T M T f í r - '•iU3in'' * 
r a a o í « ^ a - a « t e * m mm. TT^ t * « 
b e c - r r - a j » « l p r t ^ m m U m m a T i m i m 

.r. < 
ra y h a y 
r- » j r 

- C o n e l f l u j o de las mareas . «1 

m a r subo, y cor. c: :-

E L I I U O D E L BAMQfDBBOa—En­

tonces , es e l m o m e n t o de c o m p r a r . 

(De 

E ! I D E A L G \ L L F G O 

s r v t v n e m UA r A t J t o ^ t 11 *t • 
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r \, l O f e l l t Q * L l . F O n . i i U . d u , 17 ( i r N o v i e m b r e de l l u 

ffllü CÚCÍÍJ IÍ> d^ü 

, : .¡KM P ú b l i c a . ' t e l o í e L a C u r u a f l 

I O O M d e l A y u n t a m i e n t o p a r a « v i t a r 

l o s d e s p i d o s d e i . i C o n s t r u c t o r a 

• . • • • v r u . v c t A U l t - T A R 

n o * • w m i a u i 

U ó e i « c U » . 

É l V U r u da M - n 

da I c W r t i i c i U . « * r . O » 

, Vapor m n o k A d o r a l M n á a " A l b » -
pir' ! t r a V . r a espera de puder pr taULr 

i avr rhcxw d r t M i n m t a l o . 
>. da l * j Vapo r r apaAo! " I > l ie ¡ d a d jr D o ­
r a O c - ! k x a a ' . u U d p a n C o r m r . e n U u -

i r a 
V a p o r - d r a c a ;>o-»i idra P a n a 

D o r j i m r t u a o . d o s A s l o a i o K JTO Qu la* . mA" . t n x i r h ú ajrrr p a r a 
a O X X X U Z ^ . M X ) ^ U a n x a a a o á o . « a « « f i ' - r * . doo 1 dnsaab'.. coa « a « j u i p o . 

AUbaao ¡ J j t » X a r t í r a . da l a 4 » I V r i r r o M p a A o t " M a r t a D o la rca" . 
T o j a , aa V U o U a a o ; d o c A l e r t o | ( a l i ó p a r a P u r o l r d r u m a . c o n a b o -

" T " • ü o d r i c w w • Uaaada . da V U l a d a w i - I noa. 
' — — • - -•— ' V r i e r o r a p a A o i n u x t o " J u a n ! l o " . 

m a r e b d a y r r p a r a r u daaUno. 
V > > r o m i n o r j p a A o I " B r e r U d a ' 

da a r r i b a d a con m a d e r a 
Ve le ro r apaAoI "So iedad 

ayer p a r a «a d e j u n o . 
Ve le ro « s p a A o l •"Corme". de a r r t -

eldn p r x ^ n » de Uro da U r » * ! . 
•t r a p i U n da 

Ibaro BarreUJ r o e r o |-e-
fa d * la «are I d o da « a t a el a d a d : da 
TfeO a l c a p i t á n da I n t a n l r r U dotk 
OoRaalo P r r e t D U a . y d r l CJJ'.UÍO 
44 A a a Tt l ip» , al t r r J a n t * da A r -
t lOa r t e don Andrea Brel jo M ^ n d e t 

8o daapldM en dicho centro para 
VJr>, «1 t e r . l enU <J« fc'.endenctj 
don O c U t l o r r r . l r . ó e i He . -Trr tn 

« O V I M L E N T O D E P O B L A C I O N i A n t o n i o 

r e P U d a i a B e C a n a V : doo 
MaatMrt Caa t ro P U M r o . da l a d a 
Sorr tbaa . aa Rata: d o a W e r . t a O-S 
X Í I Poctaa. da Le t ra , en O r t e r a a ; 
I H U a n u a t O t e r o T a m o , da l a 
da Lar t ie l roa , a n E; P ino . 

D o n A n d r i a B l a n c o Pan U n . a n 
C c r d l d o n ú m . 1. i C e n U d o i ; d o n 
La la A C a i r o Ba lado , r r . Rebora -
i o . O í a do loa Rica ; d o n Jaa4 G a r ­
c í a da l R i o . da l a da C a y ó a - P á í l -
l o : d a n U ñ a d o t ó p e t Ca . imaf to . 
de l a da T a t a b r a , e n B r l ó n : d o o 
JOAR Sote O Pe r re t ro , de J i da F > -
rreLra. e n C o r U t a n c o ; d o n J o s é 
D i a a S a n loa, d « l a da A b e g o n d o : 
d.>n M a n u e l Csunbeiro P o r r u a . de 

da Arcoa, e n M&zar tcoa ; d o n 
M a r t i n e s Z á r a t e . de l a 

I X f l R O t , 18.—.Vaeimlentoi: Joa* 
U t f l L t ^ x a Rlcoy jr M a r í a F r m t n -
á f t H r r m l d a . 

D a f n e t o o a e : Dolor ra O r a A a L A -
pex. de «3 aAca. y Roaal la V i l l ar 
C u a l , de 4 d taa 

D E S O C I E D A D 

Para todo t U o m p r a c u a a: apo­
ye del T e r l n d a r t o qoa. corno d e c l -
B oa. aa J- : •» « n ü u refer lda-i 

í M É M rtrru'arra. que a i da « a p e r a r 
• . e r f » m ".'••'.u :>a '. b u r n a aco-
r l d a . « « p a c l a m e n t e de taa p e r » o -
r a u p u d l r a l e a 

O O W C T J A I . a S O O M P A T l B L E 

F E R R O L 16—Bn l a igleala de 
San M a r t i n de l Cou to , ae c e l e b r ó 
la boda de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
M a r í a Bc the r E l r o a D í a z con e l Jo-

de C h o n t e l r o , e n Ame* . 

D o n Jcsua Igies laa F e r n á n d e z , 
íle l a <1« V U a r - V e n d o f i o , en T o u -
r o ; d o n J e s ú a Sue l ro M a r t í n e z , de 
l a de C o a u t - L e r o ñ o , e n Rola ; d o n 
A n t o n i o Bea te l ro D í a z , de l a de 
M o n t e a j u d o , e n A r t e l j o ; d o n M a ­
n u e l O a r c i a C a a m a ñ o , de l a de 
C a r U t a n o o ; d o n Lu la M o n t e r o 
D i a i , de l a de Oca, en C o r U t a n c o ; 
d o n J o s é N a y a V á r e l a , de V U a d o -
r.elle, e n N c d a ; d o n J o a é M a r í a 

p» ivr»r*.'>a*HA. i« ta ;n.-otn-
' : i . ' . :bt . íd»d con «I m n r o 'le (Ucal 

a .un ! r :pa l . h a p reaen lado la r e -
1 n t m c l a de t u c a n o <se conce j a l d o n 

lomé A! r a r a < V i r q u e r 

L A F I E H T A D E 8 T A . C E C I L I A 

C E R A K O S M O S 
E n l a f á b r i c a l e c e r a K 0 S W 0 8 , P a r d o B a i á n , 8 , so r e -

DOgeo l a i I n t ' u v a c i a s , a b o n a n d o 3 0 , 1 6 y 1 0 c é n t i m o s , 
r o s p e c l i v a r n e n l e , p o r l a s d e k i l o , m e d i o y c u a r t o . Se v e n -
l e o SO Bl c o m e r c i o n 5 , 7 5 3 y 1 , 6 0 p e s e t a s . 

a •. •. i 
da T r W a n a l l a t a l a r de m -

Ma 7 t m » M M eas lacU) con «I 

P O N T E V E D R A . I« 4 B Juerea. 21 
i r aata mea. c r U b r i n n loa m ó s l c o a 
«*• «ata cap . la l la Acata de au P a ­
l m a S a n t a Ceci l ia-

P a r a '.ratar de r i l a t e n d r á n m a -
ét m t t da t t + ' / m » . tDtpacctda a » Cana, l i b a d o , u n a r o u n l o n p r e r l a 

da m a e A a a - ; r r a l e laoaUo da l CXuirento de Son 
<a. p M « a a ta ayaoan « a U o b ^ l f r a n d a e o . 

S E C C I O N M E D I C A 

t a . i v i i , i t a n i o i o o a 

O . R ^ Q U E R O 

i mw mm 

CTLT* I O S EL E B H t C I A l . J T A 
POR j o f o n r e PACIÓ D E L 

r • • • ! » : • . rjfc 
[>B M A D R I D 

tk. I« a I r (Vi S > 4 
R E A L . M . S E G U N D O 

vi>n m é d . c o don Antonio Bcni tez 
Pineda . 

Bendijo l a u n l ú n el p á r r o c o don 
Jc«¿ Marta C a z ó n , y a p a d r i n a r o n 
a los contrayentes d o ñ a Arace l l P l 
neda de Benltez, m a d r e de l nov io , 
y el Jefe de l a 8 . O. O . de E l e c ­
tr ic idad, don J o s é E l r o a Iglesias. 

F i r m a r o n e l ac ta como testigos, 
don Manue l P i l a Romero, d o n F é ­
lix R o d r í g u e z Alonso , don J o * í 
San tos T o r r e s y d o n G o n z a l o M e l -
r á j O t e r o . 

L a boda, p o r reclenite l u t o de l a 
f a m i l i a de l a n o v i a , se c e l e b r ó en 
l a i n t i m i d a d . 

E l nuevo m a t r i m o n i o , que reci ­
bió u n « I n n ú m e r o de fel icl laclonesL 
«al ió de v i a j e p a r a v a r i a s pob l a ­
ciones y Ajará «u r ea ldcnc l a e ü 
M o n ter roso . 

E L G E N E R A L G O N Z A L E Z 

13 i 

'>i"J-. M -,J'(>Tlo i r i s o »x 
Payo O ó e n n , | T M t f U . l l | 

- -. -. ' . ' , - , ' , c ' '. \ 

O M C D U t s Qi N'EBAL 
O O H B U L T A A Da t a « 

a x i n i r a , m . P R I M E R O 
T O N O I M A - C O R O R A 

P I N E I R O 

F E R R O L l a . — B n e l expreso sa-

• n - i Ma I r l i - ' •••^•••ra! . ! • I n -
tendeivcla de l a A r m a d a , d o n M a ­
n u e l G o n z á l e z P l f l e l r o , n o m b r a d o 
tefe d « l a s e c c i ó n da I n t e n d e n c i a 
del M i n i s t e r i o de M a r i n a . 

L A A S O C I A C I O N O B R E R A D E 

O O N S T R U O C I O N N A V A L 

rOR RARfFNA 
V I D t C S I A u r r n i N A 

a a r T r t A U F T A c r e r r a u a -
I M X I M XML C S r u M A O O . LK-

n t a r n y o a t K I O A D O 

y a* lr*« « « tac* 
« A L a . B*f R -N .X) 

r* - ' : - r - ZTTi 

F E R R O L . 18 —Cumpl iendo ó r d e ­
nes irubernatlvas f u é c l a u s u r a d a y 
d lsue l la la A s o c i a c i ó n obrera de 
C o n s t r u c c i ó n N a r a l . afecta a la 
O. O. T . 

U N A T R A C O 

V á z q u e z B l a n c o , de l a de Sorr lzas , 
en A r t e l j o . 

D a n M a n u e l B l a n c o V i d a l , da l a 
d « A r o , e n N e g r e l r a ; d o n M a n u e l 
M o r e l r a B ú a , de l a de F l n l s t e r r o 
n ú m . í ; d o n M a n u e l M a r i n o Peo-
sado, de l a de L u a ñ a , en B r l ó n ; 
d o n E d u a r d o S a n t i a g o R o d r í g u e z , 
de l a de Pedre l ra , en N a r ó n ; d o n 
Jeslls C a m b e l r o P o r r ú a , de l a de 
P e r e l r l ñ a , e n C é e ; d o n J o s é R a ­
m ó n M o s q u e r a M i r a n d a , de l a de 
M a n d a y o , e n Cesuras; d o n A l f o n ­
so Les ta Cernadas , de l a de Casal , 
en Ordenes . 

D o n M a n u e l Rey F e r r e i r o , de l a 
de A g r á n , e n M e l l l d ; d o n M o d e s t o 
A l v a r e z Alonso , de l a de Probaos, 
en Cesuras; d o n S a n t i a g o M o s ­
que ra M a r l ñ o , de l a de A g u a l a d a , 
e n C o r l s t a n c o ; d o n M a n u e l O t e r o 
Lago , de l a de B u r l a , e n C a m a r l -
ü a s ; d o n J o s é Rtvaa S a m n a m e d , 
de la de B u j á u , en Hola ; d o n Joa ­
q u í n C e r q w l r a Puente*, de la d " 
A n c a , e n Neda, 

B E T A N Z O S 

P O R L A S V I C T T M A S D E L A 

R E V O L U C I O N 

B E T A N Z O S 18.—Le C o m u n i d a d 
de PP. F ranc l scanoa y Asoc i ac io ­
nes es tablec idas e n l a Iglesia de 
S a n F ranc i sco , c e l e b r a r á n e l s á ­
bado, d í a 17, a las once de l a m a ­
ñ a n a , u n f u n e r a l so lemne p o r e l 
e t e rno descanso de los h é r o e s de 
la p a t r i a , m á r t i r e s de l a R e l i g i ó n , 
que f a l l ec i e ron en t i e r r a s de Pe-
layo, f r en t e a las h o r d a s r e v o h i -

F E R K O L . 18 - J o s é G a l á n Mon­
tero, de 94 aftas, domicil iado en la 
cal le A W r e . 80. puso en conoci­
miento de la p o l i c í a que hal lando-1 c lonarlas . 
M aa madre Nieves Montero, a la l A este acto f ú n e b r e a c u d i r á to-
poerta de su casa , se p r e s e n t ó un t do Betanzoa, p a r a orar por los 
Individuo desconocido pretextando | muertos con profundo fervor c a -
cobrar nn recibo. ^ t ó l i c o . 

• i o a 
m i FOIIA FERN\NnF? 

M B O t r o a a m tÉUKXM 

• .-. a a k 

- I . . i l » v i 

L A F E R I A D E L D I E Z Y S E I S 

B E T A N Z O S 18 — H o y t o r o l u g a r 
l a segunda f e r i a de; mes, que ca ­
r e c i ó de I m p o r t a n c i a . 

Escasearon Las t ransacc iones de 
ganado v a c u n o . 

Loa cereaiea ae p a g a r o n a i g u a l 
p r e d o q o « en l a f e r i a a n t e r i o r . 

« . O U T O R E A V K K a m i ; 

)C*u> • •• » "• v i , , 
a a n r m e m a » C O U A X O K 

t a t n » n t « « o r « i « 
"•««*» u . t . a. « • « 

aia mi» i « » i » i « a « 

Como su madre le prrtruntase de 
que recibo ae trataba , m a n i f e s t ó el 
daaconoctdo que eran asuntos p a r -

.. í:«-J 
Nierea e n t r ó en s u domicil io. «1-

r o i é n ^ j l a . s i n darse cuenta , e l *a -
¡ « t o en c u e s t i ó n E r . e la t a p ó la 
Ckya ron TXUL mano y la pobre m u -
'er s o f r í o un deavaneclmlaolo. 
aprorerhando la d r m s j t a n c l a «1 j 

(Fioueroa (Ponle?9ilraj 
U n a t a j a de JOevea. D e « d | n o U E H O A —Acaba da oe lebrar -

paeo daapoda a c a j a da n madre , l M ^ f < l A ¡ ¿ V r ^ p a r r o q u i a l un 
i i r d con M a W n d k l a e n 4 M Í M B M n o v e n a r i o a las bend i t a s 

W ü m a a d r Parfatorto . 
Darar .Va esioa diaa p r e d i c ó p o r 

•* a i a f U n a y p o r l a u r d a M R P 
da l a 

O w p a f t t a de Jeaua t e c i e o d o actoa 
n lAoa y p a r a 

da M a r t a . E n t o d o h a 
y a l 

r a « » u p a -
a e aa h a M a eaWbrado « B 

y d r a h í U 
V <, « r a t a s c a 

V a p o r « s p a A o l "Cas t ro A l é n " 
p roceden te de S a n Pedro de P i n a ­
t a r , con sa l . 

E N L O S M U E L L E S 
E n e l de L i n a r e s R i v a s : vapo r 

espaAol " A x p e M e n d i " , p a s ó a este 
mue l l e , p roceden te de l de S a n t a 
L u c i a , p a r a c o n t i n u a r t o m a n d o 
carga , y m a r c h ó por l a t a r d e p a ­
r a G I J ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

V a p o r e s p a ñ o l ' C a b o Roche" 
d e s p u é s de a l i j a r las 160 t o n e l a 
das de ca rga g e n e r a l que t r a í a pa ­
r a este p u e r t o , y de t o m a r va r i a s 
tone ladas de t a b l i l l a y o t r a s m e r 
c a n d a s , s a l i ó en tas ú l t i m a s h o 
ras de l a t a r d e p a r a G I J ó n . S a n ­
t a n d e r y B i l b a o . 

E n el de S a n t a L u c i a , v apo r sue 
co "He lge" . descargando m a d e r a 
vapores e s p a ñ o l e s " A m a d o r " , des 
c a r g a n d o c e m e n t o y a b o n o que 
t r a j o ayer de B i l b a o ; "San E d u a r ­
do" , p roceden te de G I J ó n . con ca r 
b ó n . 

E n el de L a P a l l o z a : v a p o r es 
p a ñ o l " Z u l u a g a " . desca rgando ce­
m e n t o que t r a j o de S a n S e b a s t i á n , 
l u é despachado p a r a V i v e r o con 
c e m e n t o e n t r á n s i t o . 

E n e l d e l Es te : vapo r I n g l é s 
" G r e a t e n d " . 

E n los de l a D á r s e n a : vapor es­
p a ñ o l "Quen je " , desca rgando ge­
n e r a l . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
H o y , a las once de l a ma f t anu , 

debe l l e g a r a este p u e r t o el t r a s 
a t l á n t i c o f r a n c é s " M e x l q u e " , ei 
v i a j e de regreso de V e r a c r u z y H a ­
bana , c o n d u c i e n d o p a r a L a Coru -
ñ a unos 50' pasajeros y v a r i a s sa­
cas de co r r e spondenc i a . 

P a r a m a ñ a n a se a n u n c i a l a l l e ­
gada d e l t r a s a t l á n t i c o I n g l é s " A r -
l anza" , de las pue r to s de A m é r i ­
ca de l S u r c o n pasaje , c a r g a y c o ­
r r e s p o n d e n c i a , y p a r a e l lunes p r ó ­
x i m o , d í a 19, e l v apo r a l e m á n "Cap 
A r c o n a " que p r o c e d e n t e de H a m -

b u r g o v i ene a recoger pasaje p a ­
r a R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e ­
nas Ai re s . 

Se espyeran los vapores e s p a ñ o ­
les "Cabo M e n o r " , de los pue r tos 
de l C a n t á b r i c o , con canga g e n e r a l ; 
"Sancho Panza" , con c a r b ó n ; " C a ­
bo Cevera" . de B a r c e l o n a y esca­
las, c o n ca rga genera l , y "Cas t ro 
A l é n " , c o n sa l . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v ia j e de Ide 
a B a r c e l o n a : Raso" en A l i c a n t e ; 
C r e u x " e n M á l a g a ; " O r t e g a l " en 
S a n t a n d e r ; ' B l a n c o " e n B a r c e l o ­
n a ; ' T r e s Forcas" en S e v i l l a ; " M e 
ñ o r " de G I J ó n a F e r r o l 

E n v ia je de regreso a B i l b a o : 
" H u e r t a s " en S e v i l l a ; " E s p a r t e l " 
e n V a l e n c i a ; " Q u l n t r e s " , " V i l l a n o " 
y ' C a r v o e l r o " en B i l b a o ; "Roche" 
e n L a C o r u ñ a ; " C e r v e r a " en V I -
go; " S a c r a t l f " en A l m e r í a . 

L O S R I O S — E n v la j e de i d a a 
B a r c e l o n a : "Esco lano" e n V i l l a -
g a r c í a ; " C a p i t á n S e g a r r a " en 
S a n t a n d e r ; " M i ñ o " e n A l i c a n t e ; 
"Segre" en B a r c e l o n a ; " T a j o " en 
V l l l a g a r c í a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" B e s ó s " en M e l i l l a ; " N a v l a " en 
B i l b a o ; " R o m e u " n a v e g a n d o de 
Las F l a m a s a C á d i z . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de Ida 
a B a r c e l o n a : " A r a y a " e n B a r c e ­
l o n a ; " A y a l a " en S a g u n t o ; " A y a " 
n a v e g a n d o de Vlgo a S e v i l l a ; 
" A r t z a " en G I J ó n . 

r a r u r r r f a uated 
l a petado de UM i la-

fe c u a n d o i a « n r u a n i r a 
• l a e i toe ion . C ó m o sal t i . 

c lono el p r o b l e m a T P u r f . . . r o m a 
t o d a e¡ m u n d o A d q u i r i e n d o me­
d ia docena de per iod lco t y r r t l i 
t a i , l a p r i m e r o que e n c u e n t r a , > 
a l g u n a n o u r l a , que, Indefer t ib la -

mente , de ja e m p e l a d a . 
A d a u i e r m « ' l a m e n t a u n e l r m o l a r 

de 
3 0 

L E C T U R A S 

P A R A T O D O S 
y t e r d n i m á t e f i caz p r e p a g a n d l r t * 

HomeDaje al eiceleotísífflo'Las s o t a c i a s del soeniis-
señor Goberoador 

S e ñ o r e s D o n : 
F a n n y A m a r e l l e de G r a i n . 

F a u s t i n o R o d r í g u e z Penas, D o ­
m i n g o G r a l ñ o , F r a n c i s c o G r a l ñ o 
A m a r e l l e , M a n u e l G r a l ñ o A m a r e ­
l le , Mercedes A l o n s o de R o d r í g u e z 
P e ñ a , D o m i n g o C a s t l ñ e l r a s , J o s é 
M . B l a n c o , A l f o n s o R a m a , C a r ­
m e n S e r r a n o de Gre l a , A n t o n i o 
R l o b ó o , Es teban F o n d o , M a n u e l 
V a l l ñ o , M a n u e l R l o b ó o , F r a n c i s c o 
Orons , D o m i n g o A n t o n i o B a r r e l -
r a , 

A n t o n i o Sou to , J e s ú s G r e l a , J o ­
s é L e m a , J u s t a A l b o r j a , C o n s t a n ­
t i n o F o n d o , Josefa C a m b ó ' ' . Se­
r a f í n L e m a R l a l , Josefa R l a l Osel -
r o v i u d a de R o d r í g u e z , Josefa V á ­
r e l a T o r r a d o , R a m ó n S u á r e z A n -
te lo , Do 'o res R o m e r o L e m a , C o n ­
suelo A a d r a d e , Generoso F e r n á n -

mo ¡DteroacioDal 
N A D A M E N O S Q U E DOS C O M I ­

S I O N E S P A R A I N F O R M A R 
A A M 5 T E R D A M 

M A D R I D , 16—Respecto a la n -
siita de l d i p u t a d o soc ia l i s ta f r a n c é f 
A u r l e l a que Iva hecho re fe renc ia a 
la m a ñ a n a el j e f e del Gob ie rno , se 
dice que ha ven ido a E s p a ñ a en 
c a l i d a d de c o m i s i o n a d o de l a H I n ­
t e r n a c i o n a l p a r a documen ta r so so . 
b re el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r l o y 
poder i n f o r m a r a l a p o n e n c i a de 
este o r g a n i s m o enca rgada de exa ­
m i n a r si el P a r t i d o soc ia l i s ta es­
p a ñ o l h a seguido las p a u l a s m a r ­
cadas por e l C o m i t é c e n t r a l de 
A m s t e r d a m . 

Se sa'^e t a m b i é n que la c o m i ­
s i ó n ob re ra que h a s ido echada de 
Oviedo t r a t o a s i m i s m o e l encarga 
de e x a m i n a r l a a c t u a c i ó n del so­
c i a l i s m o en el m o v i m i e n t o , p a r » 

PRACTICANTES 
DE FARMACIA 

10 plazas con 4-000 pe¿ota£j . y 
q u i n q u e n i o s de 500- No se exige 
t i t u l o . E d a d 23 a 45 a ñ o s . I n s t a n ­
cias ha s t a el 0 de d i c i e m b r e . E x á ­
menes e n M a r z o . P n r / el p r o g r a ­
ma, que rega lamos . • • C o ; i í e s í a c í o -
nes" y n r e p a r a c l ó n . d l r i j a n g e a l 
' • I N S T I T U T O R E U S " , Pr S ¡ a d o s 23. 
Madrid . 

Código de circoiacióQ 
S e g ú n decre to d e l 25 de s e p t i e m ­

bre de 1934. P í d a l o a l a P a p e l e r í a 
e I m p r e n t a L O . M B A R D E R O L a Co­
r u A a . 

n a c i o n a l . 
dez, M a r í a L ó p e z L a r r e g a , J o s é | t a m W é n i n f o r m a r a la I I I n l e r -
C a s t l ñ e í r o s V á z q u e z , M a n u e j F e r ­
n á n d e z L ó p e z , Rosa P é r e z , F r a n ­
cisca M o n t e s R o d r í g u e z , A n d r é s 
F o n d o Ro jo , E l í s e o L e m a , M a n u e l 
L e m a F e r n á n d e z 

Josefa Pas to r iza , Josefa Pas to­
r i z a Bey, J e s ú s D o m í n g u e z , A n t o ­
n i o V i d a l , M a n u e l L e m a , E n r i q u e 
F o n d o , J o s é A lca raz , R a m ó n F o n ­
do, J o s é A n t e l o R e y a n , J o s é L e m a 
F e r n á n d e z , S e g u n d a G a r c í a A n ­
t e lo , A n d r é s M o u r e l l e , F ranc i sco 
V á r e l a , M a n u e l M o r e l r a s , J a s é 
R o d r í g u e z Mosquera , C a r m e n N i e t o . 
A r e l i o B a r r e l r o , R a m ó n C e r d e l r a 
A n t o n i o A n d r a d e , C a r m e n Frade , 
M a r í a I n é s M a t o A n d r a d e , A n t o ­
n i o L e m a . 

G a b r i e l Ca lvo , M a n u e l Santos , 
A l f r e d o Faca l . J o s é B a r r r e l r a , 
M a n u e l V a n e l r a , R a m ó n V a n e l r a , 
A n t o n i o G r a l ñ o , s e v e r í n o M i r a . 

G a b r i e l S á n c h e z , Josefina B a r r e l ­
ro , G a b r i e l Sandc , R a m ó n M a r ­
t í n e z , B e r n a r d l n o A s c i e n d a Pena, 
M a r í a del C a r m e n M i t a , J o t ó V á ­
r e l a Costa , C a l i x t o Pazos V á z ­
quez, R a m ó n E l roa , M a n u e l Dles, 
Pe r fec to B l a n c o . 

J o s é V á r e l a , M a n u e l S a n c h e » , 
M a n u e l F e r r e l r o y G a r c í a , M a n u e l 
S á n c h e z , Modes to L e m a , C a r m e n 
S l e l r o F ra l a M a r í a de l C a r m e n 
M a t a , Feder ico Pas to r i za Bego. 
J o s é Faca l , J u a n A ñ ó n , Dos lnda 
V á r e l a A b e l é n da, M a r í a E l r o a V i ­
da l , J e s ú s G o n z á l e z , J o s é Verdea, 
M a r í a V i l l a r , A n t o n i o R o d r i g u e » , 
A n t o n i o S u á r e z B a r r e l r o , J o a é 
C a a m a ñ o , E v a r i s t o Castro, M a r í a 
C a a m a ñ o . 

J o s é Pose, J o s é G a r c í a Ozore l , 
J o s é R a m a Col lazo. Josefa Ne­
gre l ra , P i l a r R l v e í r a , Mercedes E l ­
r o a A. Bas i l i o B a r r e l r o , Gabr ie l 
E l roa , M a n u e l S u á r e z , J o s é S u á ­
rez, J u a n E l roa , Mercedes Caa­
m a ñ o , M a n u e l J o s é , J o s é G a r c í a , 
M a n u e l G i l E l roa , J o s é A g u l r r a 
A ñ ó n , Pedro Ca lvo G a r c í a , J e « ú i 
E l r o a G ó m e z , D a n i e l Rama . Pilar 
GU, Eva r i s t o Ca lvo G a r c í a . 
m z t m t í ' M x x m m u u m i u t m í i i i u n n t m m 

E L I D E A L G A L L E G O 
io venda en O u l t l r l i Oomtngo 
Paz. en 'Casa T o m é " . 4, las »el« 

de i * m a n i n a 

i W i m vo. m m m m m m ñ o unn bouiir m m 

D[ (Mtifl COI fOlOtSMHlIf? 
R e m í t a n o s la í o t o g r u f í a que usted guste y ae le h a n (? r : i t i i l t* -

m e n t e . y se le e n v i a r á i \ i t co r reo c u a l q u i e r a de d i c h o s ob j e to^ 
como p r o p a g a n d a , d u r a n t e re te me de e s U I m p o r t a n t e novedad l o * 
t o g r á f i c a ( m e d i d a de l dedo, en u n a t i r i t a de pape l o u n h i l o ) 

M A I S O N DES A R T 3 - A p a r t a d o 8007 _ M A D R I D 

D R . T O M E O R T I Z 

« A m a - V I > F J U U ) - « r u s • 

O i A T I J i m O T C I A n A t ~ J 
• M M ) d» • e t 

. r L I D F A L G A L L E G O 

O m O el traje deportivo fia 
sustituido al compli­
cado miriñaque, asi la 
M A G N E S I A S . PE-
LLEGRJNO tipo efer­
vescente, en frascos. 
Ka sustituido a todos 
los demás purgantes. 

M A G N E S I A 

S P E L L E C R I H 0 

r \ n r / ~ l / " N C ^-&<1 Y M P t » 0 .S0 . f-atco P W 3 . 2 5 

H K t L I U > É f c ^ t t * * ^ PUT 0 .75 , f r a v » P l*v 4 3 0 
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m r i t g i i 
SANTORAL 

Baníos "<te hoy: San Acisclo y 
Santa Gertrudis. 

Santos de m a ñ a n a : San R o m á n 
f San Odón, 

CULTOS 
SANTO DOADNiGO.—Esta tar-

áe, a las seis, ejercicio de la V i r -
fen del Rosario, con Exposición. 
' l a V. O. T. de Santo Domingo 
jelebra m a ñ a n a sus cultos men­
suales ai San t í s imo Sacramento. 
Por la m a ñ a n a Misa de Comunión. 
Por !a tarde, a las seis, función en 
bonor del Sant ís imo, con sermón 
y procesión. 

plisas de m a ñ a n a : a la 7, 7 y 
media, 8, 8 y media, 9 y 11. 

R. e L COLEGIATA.—A las seis 
de la tarde, rosario y novena per­
petua en honor a la Sant í s ima V i r ­
gen, bajo la advocación del Por­
tal. 

EJERCICIOS DEL MES DE A N I ­
MAS—Se están celebrando en San 

'Nicolás, Santiago, San Jorge, San­
ta Lucía y Redentoiistas a las 5-30 
de la ¡•arde, er San Andrés y San­
to Domingo a las seis; en San Pe­
dro de Mezonzo, a las siete; en In 
V- o. T. a las S'SO. 

— En la O. T. se está cele­
brando la novena en honor a San­
ta Isabel, cuya fiesta orin^ipai 
será el día 1S. Hab rá misa de co-
nvunión a tes ocho y JólftiaSa a 
las doce. A las S'SO de la tarde; 
ejercicios con sermón. 

—El domingo tienen sus cultos 
los socios d d Apostolado , de la 
V. O. T. de San Francisco con 
misa de Comunión a las 8 y ejerci­
cios con exposición de S- D. M. a 
tes 5'30. 

— El domingo, en R^dentoris-
ÍB.S, cultos en honor a la Virgen 
del Perpetuo Socorro, con misa de 
comunión a las ocho y ejercicios 
con sermón a las 6'30 de la tarde. 

— Hoy, sábado, comienza la 
novena de Animas en San Pedro 
d« Mezonzo. 

CONGREGACION DE DOLO­
RES.— El domingo, después del 
Santo Rosario, en- San Nicolás, se 
cantará Vigilia de Difuntos por 
los Hermanos fallecidos, de la 
Congregación de Dolores. El lunes 
R las S'SO, se celebrará la Santa 
Misa. 

CONGREGACION DE LA BUE­
NA MUERTE.—Los socios de esta 
Congregación tienen m a ñ a n a sus 
cultos mensuales, en Santa Lucía. 
Mjsas de comunión a las 6'30 y 8, 
y ejercicios con exposición del 
Bantlísimo a las 6 <Je la tarde-

Ei de ayer publica lo siguiente: 
Circular del Gobernador ha­

ciendo público que queda prohibi­
do el ejercicio de la caza. 

Otras anunciando que ha sido 
concedido el correspondiente "exe­
quá tu r" a don Alfonso Molina 
Brandao cónsul honorario de los 
Países Bajos en esta capital, y ce­
se del vioecónsul británico en 
Corcublón don Joaquín Seoane 
UHoa. 

Nombramiento de -don Manuel 
Beguefra para el cargo de xecau-
•dador de cédulas personales en el 
partido Judicial de Carballó. 

Apa-tura del período de infor­
mación públ ica acerca el proyec­
to de reg'amento para los trans­
portes en vehículos de motor me­
cánico por carretera en Galicia. 

Anuncios de los Ayuntamientos 
de Rlanjo exposición de la m a t r í ­
cula de contribución industrial; 
Monfero, designación de los vo­
cales hatos de las comisiones de 
evaluación; Lanacha, variando 
las horas de las secciones de las 
tres de la tarde a las 10 de l a ma­
ñana , y Cerceda, cobranza de las 
cuotas del repartimiento general 
de utilidades del cuarto trimestre. 

Edictos de Justicia. 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamares: por la m a ñ a n a a 

las 00,00 horas, al tura 00,00 mts.; 
por ia tarde a las 12,4 horas, a l ­
tura 3,48. mts 

Bajamares: por la m a ñ a n a a 
las 5,53 horas, al tura 1,07 mts.; 
por la tarde a las 18,25 horas, a l ­
tura 0,99 mts. ;•-

OPOSICIONES A 
SECRETARIOS DE 

AYUNTAMIENTOS 
Convocadas cépténures de pla­

zas para jegunda categoría. 'Ga­
ceta" 26 de septiembre). No se 
exige titulo, ürdad, desde los 23 
años. Instancias, hasta el 30 de 
noviembre. Exámenes en Marzo. 
Para e l nuevo Programa . oficial, 
que regalamos, "Tíuevas C o n t e s t a -
ciernes", presentación de 1 3tan-
cias obtención de documentos y 
p repamción en nuestras clases o 
per correo con Profesorado del 
Cuervo , dirí janse al 

"INSTITUTO BEUS" 
Preciados. 23, y Puerta del Sol. 13, 

Madrid 
GARANTIAS—En todas les opo­

siciones a Secretarios de segunda, 
en todas obtuvimos e l n ú m e r o 1. 
y en las ú l t i m a s celebradas obtu­
vimos 362 plazas , entre ellas los 
n ú m e r o s 1. 4, 5. 7. 9. 10, 14. 1.. 16 
17 18. 19. etc., etc. Este éxito defi­
nitivo se publica co:- 'otografías 
números y nombres en el pros­
pecto que refalamos, en el que se 
indican todos los detalles d" 
nueva convocatoria. 

C o m p a ñ í a s H a m b u r g u e s a s 
SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPUiOS 

Próximas salidas de LA CORUÑA para Brasil Montevideo v Bue­
nos Aires: 

PRECIOS EN 1 ^ CSRA 
coniejjte camr.^e 

Novbre. 19 CAP ARGON A 737,50 779,50 
Novbre. 20 GENERAL ARTIGAS 689,50 731,50 
Novbre. 27 BBONTE ROSA 797,50 839,50 
Dicbre, 18 IKONTE SARfirtSENTO 797,50 839,50 

CLASE INTERMEDIA (sin impuestos; 
"GENERAL ARTIGAS" y "GENERAL SAN MARTIH" 

RIO JANEIRO, SANTOS Ptas. 1.590 
MONTEVIDEO Ptas. 1.735 
BUENOS AIRES : Ptas. 1.780 

"GENERAL OSORIO" 
RIO DE JANEIRO, SANTOS Ptas. 1.735 
MONTEVIDEO Ptas. 1.875 
BUENOS AIRES Ptas. 1.925 

NIÑOS.—Hasta dos años, gratis; de dos a diez años, medio pasaje; ma­
yores de diez años, pasaje entero. 

Para iníormes, dirigirse a Agente general: 
E N K 1 Q O E F »4 A G A 

OOMPOSTELA. 8. — Telegramas "PRAGA". — LA CORONA 

s i e - H i c i y mmm mm 
Vlajfí ripidtw ta America de) S ; 

Precio en lERCERA CLASE: 665,60 pesetas. 
Próximas salidas o n n loa nntrtcc del BRASIL MONTEVIDEO 

BUENOS ' rrí.ES-
GROIX 4 de Diciembre 
EUBEE 5 de Enero 
\erentes Generales en España: ANTONIO COM)E HIJOS 

dirección Postal: Aportado núnnro 41—Telegramas "Chargeuri" 
L A O 0 B O N / ^laza de Orense 2. A. 

Agentes generales ex España: SOBRINOS 0 E JOSE PASTOS. LTDA 
La Comfia 

H A M B B R G - A M E R I C A LIM 
RAPIDO SERVICIO DESDE LA CORUÑA PARA LA HABANA, VERACROZ, 

Y TAMPICO, con la magnifica motonave 
ORINOCO 21 de Noviembre 

Precios en tercera clase (Incluidos ünpupítos) 
Para LA HABANA, . „ . . , Pesetas 664'25 
Para VERACRUZ y TAMPICO " 717'50 

PRIMERA CLASE Üncluídos impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas I M W 4 0 
Para VERACRUZ y TAMPICO " 1.739'85 

CLASE TURISTA (Incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA ... Pesetas IMl 'gO 

. Para VERACRUZ y TAMPI30 " 1.11015 
Para más Iníonnes dirigirse al AGENTE general: 

E N R I Q U E F R A G A 
OOMPOSTELA 8. Telegram s -"FRAGA".—LA CORUÑA 

L L O V O R E A L H O L A N D E S 
A H S T B B D A M 

Berrido postal rip'do a la América del Sur por los magnincos rapai". 
a dos bélicas 

GELKIA, ÍXANDR1A, GRANJA y ZEELANDÍA 
Próximas salidas del puerto de Cor uña pare Las Palmas, Pertusi 

DUCO. Bahía, Rio Janeiro, Santos, Montevideo j Buenor Aires. 
Vapor correo rápido-

PRECIO DEL PASAJE 
(Incluidos Impuestos» 

¿ n 3.a Camarotes Preíeren: 
FLANDRIA 24 Wovbre. 737,50 779,50 
ZEELAN3IA 15 Dlcbre. 712,50 754,50 862,S 

Admiten pasajeros en Primera, Segmida, Intermedia y Tercer» elaw. 
El vapor "Zeelanála" solamente atfmlte pasajeros de intermedia y ;E' 

cera clase. 
Todos estos vapores tienen magnificas instalaciones en caí «rotei -•• 

dos, cuatro y seis camas. 
Para míui informes, dirigirse a BALnCTNDO MOLINA COürEIBü. con 

signatario.—Representante genera] de la CompaAia ei Espifia.—Telegra 
mas y telefonemas: "Molina"Marina, 22.—Telé'->no £135.-LA OOLi'f-

umm inmnwu nmm 
SERVICIO RAPIDO DIRECTO A LA HABANA Y VERACRUZ 

PROXIMAS BAUSAS: 
27 de Noviembre vapor HABANA 
27 de Diciembre vapor CRISTOBAL COLON 

Estos buques tienen camarotes errados de tercera y se les sirva i 
estos pasajeros en amplios comedores. 

Admiten pesa jeras de primera, segunda, intermedia y tercera. 
Predoe en tercera dase, Incluidos Impuestos, para Habana, peseta1 

m u s . 
Precios en tercera dase, incluidos Impuestos, para Veracruz, pese.a. 

Tmo. 
SERVICIO DIRECTO A NEW YORK 

PROXIMA SALIDA: 
MAGALLANES 22 de Noviembre 

En esta Agencia, se expiden billetes de todas clases para dicho buque 
Para más informea dlriglroe «1 Agente y Consignatario en La Coru 

fta:LGlS ALFKIRAN CONDE.—Riego Agua, 3 y B. 

VAPORES IDA 
para Babia, Rio Janeiro. Suatos, Moníc-.'idpo y Buenos Aires 

F B K O I O • 

En tercera 
clas« 

Cunar. 

Diciembre 7 
Diciembre 31 
Enero 28 
Febrero 25 

(Vte nes) 
(Lunes) 
(Lunes) 
(Lunes) 

737,50 
ASTURIAS 
ALIVIANZORA 
ARLANZA 
ALMANZORA 

779,50 

La tercera dase frtá dotada de espléndidos salones, comedor, fumador f 
conversación. Camarotes cerrados, de dos, cuatro y seis camas. Comida a la 
española, lervlda por camareros españoles y amenizada por una oroueata. 

Precios de Cámara (sin impuestos) 
LA CORUÑA A BUENOS AIRES 

Primera clase Segunda claaí 

ASTURIAS Y ALCANTARA '. 8.895 L970 
ARLANZA Y ALMANZORA 3 1 1J25 

VAPORES D E REGRESO PARA INGLATERRA 
18 de Noviembre ARLANZA i 

Arente»: RIIBINE E HIJOS — Capitán Ga/an, 81 — La Corulla 
Telegramas y Telefonemas: RDBINK. 

o m p a n i a i c o 

P R O X I M A S SALIDAS DE LA CORUJA 
Para L A HABANA, PANAMA. ECUADOR, PERU y C H I L E 

10 de Diciembre D E B I T A 
4 de Febrero ORDUÑA 

Precios para L A HABANA: PRIMERA CLASE (mínimum), Ptaí. LG'̂ u; 
J E G U N D A CLASE, Ptas. 1.165, y TERCERA CLASE, Ptas. 664,25. 

A los precios de Cpmara hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2, 4 

y 6 camas. 
Para LAS PALMAS, BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

BUENOS AIRES, MAGALLANES. TALCAHUANO y VALPARAISSO. 
20 DE ENERO DE 1935 

Motonave REINA DEL PACIFICO 
(18.000 toneladas de registro)-

Precios en Tercera dase en camarote, para E L BRASIL y RIO DE LA 
PLATA: Ptas 779j60. 

B E OBESO DE AMERICA 
Para Liverpool (camblnadón para Ne\y York y otros puertos de Norte-

América), por vapores de la WHl'l'E S T A R LINE. 
6 de Diciembre m ORDUSA 

3 de Enero 1935 REINA DEL PACÍFICO 
14 de Febrero de 1935 ORBITA 

AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, 
LTDA.—LA COBUÑA 

Dirección telegráfica: PACIF. 

II i E L I D E A L G A L L E G O 

N U N C I O O 

ALQUILERES 
81 ALQUILA o se 

vendt casa de campo 
con huerta eií Elvlña. 
Informan, Oordone-
ria, U, segundó. _ . 

SE ALQUILAN lo­
cales céntricos y eco 
nómicós. Informan. 
Bomoza 2, l.o (al la­
do cocheras t ran­
vías). 

S E ALQUILA bajo 
eon amplitud Cstri-
buldo para vivien-ía y 
efleinas o comercio. 
Riego de Agua, lúm". 
f. Razón: Franja, 20, 
tejo. Almacenes Si­
meón. 

UNA' RENTA "soee-
gada la obtendrá in -
virtíendo su capital en 
obligaciones de Fábri­
cas Coruñesas de Gas 
y Electricidad. Se en­
carga de la suscripción 
el Corredor de Comer­
cio Colegiado Pedro 
l/pez Sors. Santa Ca. 
tatina, 11, bajo 

SE ALQUILAN un 
2.o y 3.0-pisos con +.ex-
mosifón y cuarto, de 
baño, 100 y 125- pésecas. 
Razón, Galán 50, hajo, 

ALQUILASE' primer 
piso. Real, 68. Infor­
mes. Balo. 
San Andrés, 146.' 

SE ALQUILAN ha­
bitaciones amplias, 
ventiladas. Avenida 

Rubine, 49, primero. 

A l/^UTLARA Inme-
dle tímente los piso* 
qurs tiene desalojados 
annncli ndólos en esta 
¡eoclííi. 

AUTOMOVILES 
ÍKNTA8 

OCASION. Ca-do-
netas "Ford" se ven­
den. Plaza de Galicia, 
28 y 29. 

SE VENDE ' -Ulck" 
T plazas, en perfecto 
estado, .-"uwte verse 
Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, 1L 

CITROEN B. 14 In ­
mejorable estado, to­
da prueba, véndese 
Puerta de Aires, 1. 

.0GAC10NES 
LA MEJOR para süs 

ahorros.- Obligaciones 
Fábricas del Gas. Con 
sulte al Corredor de 
Comercio Colegiado, 
Pedro López Sors. San­
ta Catalina ,11, bajo. 

SE OFRECE dhlca 
formal con buenos 
informes sabiendo de 
cocina. Razón: Marina 
25, segundo. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor­
te y confección. Julia 
Gástelo, viuda de Cria 
do. San Andrés, 170 
segundo. 

ALEMAN . francés 
Inglés. Clases y prác­
ticas en uno o varios 
Idiomas. Traducciones 

y correspondencia; 
Juan Ackermann, Gal­
lera 10 y 12, primero, 
derecha. 

MECANOGRAFIA al 
cacto. Taquigrafía. Es­
cuela especial para 
ráctica, .Preparación 

enseñanza'd' estas üü 
les artes. . Ortografía-
paid, exámen-3. -opo­
siciones y Comercio. 
Clases por horas, de 
9 a i y de 3 a 9. Pi­
ca vía. 6 prlmerc . Iz­
quierda. -

ACADEMIA de cor­
te y confección de Pa­
rís. Método Lizarrltu-
rri . Corte directo, teó­
rico y práctico. Pri­
mera y segunda ense­
ñanza. Se preparan 
alumnas para obtener 
el titulo de profesora. 
Juana de Vega, 35, se. 
gundo, derecha. 

ACADEMIA de corte 
y confección de París, 
método Lizarriturrl. 
Corte directo, teórico 
y práctico. Primera y 
segunda enseñanza. Mo 
délos de las mejores 
Armas de Paris. San 
Andrés, 208, segundo. 

PROFESORA de 
bordado y toda clase 
de labores. Se dan cla­
ses. Zapatería 9, pri­
mero. 

H o n s p o [ s 
PENSION econó­

mica, buen Ira ' cuar 
5o de baño. Especial 
para' huéspedes üj' . 
Tteai 44. segundo." 

T O M P S A S 
COMPRA . VENTA 

toda clase antigüeda­
des, alhajas de oca­
sión, oro y plata, aún 
estando rotos. Estre-
ha San Andrés, 8. 

COMPRAMOS alha­
jas, objetoa de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9r, trente Caja de 
Ahorrotu 

COMPE "NDO Obli­
gaciones de Fábricas 
Coruñesas de Gas y 
Eelctricidad, obtendrá 
el 6 por 100 libre de 
impuestos. Las suscri­
be Pedro López Sors. 
Santa Catalina, 11 
bajo. 

Cada línea 5 cén­
t i m o s , ; sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta las siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 
Cantón Grande, 22 

Teláfono 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p i o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

TRASPASOS 
POR TENER que 

atender otro negocio, 
se trai asa un hotel 
ar io más céntrico de 
LA Coruña, con mu­
chos fijos y transi­
ta Pocas pesetas, in ­
forman en esta Adml-
custración. 

V A R I O S 
RADIOS reparamos, 
-alan'.o el 50 por 

100 del Importe. Tá­
lleles Técnicos. San 
Andris 166, primero. 
Teléfono 2948. 

RADIOS. ftepara-
ionco garantizándolas 

6 me. Talleres Tio-
-icos. San Andrés, 156 

Teléfr —46 
PARA INSTSALA-

CIONES eléctricas y 
toda clase de arreglos, 
montaje ce Antenas 
especiales, dirigirse a 
JBmJQlo Mosoowich, San 
Andrés, 161, bajo. 

P I E L E S de todas 
clases para la coníeo 
ción. Asombroso .jui 
üdo, precios bara t í ­
simos, en la Casa de 
los Bolsos A l "Bou 
Marché"-, Cantón 

Grande. , . L 1 

EL CAPITAL inver-
ttd« en Obligaciones 

de Fábricas Coruñesas 
de Gas y Électricidád 
no le producirá que­
braderos de cabeza, ya 
que está bien asegu­
rado y le producirá 
excelente rendimien­
to. Pedro López Sors, 
Santa Catalina, 11, ba­
jo-

PAJARERIA. ̂ Pana­
deras, 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general. 
Víctor Bambola 

MAQUINAS de c;-
jribir y ' " i coser -a-
rantizadas. También 
te alquilan. TALLER 
le reparaciones. Gla­
see de mecanografía y 
copias. W. Aflón. San 
Andrés. 151. 

PELUQUERO Ma­
nilo ©1 Cubano, - trabas-
ja en San . Andrés 108, 
segundo. Permanentes 
desde 10 pesetas; abo. 
nos económicos en péi. 
nados. Pasa a domici­
lio. 

DE ARTE. Tallas; 
Esculturas. Despacho 
muzárabe. A menos de 
la mitad de Su precio. 
Exposición y venta en 
Casa Riveiro. Panade­
ras, 23. La Coruña. 

FERRETERIA.—Ba­
zar. Aparatos eléctri­
cos. Casa Rodríguez, 
Oastelar, 13 

CALLISTA REX. 
Pasa a domicilio. 

GABANES DE CTJE 
iCO.—Se Uñen en el 
color que se desee, no 
manchan tü destiñen 
can la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
i la medida. Riego 
de Agua. 2a 

F D J A T E L I C O S , se 
compran sellos, pa­
gando buenos precios. 
InútD ofertas sin im-
portat a. Dirigirá* por 
escrito a M. P. en esta 
Anirl-ilrtración. 

PARA obtener bue­
nos jesultados. en sus 
negocios, det» todo 
comerciante anunciar­
se-en las columnas j 
EL IDEAL GALLEGO 
por ser el periódico de 
más circulación en la 
reglón gallega. . _ 

V E N T A S 
RADIOS y vály-laí 

ré/jHladsa con riiles-
tros bonos de repera-
clones. Infermeu; 

Talleres récnicos. 3^ 
Andrés 156. ^ 
2943. 

SI VENDE usted su 
casa o su negocio con­
sulte la nueva inver­
sión del capital obteni­
do al Conredor de Co­
mercio Colegiado Pe­
dro López Sors. Santa 
Catalina, 11 bajo. Hoy 
pone a su disposición 
Obligaciones de "Pá-
bricas". 

BOCOYES a 30 pe­
setas rmo. Hospital. 3E 

SOLAR magnlfl-
co y céntrico, vénde­
se en buen precio. 
Razón, c'ardo Bazán, 
8 Izqda. ' ;o. Teléfo­
n o . " ^ ! 

VENDO casa a jae 
dip ust?, en 15 50» 
pesetas con bajo j 
piso, sitio céntrico, 
en esta población. 
Razón, Torre 23 

POR AUSENTAR­
SE se vende una sala 
y un piano. Real, 81, 
segundo 

HERMOSO chalet 
Ciudad Jardín. Cale­
facción, garage. Facili­
dades pago. Informa-
ráji esta Administra­
ción. 

RADIO. Reparacio­
nes garantizadas solo 
en Talleres Radio 
Técnicos. San Andrés, 
156, primero. Teléfono 
2946. 

£L IDEAL GALLEGO 
se vende en Monforte 
en la Adminlstracióa 
de Loterías de la cali* 
del Cardenal de Dolo­
res Culus y en la Bl-

.ntpca de la ESULCIÓO. 

fOLLETON DE " E L IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 52. 

D E S N U D O 

D E A L M A S 

NOVELA INEDITA D E FRANCISCA 

HERRERA Y C-ARRXDO 

sublime' orquesta que í ^ n n a n el upar 
de las tías, y el murmullo de las ala­
bardas del maíz, agitadas en suave t r é -
Jnolo sobre las escondidas espigas; sin 
oír el dolorido llamar de la tórtola, n i 
f trepidante y cortado canto del cuco; 
«n plena paz de la naturaleza-madre, 
ríen y muerden; y sufren y sollozan i n ­
teriormente, Luz, Siró, Slss y Pablo. No 
pensó la abnegada criatura, Inadver­
tida en su propio valer, que la amigable 
Conquista era hlel para su r i v a l ; hiél, 
aborrecimiento, Un odio llgítímo, pero 
brutal; un deslumbramiento súbito pa­
l a Mario, y en Pablo el enervamiento 
de su loca pasión; celos, rencores... 
iPobre criatura, lanzada en- la vorági­
ne mundana; sin escudo, sin cota, sin 

rodela! La embriaga su propia abnega­
ción; nada ve más allá del éxito alcan-
zdo. Piensa que el sobrehumano esfuer­
zo de "la hermana", su loco afán de 
oponer ingenio a ingenio, donaire a 
donaire, bullicio a bullicio, han logra­
do apartar a Mario,—siquiera momen-
táneamente—, al imperio de la impeni­
tente coqueta. Por lo demás, no es esta 
la primera partida del peligroso juego. 
Miamlta dejáse adivinar, en parecidas 
ocasiones, por la eficiente ternura de 
la hermanilla de adopción; y eran 
siempre de Luz los cambios, bruscos, de 
un proyecto desatinado, las llamadas 
ingénuas, chispeantes, de singular gra­
cejo; afectuosas, hondas o aparente­
mente frivolas y más fraternales siem­
pre. En el escarceo del apenas iniciado 
f l i r t , que María del Rosario pre tendía 
no ver,—orgullo, vanidad femenina, 
idesolaclón del alma!— Luz actuaba 
de p a r a r r a y o s ; siempre dispuesta a l la ­
mar sotare si, a atraer la eléctrica co­
rriente. 

Después de varias, inútiles tentativas 
para recobrar la perdida aterición del 
arrogante primo, encerróse Stro en nn 
silencio despectivo y glacial. Sus ojos 
entonados, delatan el esfuerzo mental. 
Siempre que se reconoce olvidada, y sin 
esperar la pagada atención del criado, 
toma a llenar disimuladamente las co­

pas de sus parientes. Pablo comienza a 
balbucear; Mario, m á s resistente, m á s 
hombre, l imítase a manifestar toda 1* 
exuberancia de las alegrías superfi­
ciales, cons idérase e l natural asaltante 
de una fortaleza inexpugnable; sin em­
bargo, taimado y ladino en tales l u ­
chas, oculta las armas, empuñando la 
bandera blanca de la paz. Abstlénese 
de mirar fijamente a Luz; lejos del 
apartamiento creado por Stro, le ha­
bla alto; pero mirada, charla, aten­
ción, ¡todo ea para "la hermanUla", 
predilecta y querida. No abusó ella d« 
su dominio sobre el bizarro mil i tar ; y 
una vez logrado su objeto, procuró ex­
tender el radio de la conversación, 
mezclando frases amables para las m i ­
seras intrusas de la fiesta; que se atre­
vían a preguntar "por qué no se j u g a ­
b a al juego de prendas." 

Esta vez las in ter rumpió Siró, para 
recordar, poniéndose en pie, que avan­
zaba la tarde y no debían olvidar el de­
cantado paseo marí t imo. Y recobrada 
por su parte la locuacidad, y haciendo 
las Perecitas m i l dengues y arrumacos, 
antes de istalarse en la barca (una vie­
ja barca primitiva, muy semejante a 
las antiguas "domas"), remando Mario 
con vigoroso empuje; Imitándole Luz y 
Siró, y tratando Pablo de seguir tan 
laudable ejemplo, alejáronse todos de 

la orilla, mientras Slss afirmaba que 
"n© podía manejar un remo, porque 
m a m á no se lo permit ía , temerosa de 
que se encaneciesen sus bien cuidadas 
manos". Asómbrase Luz ante la afec­
tuosidad de Stro con las pobres cr iatu­
ras fíae tan solo desairea le merecie­
ran hasta entonces. Y sube de punto 
su admiración, ante los apartes y los 
ínt imos cuohlcbeoe. También corres­
ponde su parte a los dea primos; algo 
muy sabroso sin duda, porque Pablo 
palmetea calurosamente. Bordean un 
conglomerado " de ásperos arrecifes; 
lanzas, cúpulas, pequeños torreones. 
Hermano sol decae y avíbanse su luz y 
sos colores, en intermitencias preagó-
hnmanas agonías . Lampos anaranja-
humanas agonías. Campos anaranja­
dos, lanzazos de un violeta intenso, 
suavísimoss matices rosados, incendian 
las nubes y la superficie de las aguas, 
con fulgores de hoguera soberana. A l 
sol expuestas sus escamas de oro, ca­
brilleaba el mar, suelto y brillante. Só­
lo Luz, sin embargo, admira el t ráns i to 
del bendito viajero, portador de calor 
y de vida. Un momento suspensa, en­
tregado su espíritu a la sugestiva con­
templación, advierte apenas los g u i ñ o s 
y las sonrisas cambiadas entre sus 
compañeros. Admirase a l verles en pie. 

dispuestos a desembarcar en los des 
amparados peñascos. 

—¿Aquí?.. . ¿No sería más grato lie 
gar a alguna aldeita Inmediata? 

Y como Pablo le oíiece ya su mano 
desde «i acantilado m á s próximo, acép­
tala y salta ligeramente, tratando de 
alcanzar más sólido terreno entre las 
peñas cercanas; mas al volverse, para 
ver quien la sigue, permanece un Ins­
tante sobrecogida, a tóni ta . Cediendo a l 
máximo esfuerzo de los remeros, la 
barca voltea ya, alrededor del pequeño 
islote rocoso. Está sola: mucho peor 
que eso; a su lado y devorándola mate­
rialmente, con la insana luz de sus 
ojos, inyectados por la reciente Inge­
rencia de alcóhol, parece esperar algo 
el hijo de la Duquesa de Olmeiro: no 
el Pablito, por necio, manejable, sino 
el enamorado, excitado y celoso. 

—iMario!. . . Pero... ¿se han vuelto 
ustedes Iceos? ¿Qué broma es esta, 
molesta y de mal género? (Oh! be de­
bido figurármelo antesl...) jVamos, Ma­
rio!, iSlro!... ¡Bueno!.. . Está logrado 
su objeto! ¡Ya me asusté bastante 
¡Vuelvan ustedes a buscamos! Está 
subiendo la marea y nos alcanzará muy 
pronto; no pre tenderán ustedes que 
nos ahoguemos aquí, para su recreo... 

Y luz , riendo del desatino que se le 
ha ocuirido, y luchando entre mi l emo­

ciones distintas, sugeridas por otras 
tantas ideas disparatadas, siente como 
se hiela la risa entre labios, viéndoles 
alejarse cada vez más . . . 

—¡Vuelvan, por Dios! ¡No quiero es­
tar aquí! ¡Mario! ¡Mario!... 

—¡Sil . . . "¡Mario! ¡Mario!".. . ¿sabes 
querida Luz, que n i m i misma hermana 
le l lamaría con tan- temeraria ternura? 
¿No estoy yo a tu lado, acaso? ¿No 
puedo yo salvarte de esos peHgros ima­
ginarios también o mejor que m i p r i ­
mo? ¡Caramba, Lncecita!... Mario no 
es, no debe ser nadie para t í ; otro 
amor vive en su corazón; mientras que 
yo!... 

—Mire, Pablo: ¡Déjeme usted por 
Dios de tonter ías! (una insinuación or-
gullosa de la Duquesa diera a Luz la 
satisfacción de trocar por el enunciado 
tratamiento, el dulce. Intimo " tu") , l o 
que ha de hacer, lo que debe hacer, e« 
tratar de cortar tan ridicula broma. 
Ahora comprendo a donde conducían 
las señas y apartes misteriosos. Hizo 
muy mal en consentir esto. NI Mario n i 
usted están serenos; y Siró, como las 
señoritas de Pérez, pueden muy bien ig ­
norar las hora de las grandes mareas. 
¡Vea usted! ¡Vea usted como se cubren 
de espuma las rocas en que nos ampa­
ramos. Nos costará un triunfo alcanzar 
los picachos, agudos e inseguros, de la 

A L M A C E N E S 
D E T E J I D O S i SAN P E D R O É nmm 

L i n a r e s R i v a s N." 
L a C o r u ñ a 24 V i s í t e n o s y e n c o n t r a r á el mayor surtido 

en L a n a s y p a ñ o s para abrigos 
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M «Wf» da >««• o» Prt i , , ^ jouemador cWI. 
• 4.-^'.f — i r t u - . ^ - -

I . . »tWX.\7-00 ÜS US CADAVER 
Of aoutziMDi ' 

[ as d tugar eonicloo por Boy j 
Car.t.j tamcduio a> nucUe I ílaa* «n • 

r t 0* tr»-

•AimAOO. td —TMraaad i 1 
»f«»»'»iM A - MMÉltaMli !• •- ' 
m u » t m j m w ir it ' •-«—•*-
kl M c M t » ftwwm da ta ta-
»••'<«'» rv-'».-..>« 

m iwtad—t dta t« da dtrhrw-
la* a tat MM da ta tarda, «l l<mTi 

teína U<al 
f i M i dtfUda Jnirtaf* «o ln 

**m al 

rlaa eMi 

t í 

d» Sar '-Ü Crur. ap*r«r<lo e: cadA-i 
rrr o» un individuo, r'. que tma| 
m IdenUflcado. fué traaladado j 
al OtnaflUTlo de Olelroa. prrTla 
ta dlUgencta lerantamlcnto 
praclL.-j(l.i por e; Juíijado de aque! 
ténnloo 

Dicho radanr pertenece a Juan 
•tatewB*. Tanto| Sana Otero, de 31 años, que eíta-

• I racMn naciio -ba domlcl iado con n esposa Ma­
neto tJ i i f to de aa-! noela Blanco Cordal, en los Ran-

' choa de Vera número 13, en esta 
BKMSmO CIVIL, dudad 

El Infortunaco lenla perturba-
daa aua facultades mentalea, y con 
frecuencia desaparecía dc< domi­
cilio conyuca!, 

Eoía r a se había fugado e! día 
I I de! corriente. 

Seffún dtcUircn d»- autopsia, la ¡ 

tí' 

I N T E R E S E S M U N I C I P A L E S 

A c e r t a d a p r o p o s i c i ó n 

BOHENnOB 
-¿Recuerda usted' a un la! Doncis de la alcantarilla? 
-Sí.... ¿era poeta? 
—Ko: ¡un vulgar mal-versador!... 

SAJíTtAOO. Id — i < t ¿ Jílentrtr: 
Vta- Dir̂ i Cr.U.ir; Ir. 
W » t » tedrtguev Ktana J'-se R->-
i ) : * * \ f » y Cirmen «abela Oteo 

:>••; j;..-:-..-.'» l*y¿>rrt t'..,;ai 
Igtaatea, te un ate: Andrés Majri 
BtanM. te an me*. Jos' VS'CJ Lo­

te 
Oarrl 

M Mtnin de T »¿ion 
Matrimonio* ion* Alate Mou-
ron I.-Jlsa tel Rio Qtlvo 

PRECIOS D E L MERCADO 

su actitud el coiulguicnte escán­
dalo. 

Se les pu.V) a !a álsposlclón del 
gobernador clrll. 

FALLECE LA MÍÍA QUE SU­

FRIO QUÍ3MADURAS EN LA 

ates. Rosendo tendea, muerte del Intella demente, fu* 
*!. -i > Csrnvi !'"• de modo imtur;'.; 

. a n . I 
DETENCION DE INDOCU-

ICBNTADOS 

m t t m p í t e t e 

Por inaocvmenlodoa y sojpecho-
«AJITIAOO tf - Ih «1 mercadi|5te t ^ r o n aetenldos por los guar-

«>a.ad«srer rtat. »*» Uu sieulen-1 ««^ de Awlto, Ramón KUaW Mo-
telra 06m«. de 41 años, cocinero, 
natural de Olíantada (Lugo), y 
\Laiuel Gómez Machado, de 29 

teMMSted tetepteld* Drlunt-
•W ata «nlrra^dsdrt «pi* 

»1«'<>«U y p«iaatite { 
llulteMd dis^osCco ' 

teante i*ga*te—OsQtoa «aaa*-| 
td>w ÉateMa «« "tfado* paiasta j 

tes pr»ctos 
Tttco «i araño, ferrado. 7 y ST3. 

cetTtsno. ferrado, i y 4*50, malí, 
ferrado. • y i JO. habicttoela. fe-
rrado. t'iO y a. patatas, quintal 
T y T » ; huevo» docena 2'85 y 
1*50; caiMn Tegeta'.. quintal. 3 y 
4"T3 peseta.t 

HANTlACiO ]« Anw del pró-
ItaWaa iuia»l*- atañe dta I I de ee>ero los interesa-

lateepato-1 dM o«ben utUUeer los derecho* 
del cuarto trimestre sobre anun-

«t/«a nr<ptftULlDî  r!«M. «prorerhMnltn'.o del vvt'.o te 
tas nWpUrtin. Asta , fe vü pátera. kVxcos en la rt* 

• IM *a<i*?t<e«* ' pOWra inq«tUn*t«a. poro* negros 
« t a , •% • -

X e\ »<aundo M M t o i wbre dea-
H H BPDTO as**' da ranatonaa <« la vta pu-

• jftoa. Jornalero, natural de Vllano-
va de Famallcuo (Portugal), am­

ibo* sin domicilio conocido-
' El prln;oramcnte citado fué en-
. tremado a la autoridad correspon-
i diente pora que se le aplique la 

EXACCIONES MUNICtPAI.BS i ^ j de Vagos y Maleantes, y el ae-j 
gundo, por estar comptendloo en| 
!a Ley de expuls:';-!! de extranjeros' 
Indeseables. 

SILVA 

Durante La madrugada fle ay»r, 
falleció en el Hospital de Carldaj 
la nltia de 7 años, Carmellna Díaz 
Oundin. que anteanoche habla su­
frido quemaduras de carácter gra­
ve, al caer sobre el fuego de la co­
cina de l i casa patenta, sita en la 
Silva de Arriba, 16. en ocasión en 
que se encontraba al lado del fo-
i6n, ICÍguardándose del Irlo. 

El cadáver de ¡a infeliz cria­
tura fué trasladado ayer mismo a! 
Depéíiio del Cementerio, donde se 
le practicó '.a dllljen'-la de au­
topsia. 

A PEDRADAS CON LOS FA­

ROLES 

• PAtOMAS" QUE CAEN EN 

K» LA JAULA 

. Lo» agentes de Vigilancia afec­
tos a esta Comisarla, detuvieron 
en la calle Real a Luisa Arlas Ma­
tas, de 27 años, vecina de la calle 

tobre teoencu de parro* >' ̂  Je San Juan, y en la calle te San 
JüUrmOO l * <w ptaM n > .•<• ra«B| ta «» ¡aataam o* »>*-¡ Andrés a Francisca Sánchez Cis-

»«• te M atata ¡ Ufielras. de 23 años, con domlcl-
RCQ- • tciON Nm.rTAn lio en ZalaeU. 2. por cometer fal-

aa* a*aa tatem «MasiaaL H M te*! • • tas contra la moral y provocar con 
_ _ 

Lo* conoajtte* que componen la 
n;:i>oi-ai de la Union di Derechas 
«" •• \>u;.'im.cir.o iuin presenta-
Al l * siguiente proposición que con 
mucho gusto reproducimos: 

AL EXCMO AYUNTAMIENTO: 
Todos conocemos la crisis de 

trabajo que existe en España y que 
en nuestra capital también se 
siente con toda su agudeza 

Es. pues, de necesidad acudir en 
socorro del obrero parado, cuyo 
único sostén, y el de su familia, 
es el esfuerzo de su trabajo, pues 
si el hombre nace para trabajar y 
no enenentra donde desarrollar 
sus actlvltHdes. es Justo que se le 
faciliten los medios, acudiendo con 
nue.-íra petición urgente y justa al 
Estado. Provincia y Municipio, asi 
como también a la sentldades eco­
nómicas e Industriales para que. 
ron sus iniciativas, faciliten y pon­
gan los medios que tengan a su al­
cance para la realización de este 
fin. 

No nos mueve otro deseo que el 
de nuestros sentimientos humani­
tarios. Nuestro amor por el humil­
de, por el necesitado, por el traba­
jador. Se avecina la estación más 
cruda del año. época en que la fal­
ta de alimento agota el cuerpo y 

predispone para la enfermedad. 
• — i Todos debemos de acudir a rcme-

Recibió asistencia facultativa diar el paro, solicitando, sin dls-
ayer en la Casa de Socorro de San- Unción de Ideas políticas, de nues-
ta Lucia el guarda de arbitrios' tros respectivos reprcsenlantes en 
municipales. Jesús Recouso Vlquel-1 Cortes que recaben de los Pode-

í er l f los en accíf lenles i; 

ra, a quien se le apreció la frac­
tura Incompleta del radio izquier­
do y erosiones en la cara, que su­
frió al caer sobre él un bocoy que 
Iba en un carro de tracción ani­
mal, en ocasión en que estaba afo­
rando en el fielato de Cuatro Ca­
minos. 

res públicos el apoyo de Lxs pro­
posiciones que más abajo expone­
mos. 

Habiendo pan y trabajo, se re­
solverán la mayor parte de los pro­
blemas sociales que las más de las 
voces son fruto de la necesidad. 

De conseguirlo, nos veremos sa-
El guarda, cuyo estado se califi- usfechos por haber hecho una la 

có de pronóstico reservado, des-jbo,. qUe mitigará los sufrimientos 
pués de recibir la cura de ur^cn-; corporales y aun morales de her-
cla, pasó a su domicilio, sito ellj mwjos nuestros que han tenido la 

desgracia de verse desvalidos. 

Varios chicos se dedicaban ayer 
tarde a romper a pedradas los fa­
roles de la calle de la Maestranza. 

El sargento de Artillería, afecto 
al Parque, don Andrés Martín Gon­
zález salló en persecución de los 
mozalbetes y detuvo a dos de ellos, 
llamados José Precedo Pneyo e In­
dalecio Capólete Rovlra, ambos de 
17 años, domiciliados, respectiva­
mente, en 1̂  calle de Tinajas, nú­
meros 14 y 22 

Los detenidos fueron entregados 
a una pareja de Seguridad, la que 
los condujo a. la Comisaria de Vi­
gilancia para .ser denunciados i 
Juzgado municipal del distrito de I del Socorro, 9, a quien se le apreció 
la Audiencia. ' Intensa embriaguez 

Cordelería. 70 
—También fueron curados en el 

mismo Centro benéfico, José Ló­
pez Castlñelras. vecino de la Fal-
perra. 110, de erosiones en la na­
riz y en el labio superior, y José 
Rodríguez, de Castlñelras de Aba­
jo, número 40. de una herida en 
la reglón frontal Izquierda. 

—En la Casa de Socorro del Hos­
pital, fueron asistidos ayer: 

Manuel García García, de Mo-, 
reno Barcia. 15. de una contusión: ? 
en el ojo derecho. N° le vlene &rande' como SfU-

Manuel Seljo Méndez, de San I Poníamos' al excelente conjunto, 
Andrés 18 de una herida contusa > ^ Principal. Por el 
en la reglón frontal. | ^ ^ 0 parece que en ella se 

—María Rey Lámela, vecina del j crecen les artistas que nos dle-
Orzán, 152, de una herida en la l ron una más que aceivtabie ver. 
pierna derecha que sufrió al ser sión de 'a popular zarzuela, 
mordida por un perro 

Por lo expuesto, loa conodjatefl 
n.rn «; Eií-mo. 

Ayun Umtanto tas soluciones H -
gulentes: 

C a í a de Correos. Que U consig» 
aadóo que actualmente Uene. pa»j 
ra que el edificio se* terminado t a 
el plazo de tres altos, se aumrnia, 

. i .. :•• .-t»» ubjv'o 
de terminar las obras el año d# 
1933. 

Grupo Escotar •Curros Enri­
ques".—Que se lleve ripldamen"-
cabo haciendo el Exmo. Ayui'.̂ a» 
miento la aportación que le correa* 
ponte. 

P a i tme-ntiu r , : fi<- ,'a ra.':,- dé 
J u a n Flore; . Que ê gestione coo 
todn urgencia el comienzo de tag^ 
obras. 

TiMiel de ettloc* de las e s t a c h r . é i 
de ¡OS F F . C C del N o r l r v de! Oes-
fe.—Cuya subasta está efectuad*, 
que se gestione también urRrnte-
emule el comienzo de los traba» 
Jos. 

Muelle de t r a s a t l á n t ' c o s y dé 
S a n Di'cpo.—Solicitar la consigna­
ción para que se dé mayor activi­
dad a las obras. 

/>arime;ifacfó.,i.—Que del mismo 
modo que el Excmo Ayuutamlea? 
to realiza obras de cmbellt-i-imi.-n-
to de la ciudad, procure, haciente 
un sacrificio, el arreglo y pavimen­
tación de calles de las barrías ex­
tremos. 

Nueva g e s t i ó n . — ^ Bilbao y 
otras poblaciones ha contribuido 
el Estado a la construrclón de edi­
ficios para todas las deper.di'nrl.u 
y sen-lelos de Obras públicas. Aquí 
vemos la necesidad ele c.-.[e editl-
cio dada la Importancia k'rando 
que tienen aquéllos, para lo cual 
podría estudiarse la forma ,de e-
slón de un solar apropóslto. 

Interesar también do la Junta de 
Obras del Puerto para que dé * 
conocer lu gestión a realizar para 
la urgente construcción del dique 
de abrigo en este puerto. 

La Coruña, 14 Üe noviembre 1934. 

T E A T R A L E S 

EN EL ROSALIA 
La compañía de Zarzuela que 

días pasados actuó en el Doré 
representó ayer en el Teatro Ro­
salía "Luisa Fernanda", acaso la 
pieza lírica a rué se !e han dado 

—Emilio Suárez Praga, del Cam­
po Volante, 13, que sufría contn-
slones y erosiones en la pierna Iz­
quierda. 

—Julio Pórtela Rumbo, sufría 
heridas contusas en los labios. 

I» tH* 1% **" ••' 

tea * t m n t é **t p»anM te « t » 

d« garwlo caballar, malar, asnal 
y bovino asi «•orno los carruajoa 
V .-. »n!ms; v .!- an'omó-
tltaa. aMtWlcWtas y bíetctatas, I U -
jrto* m ta t*qiu»icWr. militar, te-

p r r t r i en el nsgoclado 
•dptioM te •*!* Arantamiento pa­
na svr tactaitea r ~ ai corretpon-
dtaota cense 

t i ^*io pors teccr dMrbs decU-
i • »•-.'. 'i I t i PNBta ' dí-

.fifoc^r* Los Intiacrtoow fran 
«•»'. • ' »•« • ~ > r- . •» d» í i j 

• . . . H M n h 

N O T A S G R A F I C A S C O R U Ñ E S A S 

1 • - 1 

•ate» 4» ¡«a taiteaiai nwia ' 
ka* y nenad te atMaa aata-

» «t aaMa te ta AKX-U 
••-« *• •« » >» Al-» M 

«Ha» M patatal il*a» Mtew te ta i r y i n a n «te-
ItateK te» « w M taiar ta 

t gal teM» D JMtete n 
Hte ota c u n o I i 

I M i •» 

ri| «a* IHÍ wwmta a sw, 

1.1 u 

tu 

Todas cumplieron como bue­
nos, destacando notablemente 
Zabarte, de pastosa, grata y ex­
tensa voz d^ barítono, y Medina 
un tenor de agudos potentes y 
timbre claro. 

Como final de fiesta las prln-
Margarlta Uñelro, de la. callf: | cipajes figuras del elenco Inter­

pretaron con muclw acierto di­
versas composiciones musicales. 

Fueron aplaudldlslmos, viendo, 
se obligados a repetir. lo mismo 
en la zarzuela que fuera de ella, 
varios números. 

EN BL SAVOY 
Un tango puesto en película, 

solo que con ritmo más acelera­
do, es "Cuesta abajo", producción 
estrenada ayer con mucho éxito 
en el confortable salón de cine 
de la calle Rea'. 

Como generalmente los prota­
gonistas de esas canciones tam­
bién ci del "Olm" es la victima 
da una mujer—una mala mujer--
que le hace rodar la simbólica 
cuesta abajo de: vicio y la depra­
vación. Por ella olvida la novia 
honesta, la "pe be ta" buena que 
espera siempre y cuyos brazes se 

G o b i e r n o C i v i i 

El gobernado! civil visitó esta 
mañana al ministro y embajador 
en la Santa Síde D. Leandro Pila 
R-.mcro. 

— Visitaron esta mañana al 
señor Nóvoa, el alcalde de Caba-
ños, médico Sr. Fernández Mu­
rías. Inspector del Timbre i ñor 
López Rlobón. comandante señor 
Molina, alcalde de Mugardas y 
concejal Sr. Martínez Zarate, se­
ñor Badia, jefe de la Ceda de Fe­
rrol Sr. Pérez Barrclro, comandan­
te de Seguridad y varias oto Lata» 
de asalto, etc. 

— La palíela de santiago detu­
vo a un peligroso anarco.slndlMlla. 
ta. autor de unas hojas rlaades-
tlnas, ocupándosele Importantei 
documentos relacionadas con fl 
último movlmlí-nlo revolucluna-
rlo. 

— La junta 'oca' de protec­
ción a la Infancia de Ferrol co. 
munlcó el envío al Cotvejo Su­
perior de 500 pesetapara soco­
rrer a loa niños huérfano? de As­
turias, 

PERSONAL 

Se recibieron hoy las siguiente* 
órdenes de la DlrrrriiV-i OenttP] 
do Seguridad: 

Destinando a 8a'nmanca al-'; 
Agente de tercera de la Pollri;, dt 
Ferrol, don Ignacio Prieto Oarci*. 

Destinando a León al Agcnt* 
de de segunda de la Pollda da I 
Ferrol don Víctor Rico Oonrálet 

Destinando a Lugo al Agenta 
de primera de la Policía de Ferrol 
don Manuel Alonso Linares. 
Agente de segunda, e.eclo, de m 

Destinando a Barcelona *»á 
abren como una promesa de paz! Policía de La Coruña, don Oena" 

te ta AMtetete 

y de regeneración. 
Es sin duda alguna esta pelícu­

la la mejor de cuantas ha Inter­
venido el famoso divo argentino 

I Carlas OordeL paca las anterio­
res se redactan a un fútil motivo 

¡para engarrar unos cuantos tan-
1 goa. sis otras consecuencias 
I En esta prodaedte ~b*y asun­
to", a pesar de no ser noero. esté 
Man daaarroUado, 

¡ es un acierto y al anteante muy 
taca locrade So M abusa (tai 

{"tetar' pero cuando se «ta es coa 
pondenette y eteUDcta. 

I Ttan* as monta)*: a ios trts-
• us rxUemcs qa* eoodaea «as 
¡ vVla te dtatpadte y rano por M 
ouwli ario ta dicte oo M WWUWI-
tra mis qaa an ta teontea. porp 

antea ooMtaataa 
te -eatew»" y ta Irrega-

M 
J-» 

ro López Comí de. 

R e g i s t r o C i v i l 
Dlsfrifo de la -tudic cío 

Nacimientos: Ninguno. 
Defunciones: Jaan fv nitei Ca­

mino, 71 atea: Benito Atan Caía* 
pos, M ate*: Manuel Blanco 
• atea, y Valentina Herrero tobc-

^cn3emtnen> jón, 54 atea. 
Matrimonio*; Ninguno. 

DÜ.TÍÍO a*i Inst ituto 
Nociatar.toar ktarta Antetafcj 

Bertendes Paredes. 
Oaftaulnoaa: tea* Barro* Mte'i 

tinea. 10 atea (sapttaemla). 

Ca:«s* Oardal trionf» ««*»• 
can Unte, actor y aotar. U» ^ 
uos ngniilf P M de 'Cu**** ate l^ 
aarte dd dominio pdblieo »-"<•• 

BteBytatataM 
muy sr^rilo» 

t i -dte 
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